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Liberdade e abusos 
RESPEITO Á AUTORIDADE 

j de medic ina de .Lisboa e Por to os s e u s 
' telegramas de pesames pelo faleci-

m e n t o d a q u e l e ant igo p r o f e s s o r e en-
c a r r e g a r o s r . d r . Fil m e n o da Ca-
m a r a , decano da f a c u l d a d e , de desa -
n o j a r a famil ia do ex t in to . 

Um dos grandes males que afe-
ctam profundamente a sociedade 
portuguêsa é, incontestavelmente, o 
da indisciplina. 

Dentro de diferentes classes 
acentua-se um grande desejo de se 
não respeitarem mestres e patrões 
e até os proprios agentes da auto-
ridade. 

Entendem que a igualdade é o 
mesmo que ter direito a serem to-
dos iguais uns aos outros, sem o 
dever da obediencia e do respeito 
mutuo. 

Entendem que a liberdade é ter 
direito á licença para praticar os 
actos mais condenáveis e atentató-
rios da dignidade e do bem estar 
geral. 

Entendem que a fraternidade é 
estreitarem-se no mais terno e ami-
"gavel abraço, sem diferença de 
classes e de posições. 

Ora uma coisa é reclamar que 
a lei seja igual para todos, sem ex-
cepção de especie alguma, e outra 
coisa é pretender que se tratem uns 
aos outros com aquele respeito e 
obediencia que é indispensável exis-
tir do inferior para o superior, do 
discípulo para o mestre, do operá-
rio para o patrão e de todos para 
a autoridade, seja qual fôr a sua 
categoria. 

E' já um grandíssimo mal a 
falta de respeito mutuo; muito pior 
a do inferior para o superior, e ex-
traordinariamente grave a falta de 
acatamento ás determinações e or-
dens da autoridade. 

Infelizmente os casos vão pro-
vando que a indisciplina em tudo se 
manifesta, mais ou menos, e que o 
mal carece de pronto remedio. 

Não exigimos rigores excessi-
vos, que dão sempre mau resultado, 
mas também não queremos bran-
duras demasiadas, que igualmente 
afrouxam e tiram o prestigio. 

A ninguém é licito abusar da 
sua posição, da sua superioridade 
para com os seus subordinados. 

Á própria autoridade fica muito 
mal abusar da força de que pode 
dispor e ir álem das atribuições 
que a própria lei lhe confere. 

O que se quer é todos dentro 
do seu papel, compreendendo bem 
os deveres duns para com os ou-
tros. 

Os recente? acontecimentos de 
Coimbra prestam-se a fazer deles 
uma analise e apreciação que po-
dem bem servir para casos futuros. 

A questão não se limitou nem 
originou na vulgar contenda entre 
estudantes e futricas. Principiando 
com as hostilidades com a policia, 

acabou com as hostilidades com a 
guarda republicana, servindo de 
ponte a contenda com os operários. 

Houve uma foríe resistencia á 
auloridade e tão grande que chega-
ram, durante horas, a descarregar 
dezenas de tiros contra a guarda 
republicana, que certamente provo-
cou esta atitude demasiadamente 
hostil pelos excessos de repressão 
de que ela usou. 

Esgotados estes meios, lançou-
se mãos doutro, da arma do ridí-
culo, ou fosse ás ocultas das tra-
peiras dos telhados, ou publica-
mente na presença dos proprios 
atingidos, chegando até mesmo em 
viagem, dentro do comboio, a diri-
gir chufas aos proprios militares, 
que tiveram de correr os provoca-
dores, na estação de Alfarelos, a 
sôco e a ponta-pé. 

Ha muita gente a quem agra-
dou a atitude dos académicos; mas 
nós não entramos nesse numero, 
causando-nos magua que a tanto 
se sujeitasse uma força militar de 
vinte e tantos homens. 

Perdeu-se assim o respeito á 
autoridade, mas pela fórma mais 
condenável: — o ridiculo I 

Não podia ser outra a nossa 
opinião desde que temos reclamado 
sempre ordem, disciplina e respeito. 

Se tudo isto se perde inteira-
mente o que será da sociedade por-
tuguêsa ? 

Neste mar de aguas turvas, sal-
ve-se, primeiro que tudo, o presti-
gio da autoridade. 

A todos os cidadãos assiste o 
direito de reclamação dentro das 
leis; o que se não pode é uzar de 
licença em vez de liberdade, ou 
confundir uma com a outra. 

Ao terminar esle artigo repro-
duziremos os seguintes períodos, 
de autor que ignoramos: 

« L i b e r d a d e é a i senção de todas as 
coacções , au tonomia d a s p e s s o a s indi-
v iduais e colect ivas, u m a força imensa 
q u e d e s p e d a ç a as a l g ê m a s p e s a d a s da 
t i ran ia , e q u e b r a o colosso de p é s de 
b a r r o de todos os despo t i smos , f i gu -
r ado na vã e s t a t u a de Nabuco donosôr . 
Mas l i be rdade não é só i s so , p o r q u e 
e n t ã o ser ia a l icença, se r ia o p o d ê r de 
f aze r o q u e se qu izesse , se r i a o a rb í -
t r io . I s so s e r i a a t i ran ia do fo r t e , a 
e sc rav idão do f r aco , a d e s o r d e m em 
vez da h a r m o n i a . L i b e r d a d e n ã o é só 
i n d e p e n d e n c i a , p o r q u e ser ia só a u s ê n -
cia do ma l e não p re sença do b e m . 
Po r isso q u e ela é i senção de todas as 
coacções , t ende p a r a a lguma coisa , 
q u e n ã o é isso, e pa ra q u e , s enão 
p a r a s e r i n s t r u m e n t o d e b e m ? » 

Assim é. 
Liberdade sim, mas sempre 

dentro das leis. 

SOLUÇlO DO CONFLITO 
A solução dada ao conflito acadé-

mico n ã o podia t e r s ido ma i s p re jud i -
cial ao ens ino e m e n o s conven ien te aos 
e s t u d a n t e s . 

E x a t a m e n t e n a época e m q u e a s 
au las são ma i s f r e q u e n t a d a s em vi r tu-
de da ap rox imação dos actos e q u a n d o 
ma i s se e s t u d a , é q u e se s u s p e n d e m 
os t r a b a l h o s escolares e se r e so lve a 
sa ída dos r a p a z e s pelo t e m p o d e m ê s 
e m e i o ! 

F i c a r a m ma té r i a s por d a r , exerc í -
cios po r fazer e t r aba lhos p rá t i cos p o r 
conc lu i r ! 

E é ass im q u e se es tá p r e p a r a n d o 
es t a g e r a ç ã o a c a d é m i c a ! 

Imag ine - se o q u e sa i rá dos acadé-
micos de ho je , q u e n ã o vão ás aulas e 
t e e m fé r ias q u a n d o q u e r e m ! 

Mas q u e m reso lveu i s to? 
Quem aceitou simiihante solução 

indicada pelos académicos? 

DR. JOSÉ MARIA D'ALP0IM 
P a s s o u an te on t^m o an iversa r io na-

talício do s r . d r . José Maria d A l p o i m , 
dis t into jorna l i s ta q u e b a s t a n t e s vezes 
e ainda r e c e n t e m e n t e , t em de fend ido 
com g r a n d e e m p e n h > os i n t e re s ses de 
Co imbra , t e r r a q u e lhe m e r e c e t i d a a 
sua s impat ia . 

Nas suas u l t imas ca r t a s de Lisboa 
p a r a O Primeiro de Janeiro t e m se 
ocupado dos ú l t imos acon tec imen tos 
des ia c idade , c e n s u r a n d o os a tos con-
d e n á v e i s q u e i u f ehzm^n te d e r a m ori-
g e m a e s s e s acon tec imen tos , e i sso 
lhe tem m e r e c i d o c e n s u r a s e r e f e r e n -
cias em ca r t a s e b i lhe tes p stais que 
n a d a h o n r a m q u e m lhos e s c r e v e . 

A p r e s e n t a m o s a s . ex . a os nossos 
p a r a b é n s s ince ros e votos de m u i t a s 
fe l ic idades. 

Uma ideia 
U m a comissão de académicos pro-

c u r o u o s r . p r e s i d e n t e do conse lho 
p a r a lhe r e l a t a r , a seu m o d o , os 
acon tec imentos de Coimbra 

P o r q u e se não o rgan i sa u m a co-
mis são compos ta de de l egados da Ca-
m a r a , Associação Comerc ia l , Associa-
ção dos Ar t i s tas e Sociedade de Defesa 
de Co imbra pa ra t a m b é m i r d izer de 
sua jus t iça e r e c l a m a r p a r a Co imbra o 
q u e é p rec i so pa ra m a n u t e n ç ã o da 
o r d e m publ ica e p a r a todos v ive rmos 
e m paz ? 

Pois a lei não obr iga á p e r d a do 
ano q u a n d o se dá u m a sexta pa r t e de 
fa l tas colect ivas do n u m e r o de lições 
d a d a s ? 

E n t ã o os s r s . académicos sa l t am 
po r c ima da le i? 

S e g u n d o e s t a , todos os a lunos da 
U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a p e r d e r ã o o 
ano , visto t e r e m an tec ipado as fé r ias 
de Pascoa e d a d o n e s s a ocasião g r a n -
de n u m e r o de fa l tas colect ivas . 

Depois vêem fazer actos e q u e r e m 
todos f i c a r a p r o v a d o s , quando n ã o . . . 

Edi f ican te tudo i s to ! 

F a c u l d a d e de Medicina 
E m c o n g r e g a ç ã o d a Facu ldade d e 

Medicina foi ap rovado um voto de sen-
t imento pela m o r t e do s r . d r . João 
Jacinto da Silva Cor re i a , e ou t ro pela 
m o r t e do s r . d r . Mai F i g u e i r a , p ro fes so r 
jub i lado da Escola Medica de Lisboa . 

Resolvido agradecer ás faculdades 

Dr. M a g a l h ã e s e Si lva 
A Gazeta de Coimbra inicia ho je a 

publ icação da Carta do Porto, de q u e 
é au tô r o dis t in to p r o f e s s o r d a q u e l a ci-
d a d e s r . d r . Magalhães e Silva, cu jos 
mér i t o s l i t e rá r ios t an to f o r a m ap rec i a -
dos n a s s u a s Impressões de viagem, 
com q u e h o n r o u as colunas des t a fo-
lha . 

Ass im va i a Gazeta de Coimbra 
co lhendo dia a dia o m e l h o r acolhi-
m e n t o da p a r t e do publ ico pa ra o q u e 
con t r ibuo o valioso auxil io de vár ios 
amigos , q u e conta j á em g r a n d e nu-
m e r o . 

Os nossos le i to res vão t e r nova-
m e n t e ense jo de a p r e c i a r aque l e dis-
tinto e s c r i t o r , q u e nos irá t r ansmi t in -
do em l i n g u a g e m de ar t i s ta os a s s u n -
tos ma i s pa lp i t an t e s da l abor iosa ci-
d a d e do Po r to . 

" B e i r a Al t a , , 
Ent rou no 13.° ano de publ icação 

o s e m a n a r i o Beira Alta, de S a n t a 
Comba Dão. 

O n u m e r o q u e c o m e m o r a o s eu 
an ive r sa r io vem exce len te , com boas 
g r a v u r a s e a r t igos e em magui f i co 
p a p e l . 

Os n o s s o s c u m p r i m e n t o s ao p r e -
sado colega. 

Tr ibuna l Comercia l 
Na ul t ima ses são d e s t e t r i buna l foi 

reso lv ido a b r i r falência ao indus t r i a l 
B r u n o Gonzalez , es tabe lec ido n e s t a ci-
d a d e com fabr ica de a l p e r g a t a s , á r u a 
do Gazomet ro , n o m e a n d o a d m i n i s t r a -
dor da m a s s a o solici tador s r . Albino 
Gabriel de Melo e p a r a c u r a d o r e s fis-
caes os n e g o c i a n t e s s r s . Manuel Julio 
Gonçalves , q u e r e q u e r e u a fa lência , e 
Abilio L a g o a s , m a r c a n d o o p r a s o de 60 
d i a s p a r a a r ec l amação de c réd i tos . 

E ' e sc r ivão o s r . Pe rd igão . 
— Ju lgou favorave l ao au to r u m a 

acção r e q u e r i d a pelo negoc ian te de s t a 
c idade s r . David de Sousa Gonçalves , 
cont ra Joaqu im Gonçalves de Melo, de 
Arcozelo, c o m a r c a de Gouveia , p o r 
u m a divida d e 1 7 l $ 6 3 5 r e i s . 

Eléct r icos 
O r e n d i m e n t o da viação e lec t r ica 

em Coimbra no m ê s f indo , foi de r e i s 
3 : 2 4 8 $ 5 0 0 , m a i s 2 0 6 ^ 9 4 0 d o q u e e m 
igual m ê s do ano p a s s a d o . E ' o m ê s 
q u e teve ma io r rece i t a d e s d e q u e se 
acha es tabe lec ido e s t e serviço . 

O r e n d i t r e n t o n o s 5 m e s e s decor -
r idos de s t e ano foi de re is 1 1 : 5 6 4 $ 9 5 0 . 
ma i s 1 : 4 2 9 0 1 2 0 re i s do que em igua l 
periodo do ano anterior. 

Os acontecimentos 
de Cornbra 

A i m p r e n s a de fóra não se mos-
t r o u afeiçoada aos académicos q u a n d o 
se d e r a m os ú l t imos acontec imentos 
q u e d e t e r m i n a r a m a s u s p e n s ã o d e s 
t r aba lhos e s c o l a r e s da Univers idade . 

Sa ídos , p o r é m , de C o i m b r a , ê les 
lá se e n c a r r e g a m de to rce r o bico ao 
p r e g o , i n f o r m a n d o as r e d a ç õ e s dos jor-
na i s c o n f o r m e me lho r convém á causa 
dos e s t u d a n t e s e e s c r e v e n d o eles pro-
pr ios a r t ' gos n a s folhas das suas te r -
r a s em q u e esta c idade se a r r a s t a pela 
« rua da A m a r g u r a . » 

E ' c o s t u m e velho. 
Dá-se , p o r é m , a c i rcuos tancia que 

e les t inham o t e r r e n o mal p r e p a r s d o , 
s a b e n d o mui t a g e n t e po r exper ienc ia 
p róp r i a q u e a lguns e s t u d a n t e s d e 
Co imbra não só são a r r u a c e i r o s , m a s 
s u p i n a m e n t e mal e d u c a d o s . 

P r o v a m - n o os fac tos q u e se d e r a m 
com as famíl ias dos qu in t an i s t a s , quan-
do foi a reci ta ; com as normal i s t a s de 
Lisboa e com m u i t a s o u t r a s p e s s o a s 
q u e t e e m vis i tado Coimbra nos ú l t imos 
t e m p o s . No t ea t ro , po r vezes parec ia 
e s t a r m o s n a l g u m a n t ro d e devass idão . 
Ali, s em r e spe i t o a lgum por s e n h o r a s , 
p ro fe r i am-se o b s c e n i d a d e s alto e bo m 
som e p r a t i c a v a m se actos ofensivos 
da mora l . 

Era prec iso a c a b a r com isto p a r a 
q u e Co imbra não fosse um pais con-
qu i s t ado por e s s e s s e n h o r e s . 

Ins i s t imos e ins i s t i r emos s e m p r e 
p a r a q u e se p e ç a m con t a s a q u e m sa i r 
fóra das leis da bca educação . 

Q u e r e m o s o r d e m e m o r a l i d a d e . 
A Nação, em ar t igo de f u n d o e 

fazendo politica do caso, acha b e m a 
causa dos e s t u d a n t e s . 

Não c o m p r e e n d e m o s q u e se que i -
r a m d e s c u l p a r os e s tu j an tes pe las suas 
e s t ú r d i a s , po r s e r e m novos , ainda com 
o sangue na gudra; e m q u a n t o q u e aos 
o p e r á r i o s , com razão m e n o s i lus t rados 
do q u e e les , nada impor ta a m o c i d a d e 
pa ra lhes t o l e r a r e m faltas e abusos . 
Só aos académicos se dá e s se di re i to . 

Uma out ra folha da capital põe-se 
ao l ado dos académicos , o que não 
a d m i r a p o r q u e u m dos q u e f o r a m p re -
sos po r insu l ta r a policj». é filho do 
d i rec to r d e s s e j o rna l . • -

Coincidiu o c o o g r e s s ^ d o s caixei-
ro s com o conflito académico , t e n d o 
v indo a Coimbra p a r a fazer a r epo r -
t a g e m do congres so reporters de d u a s 
folhas de Lisboa . Um de le s , q u e n u n -
ca aqui t inha vindo, po r pouco não foi 
f u r a d o na cabeça por u m a bala saída 
d u m a republica da r u a dos Cout inhos . 

Pois e s s e repórter, d ian te de mui ta 
g e n t e q u e o ouviu d e n t r o e fó ra da 
e s t ação t e legra f i ca , mos t r ava se assom-
b r a d o por t udo q u e via em Co imbra e 
dizia pa ra um g r u p o de indivíduos q u e 
não e r a m e s t u d a n t e s : 

— E n t ã o os s e n h o r e s p o d e m viver 
n u m a t e r r a d e s t a s ? 

En tão os s e n h o r e s c o n s e n t e m q u e 
os e s t u d a n t e s s e j a m donos dis to e q u e 
c h e g u e m a d i s p a r a r t i ros con t r a cida-
dãos inofens ivos ? 

Eu lá vou p a r a L i sboa e pore i tudo 
e m p ra to s l impos . 

Pois a folha p a r a onde e s se repór-
ter d e u as in fo rmações foi a única q u e 
m e r e c e u elogios dos académicos po r 
s e r o seu relato o mais verdadeiro! 

Foi d i s t r ibu ído já o man i fes to Ao 
Pais, p o r um g r u p o de o p e r á r i o s , onde 
se não r e l a t a m todas a s v e r d a d e s . 
Mui tas f i c a r a m por d ize r . 

O q u e nós q u e r e m o s é q u e os ^ s. 
académicos se p o r t e m com decencia e 
d ign idade e n ã o q u e se m o s t r e m sO 
n h o r e s absolu tos cá da t e r r a . Quê 
p a r a e les ha j a benevolenc ia q u a n d o a 
p o s s a m t e r , m a s q u e r e s p o n d a m pe-
las suas faltas q u a n d o p o r v e n t u r a as 
tais verdum da mocidade os levarem 

á pra t ica de acções q u e n ã o p o d e m 
m e r e c e r descu lpa . 

Não se fazendo ass im, vão t endo 
l ibe rdade pa ra tudo , vindo pa ra aqui 
cheios de b o n s cos tumes e levando de 
cá t udo p e r d i d o . 

D e s c a n s o s e m a n a l 
Por não t e r e m c u m p r i d o as dispo-

sições da lei do descanso s e m a n a l 
n e s t e concelho, vão s e r enviados pa ra 
o poder judicial os s r s . Antonio dos 
San tos <& Filho, Manuel de F igue i r edo , 
Antonio Madeira At i rardes , Manuel 
F e r n a n d e s , Miguel F e r r e i r a , Antonio 
Adelino, R ica rdo Mesqui ta , Vilas & 
Rober to , Lou renço Lobo, L e o n a r d o 
F e r r e i r a , Antonio José , José Sabino e 
Alber to Maia. 

Com o descanso semana l ob r igam 
os t a b e r n e i r o s ao e n c e r r a m e n t o d a s 
t a b e r n a s ao domingn , o me lhor dia de 
negocio, e ag ra ob r igam os a f echa r 
á s 1 0 h o r a s d a noi te . 

E toca a p a g a r cont r ibu ições como 
se houvesse plena l i be rdade de co-
m e r c i o ! 

Responsab i l idades 
A n d á m o s mu i to t e m p o a ped i r á 

a u t o r i d a d e que não pe rmi t i s s e no tea-
t ro a exibição de dança r inas que p r o 
vocas sem ditos e actos imora is , por-
q u e imorais já erc<m as m a n e i r a s c <mo 
essas a r t i s t a s se m o s t r a v a m ao pu-
blico. 

A au to r i dade m a n t e v e se s e m fa-
z e r caso de p ro ib i r essa exibição, e 
a lgumas famíl ias d e i x a r a m de f r equen -
t a r aquela casa . 

E ' p rec iso , p o r é m , dizer b e m al to 
q u e a r e sponsab i l i dade do q u e se pas-
sou, no t e a t r o , na noi te de 24 de 
Maio, t eve a a e m p r ê s a , em p r i m e i r o 
logar . 

E r a ela q u e ia exp lo rando e s s e ge-
n e r o de t raba lhos provocantes , que se 
não r e c o m e n d a m n e m pela a r te n e m 
pela decenc ia . 

Encon t rou a e m p r ê s a o r e su l t ado 
q u e não e s p e r a v a , m a s q u e e r a d e 
p r e v ê r ha mui to t e m p o 

A res is tenc ia t inha de d a r - s e , 
como era de p r e v ê r que ela des se fu-
nes t a s consequênc ias . 

• Colheu a e m ç r ê s a os f ru to s que 
s e m e o u . Não t e m q u e que ix s r - s e se-
não de si. Sirva lhe isto de lição pa ra 
no fu t u r o se r mais cau te losa na esco-
lha d a s v a r i e d a d e s , a não s e r q u e 
quei ra vê r o s eu t ea t ro d e s e r t o e 
mais de sac r ed i t ado do q u e es t á . 

Concurso 
Na s e g u n d a e terça fe i ra pr incipia-

r a m as p r o v a s do concvrso pa ra as va-
gas de p r o f e s s o r e s a s s i s t en te s da Fa -
cu ldade de Medicina. 

No I . ° dia d e f e n d e u a d i s se r tação 
o s r . João Dua r t e d 'Oiiveira e no 2.° o 
s r . Gera ld ino Bal tasar Br i tes . 

A r g u m e n t o u em a m b a s elas o s r . 
d r . F i lomeno da C a m a r a . 

Leite adu l t e r ado 
Foi enviada p a r a juízo a le i te i ra 

Fe l i smina da P i edade , da Cruz dos 
Morouços , po r t e r vend ido leite adul-
t e r a d o . 
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Ao escr ivão do 1.° oficio, Almeida , 
acção p roces so o rd iná r io r e q u e r i d a 
po r Alvaro de Azevedo L e m e Pin to e 
Melo, r e s i d e n t e no P o r t o , contra An-
tonio Sa lgado Gomes P imen ta e ou-
t ro s , r e s i d e n t e s em S . S i lves t re . 

Advogado , d r . Alber to dos Reis . 
— Ao escr ivão do 3.° oficio, Ca-

listo, emanc ipação r e q u e r i d a p o r Ma-
ria de Sousa em favor de seu f i lho 
Manuel Maria dos P e i s , ambos res i 
d e n t e s em T o r r e de B e r a . 

Advogado , d r . G aspa r de Matos. 
— Ao escr ivão do 4.° oficio, Cam-

s pos , acção especia l r e q u e r i d a p o r 
,• Franc isco P e r e i r a S e r r a n o , contra F r a n -
1 cisco Cor re ia , a m b o s r e s i d e n t e s nes t a 
! c idade . 

Advogado , d r . Luzi tano Br i tes , e 
Durante a presente semana está 

de serviço o escrivão do 2.° oficio, 
Faria. 

CARTA DO POHTO 
( t A um meu amigo de Coimbra) 

Em relance o Palacio de Cristal 
«Ha si t ios, c l imas, e s tações , h o r a s , 

c i r cuns tanc ias de tal m o d o em ha rmo-
nia com c e r t a s i m p r e s s õ e s do cora-
ção . . . » Creio s e r ass im q u e L a m a r -
t ine inicia o s eu Rafael . 

E' t a m b é m sob a influencia do lo-
g a r e de m o m e n t o que no Palacio t r a -
cejo e s t a s l inhas . 

— A e s c r e v e r do Palacio, do cen-
t ro de d i s t rações e de f e s t a s ? — n ã o 
fa l tará , p o r v e n t u r a , q u e m ob jec te . 

E antes q u e possa a lgum anal is ta 
ref lect i r sob re a f irmeza da minha ra -
zão e n t r o a exp l i ca r -me . 

E' domingo e de t a r d e . 
O ceu, de n u v e n s p l ú m b e a s , deixa 

de quando em q u a n d o q u e o sol a t r a -
vesse a fo lhagem das tilias, o n d u l a n d o 
s o m b r a s e s t r a v a g a n t e s a t r a v é s o m e -
lancólico da p a i s a g e m , como se fôra 
ocas ião de ecl ipse . 

Uma ou out ra d a s f e ra s dormi ta na 
sua jaula ; aves, como a r a r a s e fa i sões , 
o s t e n t a m a sua p l u m a g e m ; no alto, li-
v r e m e n t e , t r i l am pas sa r i nhos en t r eco r -
tadas melodias ; em baixo uns dois p a -
vões p a s s e i a m com dona i re e genti l 
p o r t e . 

Alem, pequenos e eng raçados q u a -
d r u m a n o s cabr io lam dex t ros , e , de-
f ron te , um dêles , f e m e a , abraçado cons-
t a n t e m e n t e ao seu f i lh inho, dá exemplo 
da t e r n u r a m a t e r n a l . 

Da avenida d i s f ru t a - se a fita a r -
gên tea do D ou r o com a b a r r a ao fun-
do; os cante i ros vicejam color idos , e 
o vento t a n g e a su a h a r p a a t r avez a 
r a m a g e m . 

E . . . a longa f i l a de bancos es tá 
e m comple ta d isponib i l idade . 

O Pa lac io , da p r i m a v e r a ao ou tono 
é o sitio do Por to mais p i to resco e 
mais poético; m a s , l e m b r a n d o a des -
crição q u e E d g a r d Póe faz n u m dos 
s eus contos in t i tu lado Silencio, quas i 
s e m p r e aqui i m p e r a a solidão. 

Agora , por e x e m p l o , e d u r a n t e ho-
r a s , quan tas p e s s o a s em fugid ia visi-
t a ? Um cen to ou dois , e n t r e as qua i s 
a l g u m a s s e n h o r a s ? E ' possível . Mas 
que é i sso p a r a u m a c idade tão popu-
losa? 

O Palac io pode cons ide ra r - s e de -
se r to . E eis p o r q u e me e n t r e t e n h o t r a -
çando es t e s d i ze r e s . 

Ha, é ce r to , u n s d e t e r m i n a d o s d ias 
do ano em q u e êle é f r equen t ad i s s imo . 

São as t a r d e s de Natal , dé Ano 
Novo e d o m i n g o seguin te ; são as noi-
tes de Carnava l , de S. João e S. Pe-
dro ; e são as t a r d e s de exposições , co-
mo a de aves , de r o s a s , de dal ias , de 
c r i s â n t e m o s 

Ha dias foi a de ro sa s . Com t e m p o 
magnif ico as d a m a s t r a j a v a m l indas e 
e l egan te s toiletes e a concor rênc ia foi 
e n o r m e . T a r d e d e r eco rdações . 

T i r a n t e e s s e s d ias , p o r e m , n ã o s e 
pensa no Palacio. Der iva isso da fal ta 
de novos a t ra t ivos? Der iva dos costu-
m e s da t e r r a ? 

Mas p o r q u e não se ha de p a s s a r 
aqu i os domingos , se m e s m o de inver -
no ha a m a g e s t o s a e espaços í ss ima na -
ve, nave q u e se Lisboa a pos su í s se , de -
cer to a n td isava c o n s t a n t e m e n t e ? 

Falou se ha pouco em voltar o Pa-
lacio a se r o ponto de rendez-vous; m a j 
em b reve se de svaneceu a ide ia . 

E ' pena . 
Lá fóra dizem q u e os p o r t u g u e z e s 

são s e m p r e a l eg res e afinal não é as-
s im. 

Ainda ha d ias , e s t a n d o em Valença , 
fui a Tuy . Era dia de fes ta ; a mus ica 
tocava com en tu s i a smo ; ao som dela 
ba i l avam t r i canas e m a r i n h e i r o s , e em 
f r e n t e , a Corredera r ego rg i t ava . Po r -
q u e não h a v e m o s nós de a p r o v e i t a r 
t a m b é m os locais de d i s t r a ç ã o ? 

Não se pôde n e g a r , no en t an to , q u e 
o P o r t o vai t endo p r o g r e s s i v a m e n t e um 
viver ma i s comunica t ivo: 

Sucedem-se a a b e r t u r a de an ima to -
g ra fos ; i naugurou- se agora o u t r o tea-
t ro com a companh ia íirica de Lisboa; 
todos t e e m concor rênc ia , e o P a s s o s 
Manuel com o seu salão luxuoso , cons-
t ru ído ainda ha p o u c o s m ê s e s , dá u m a 
nota e legante t a m b é m . 

Ali ha after-noons, ha ses sões de 
e sg r ima , ha s e s sões de p a t i n a g e m e 
ha concer tos . 

A vida comunicat iva va i -se d e s e n -
volvendo, pois ; m a s p a r a de dia o P a -
lacio dever ia s e r ap rove i t ado , p o r q u e 
é um sitio agradab i l í s s imo. 

Junho, i , 
MAGALHÃES E SILVA, 
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Excursão á Batalha e Alcobaça 
Promovida p o r u m g r u p o d e ho-

nes to s e in te l igen tes a r t i s t a s da nossa 
c idade , rea l izou-se no p a s s a d o domin 
go , 2 3 d o c o r r e n t e , u m a e x c u r s ã o 
r ec r ea t i va e de e s tudo aos h i s tor icos 
m o n u m e n t o s da Ba ta lha e Alcobaça. 
E r a m quas i 6 h o r a s da m a n h ã q u a n d o 
os 4 au tomove i s com os excurs ion i s tas 
a t r a v e s s a v a m velozes , um após ou t ro , 
a ponte de Santa Clara . S u b i a m o s já 
na e s t r a d a de Lisboa a encosta f ron-
teir iça á c i d a d e , e o p a n o r a m a ma i s 
a r r e b a t a d o r se desen ro lava a n o s s o s 
olhos . A nossa C o i m b r a , ainda a es 
p r e g u i ç a r - s e aos p r i m e i r o s ra ios do sol 
n a s c e n t e , pa rec ia d e s p e r t a r p reocu-
p a d a po r hor r íve l pesade lo q u e a ti-
v e s s e r o u b a d o à sua t r anqu i l i dade ha-
b i tua l . 

Embevec idos na con templação dos 
q u a d r o s magní f i cos q u e a Natureza nos 
o fe rec i a , s en t imos -nos d e s l u m b r a d o s 
pelo vivo colorido da p a i s a g e m e pe ias 
r e v e r b e r a ç õ e s i gneas do sol q u e sur -
gia no hor i son te . Alcançamos bem de-
p r e s s a C e r n a c h e , e s e m q u e nos t ivés-
s emos a p e r c e b i d o en t r avamos poucos 
m i n u t o s decor r idos na p i toresca viia 
de Condeixa. 

E , s e m p r e na m e l h o r d a s disposi-
ções , c h e g a m o s f inalmente a P o m b a l 
onde f i z e m o s p a r a g e m p a r a t o m a r urna 
chavena de ca fé . 

Não e r a , p o r é m , a inda passa-la 
me i a -ho ra e já os au tomóve i s r e toma-
vam v iagem. A essa hora já se encon-
t r a v a m n u m e r o s o s g r u p o s d e a ldeãos 
a c o m p a n h a d o s dos i n s e p a r á v e i s buce 
falos. Alguns d e s t e s , os m e n o s civili-
sados , d e b a n d a v a m em todas a s d i re-
cções , pos su ídos de pân ico , ao ru i io 
dos mo to re s . Um de l e s , mais e s p e r t o 
e n e r v o s o , achando azada a ocas ião, 
forçou o seu paca to dono a fazer u n s 
au tên t icos sal tos de a s s e n t o , o q u e nos 
d iver t iu s o b r e m o d o p o r q u e a l ém de 
t e r f i c a d o ins ta lado c o m o d a m e n t e n o 
me io da e s t r a d a , o bom do h o m e m s i -
n h o não nos p a r e c e u t e r so f r ido o 
m e n o r d a n o n a sua i n t e g r i d a d e f i s i c a . 

E con t inuando a de sen ro l a r - s e a 
n o s s o s olhos a i n t e r e s san t e e p i to resca 
pel ícula , a b r e v e t r e c h o d iv isavamos 
ao longe o Castelo de Leir ia , impo-
n e n t e e a l tane i ro a d o m i n a r a c idade 
P o u c o s minu to s depois e s t ac ionavamos 
em f r e n t e do Hotel Liz. L impos da 
poe i ra , u n s e n t r a m na ce rve ja r i a e 
ou t ro s d i v a g a m pelo J a r d i m Publ ico e 
imed iações . Em todos se nota a &n-
c iedade não s imulada d e b e m d e p r e s s a 
g a n h a r m o s a Bata lha , e assim nos 
a p r e s t a m o s a p a r t i r . S e p a r a m nos d u a s 
é g u a s do g rand ioso edifício gotieo. 

Azóia, não o b s t a n t e a sua f ama de 
ta lassa , p a r e c e u - n o s todavia já r e p u -
b l ican isada , pois q u e á vista das bau 
d e i r a s verde-encar n a d a s a d r a p e j a r e m 
ao vento , e r g u i a m á nossa p a s s a g e m 
en tus iás t i cos e f r e m e n t e s vivas á Re 
publ ica e á P a t r i a . V ínhamos recor-
d a n d o com int ima sa t is fação a força 
e m a n c i p a d o r a da civil isação e d a s 
ide ias a i evau tadas n e s t e admi rave i po 
vo q u e po r tanto t e m p o e s t eve esc ra 
v isado sob o j u g o reac ionar io , q u a n d o 
a l a r g a n d o a vista se nos d e p a r a o 
ar t ís t ico m o n u m e n t o . 

T í n h a m o s c h e g a d o f ina lmente ao 
convento da Bata lha , o p r o d u t o magni -
fico, i r içado e florescente da ogiva. 
Quando a d m i r a v a m o s o Por t ico Pr in-
cipal , apa rece -nos um cicerone q u e nos 
conduz á Capela Real, onde nos sen-
t imos m a r a v i l h a d o s com a p u r a a r t e 
dos A a u s o l e u s dos In fan te s e do fun-
d a d o r . Veneráve l m o n u m e n t o es te que 
f igu ra em cada p e d r a não só u m a pa-
giua da nossa h is tor ia , m a s t a m b é m a 
his tor ia da sciencia e da a r t e d u m a 
época . Em toda a p a r t e se r e sp i r a su-
b l i m e re l ig ios idade . Na E g r e j a , sea t i -
mo nos m e s q u i n h o s p e r a n t e a g r a n -
d ios idade das naves e sgu ias ( l i g e i r a s ) 
m a s i m p o n e n t e s . Nes ta a l tura in te r -
r o m p e m o s a nossa vis i ta , p a r a i rmos 
a lmoçar ao concei tuado r e s t a u r a n t e do 
h o m o u i m o do s r . min i s t ro do fomen to . 

Ali i n s t a l ados foi-nos se rv ida u m a 
o p i p a r a re fe ição . No f ina l f o r a m e r -
gu idos vár ios b r i n d e s á comissão orga-
u i sadora q u e nos proporc ionou u m tão 
a g r a d a v e l passe io . 

E r a m 11 h o r a s q u a n d o nos diri-
g í a m o s de novo para o convento a 
p r o s e g u i r m o s na devota p e r e g r i n a ç ã o 
j á e n c e t a d a . 

Des ta vez d e s l u m b r o u - n o s o p u r o 
est i lo R e n a s c e n ç a d a s Capeias Incom 
p le t a s , a sala do Capi tulo com o s eu 
be lo por t ico em deta lhe gotico e o 
c l a u s t r o do f u n d a d o r todo a r t e e s im 
p l ic idade . E após o nosso e s tudo e 
ag radab i l í s s imo p r a z e r esp i r i tua l lá 
s e g u i m o s de longada a té Alcobaça. 

Afas t am-nos dali u n s 18 qui lóme-
t r o s q u e o s au tos v e n c e r a m e m m a r 
cha ve r t ig inosa . 

P a s s a m o s em Al juba r ro t a q u e nos 
fez evocar um dos fei tos ma i s b r i lhan 
t e s da nossa his tor ia e q u e ficou c >n 
d igna e i nde l eve lmen te t r aduz ido no 
s u m p t u o s o m o n u m e n t o que acabamos 
de vis i tar . E como nos t ivessem feito 
r e f e r e n c i a á tão ce l eb rada pá que ha 
COO aaos e spanca ra os po l t rões cas te-
lhanos lá fomos e x a m i n a r a que r ida 
re l íqu ia q u e r e a i m e n t e nos p a r e c e u 
b e m ve lh inha . Vínhamos de nos a p e a r 
d e f r o n t e do his tor ico m o s t e i r o de Al-
cobaça . A fachada da E g r e j a é de li-
n h a s ma i s p e s a d a s e g r a v e s . R e p r e 
s ?n t a a n t e s u m mixto d o que u m 
estilo p u r o . A t r a v e s s á m o s a nave cen-
t ra l e sen t imo-nos d o m i n a d o s p e U 
g rand io s idade da sua a r q u i í e t u r a . 

Nes te t e m p o vene ráve l tudo é belo 
§ fpbl inae , à r r ç b a t a n d o - n o s todavia 

ma i s a sala do Capitulo, o c l aus t ro de 
D. Diniz e a sala dos tumulos . magn í -
f i c o s p r o d u t o s ar t í s t icos d u m e n g e n h o 
s u p e r i o r e d u m a paciência quas i so-
b r e u m a n a . 

E r a m 4 h o r a s da t a r d e q u a n d o 
r e g r e s s á m o s a Le i r ia , levando as m a i s 
g r a t a s r eco rdações . 

A's (5 h o r a s e ra -nos se rv ido o jan-
t a r na m e s a c o m p r i d a do Hotel Liz. 
E r a m já 9 h o r a s q u a n d o nos resolve-
mos pa r t i r pa ra Co imbra . Foi n e s t e 
t r a j ec to q u e se d e r a m as ma i s deplo-
ráveis patines q u e nos f izeram p a s s a r 
h o r a s an i a rga s e i ndec i sa s . Só p o d e m o s 
c h e g a r a C o i m b r a , f a t igad í s s imos e 
i lesos , ás 5 h o r a s da m a n h ã de se-
g u n d a f e i r a . 

Ecos da sociedade 
NASCIMENTOS — A esposa do nosso 

amigo s r . d r . Rau l A n t e r o Cor re i a , 
notár io e admin i s t r ado r do concelho 
de Pene la , leve o seu bom sucesso , 
pelo q u e a p r e s e n t a m o s aos pais da 
cr rança as nossas fel ici tações. 

— Deu o n t e m á luz um in te res -
s an t e men ino a ded icada e sposa do 
nosso bom amigo Antonio Donato . 

As n o s s a s fel ici tações. 

Vá a quem toca 
Um dos mot ivos p o r q u e o movi-

m e n t o ag i t ador da u l t ima s e m a n a se 
a las t rou em Coimbra e d e m o r o u nada 
m e n o s de se is k?ngos d ias , foi a fal ta 
de cavalar ia p a r a d i s p e r s a r o s a jun ta -
men tos e ev i ta r os confl i tos que se 
d e r a m com f r equenc i a . 

T r ê s dias se es teve á e s p e r a q u e 
v iesse a força de cava la r i a , e com ela 
tudo s e r enou 

Não t ive ram p r e s s a , p o r q u e se a 
t i vessem não viria a cavalar ia de Aveiro 
por terra, como nos i n f o r m a m . 

E n t r e t a n t o iam-se po r cá a t i rando 
t i ros como q u e m at i ra c e r e j a s . 

Se ainda fosse t e m p o de mi l ag re s , 
d i r í amos q u e a lgum san to da côr le ce-
lestial consegui r ia q u e se não m a t a s s e m 
u n s aos o u t r o s , ou q u e se c o m e s s e m , 
como acon teceu aos gri los q u e ce r to 
r e v e r e n d o m e t e u n u m a gaiola . 

Ass im se de i s a e s t a r a t e r ce i r a ci-
d a d e da Rèpúbl ica , s éde d u m a divisão 
mi l i ta r e t e r ra onde se dão f r e q u e n t e s 
conflitos, s e m uma força de cavalar ia I 

A p e n a s 10 cavalos, q u a t r o dos 
qua i s t inham os cascos em es tado de 
não p o d e r e m fazer serviço. 

Cont inue em Coimbra a m e s m a 
falta e v e r ã o depo is o q u e p o d e r á 
a c o n t e c e r . 

Sirva lhes de exemplo os ú l t imos 
acon tec imen tos . 

EM TODAS AS CONVALESCENÇAS 
A Carne Liquida do Dr . Valdes 

p roporc iona o me lho r r e s u l t a d o po i s 
n u t r e p o d e r o s a m e n t e s e m fa t igar o 
e s t o m a g o . 

Assalto 
Em A l c a r r a q u e s foi p r e s o um in> 

dividuo, cujo n o m e se ignora , q u e as-
saltou naque le logar a casa do s r . José 
Joaquim Marcelino, f u r t a n d o lhe d'ali 
uma cateira com 5 $ 0 0 0 re i s em pape l 
e l f l lOO re i s em p ra t a . 

Noticias militares 
Junta hospi ta lar de inspecção 

Sob a p r e s i d e n c i a do s r . d r . Ar-
na ldo T o r r e s , t enen te -co rone l medico , 
t e n d o como vogais os s r s . d r s . Lima 
D u q u e , m a j o r - m e d i c o , e Baeta Neves , 
capi tão med ico , r eun iu - se es ta J u n t a , 
t o m a n d o a s s egu in t e s d e l i b e r a ç õ e s : 

Tenen te -co rone l de infantar ia de 
r e s e r v a n.° 19, s r . Fonseca B a r r e i r o s , 
50 d ias de l icença ; t enen te -cape lão s r . 
Al f redo de Cas t ro , 40 dias de licença ; 
a l fe res do q u a d r o auxil iar de enge-
nhar ia e a r t i lhar ia s r . Filipe da Silva, 
30 d ias de l icença; a l f e res miliciano 
de infantar ia 35 , s r . d r . Carvalho Lu-
cas , incapaz de todo o serviço. 

Inspec ionou t a m b é m 1 8 p r a ç a s d e 
p r é , sendo j u l g a d a s incapazas de todo 
o se rv iço 4, p ron ta s p a r a todo o se r -
viço 5 , m a n d a d a s e n t r a r no hospi ta l 
p a r a obse rvação 2 , con t inua r no hos-
pital em t r a t a m e n t o e o b s e r v a ç ã o 4 e 
a r b i t r a d a s l icenças a 3. 

2.° grupo de companh ias de s a ú d e 
Realizou se a 14. a pa l e s t r a educa-

t iva , no quar te l des t e g r u p o , s endo 
o r a i o r o a luno de med ic ina , so ldado 
da 5 . a companh ia , s r . Menezes P a r -
r e i r a . Versou o t ema — Influencia da 
ginastica scientifica no individuo e na 
sociedade, m o s t r a n d o cu idadoso e s tudo 
do a s sun to . 

P re s id iu á s e s são o s r . d r . Lima 
D u q u e , c o m a n d a n t e do g r u p o , assis-
t indo os of ic iaes-medicos da g u a r n i ç ã o . 

— Na p róx ima s e g u n d a fe i ra , 9 
do co r r en t e m ê s , e fec tua se , ne s t e 
g r u p o , o sor teio dos r e c r u t a s p a r a re -
novação do q u a d r o p e r m a n e n t e da 
u n i d a d e . 

Escola-of ic ina 
Cont inuamos a publ icar o resul -

t ado da subsc r i ção p a r a es ta p ro j ec t ada 
escola . 

T r a n s p o r t e 1 9 4 $ 3 8 5 
Lista n .° 36 

F ranc i sco F e r r e i r a 5 0 0 
Ven tu ra Bapt i s ta d 'Almeida 5 0 0 0 

Lista n .° 39 
J u n t a de Pa roqu ia da Sé 
Nova 5 0 0 0 

, 2 0 4 0 8 8 5 
* 

Vão con t inua r os ensa ios dos ran-
chos q u e hão de t o m a r p a r t e nos fes-
t ivais do Pátio da Inquis ição pe lo S. 
João e S. P e d r o . 

O r e p o r t r io de canções s e r á com-
p l e t a m e n t e novo . 

Inquérito 
Já se acha nes ta c idade o s r . d r . 

Gonçalves Mesqui ta Pau l , p a r a p roce-
d e r ao inquér i to s o b r e os aconteci-
m e n t o s académicos . 

Reunião dum curso 
Nos d ias 23 e 24 do c o r r e n t e 

m ê s , deve reun i r - se em Co imbra o 
cu r so teologico ju r íd i co de 1896 , afim 
de c o m e m o r a r o 17.° an ive r sa r io da 
sua f o r m a t u r a . 

D e s s e cu r so fazem p a r t e os s r s . 
d r s . Abel A n d r a d e , G e r m a n o Mar t ins , 
Joaquim M a d u r e i r a , Alípio Camêlo , 
Augus to B o r g e s d '01 ive i ra , e tc . 

Tribunal Militar 
0 Tr ibuna l Militar des ta c idade ab-

solveu o t e n e n t e Antonio Se rg io de Bri-
to e Silva e o a l fe res F e r n a n d o Sobri-
nho Toscano . 

T e n d o , p o r e m , o j u r i , quan to ao 
p r ime i ro , dec la rado não e s t a r p r o v a d o 
que êle fosse c o n s p i r a d o r m a s p a r e c e r 
que êle t en t a r a aliciar p a r a a conspi-
ração , o p r o m o t o r apelou pa ra s e r re -
solvido se êle deve ou n ã o r e s p o n d e r 
por c r i m e de a l ic iamento . 

Excursão de estudo 
Os alunos do 3.° ano de medic ina 

da Univer s idade de C o i m b r a , p a r t e m 
no p r o x i m o dia 8 para a sua e x c u r s ã o 
de e s tudo aos e s t abe lec imen tos te r -
ma i s do nui te , d . vendo r e g r e s s a r no 
dia 19. 

Vão ao Por to , Braga , Gerez , Viana , 
Valença, Monção, Mond-inz, P o r r i n o , 
Vigo, Pon tevedra , La 'JVja, Redonde l a , 
Vizela, Moledo, P e d r a s Sa lgadas , Vi-
d a g o , Régua e En t r e -R ios . 

Noticias religiosas 
Na igre ja de Santa Cruz c e l e b r a 

se ás 8 e meia a t rezena de San to 
Antonio e a devoção ao S a g r a d o Cora-
ção <1e J e sus . 

No dia Ifí ha a c o m u n h ã o d a s 
c r ianças . 

Acumulam-se a s p rovas 
P a r a a F igue i ra e Bussaco fo ram 

mui tos e s t u d a n t e s de Co imbra es tabe-
lecer «républ icas» d u r a n t e o pe r iodo 
em q u e e s t i ve r em amuados com a 
g e n t e de s t a c idade . 

No domingo m a n i f e s t a r a m se na 
F igue i ra a lguns no an ima togra fo , por 
tal f ó r m a , q u e d ive r sos o p e r á r i o s ti-
v e r a m d e d i z e r - l h e s : 

— Oá m e n i n o s ; o lhem q u e is to 
aqui não é Co imbra . 

D z e m - n o s q u e dois e s t u d a n t e s 
c h e g a r a m a ser m a n d a d o s sa i r do es-
pectáculo p . a u t o r i d a d e admin i s t r a -
t iva. 

Car ta do Brasil 
R e c e b e m o s do Rio de J ane i ro u m a 

ca r t a , q u è pub l i c amos com a e l imina-
ção d a l g u n s pe r íodos q u e e n t e n d e m o s 
d e v e r s u p r i m i r : 

Rio de J ane i ro , 12 de Maio de 
1 9 1 3 . 

. . . S r . — Pe la s e g u n d a vez e u 
venho que ixa r me do q u e s o f r e o es-
t r a n g e i r o inde feso no Brasil ce r to q u e 
a vossa Gazeta de Coimbra, a p e n a s 
a lguns casos comen ta q u e a a rb i t r a -
r i e d a d e da policia chef iada por u n s 
a g e n t e s ana l fabe tos e de m a u s inst in-
tos aqui e s t ão p ra t i cando . 

São actos que r e p u g n a m á h u m a -
n i d a d e . 

Eis u n s h a r b s r i s m o s : 
Ha q u a t r o s m ê s e s q u e na c idade 

de S . Pau lo , um o p e r á r i o foi p e d i r li-
cença pa ra r ea l i sa r um meeting cont ra 
a expu l são dos a r g e n t i n o s . 

A r e s p o s t a foi r eco lhe lo ao x a d r ê s 
e ass im ficou de l ido s e m culpa for-
m a d a sendo enviado p a r a a policia 

| cen t ra l de s t a c idade . 
I Como dois jo rna l i s t a s c o m p r e e n -

d e r a m que isto e r a u m a b s u r d o , in-
t e n d e r a m fazer novo meeting p a r a 
p r o t e s t a r contra a injust iça da policia. 

Depois de falar um o r a d o r , o u t r o 
se segu iu com ca lorosa salva de pal-
m a s d a d a pelo povo. 

Nes ta a l tura a a u t o r i d a d e r e so lveu 
i t u r v i r e de cacete em p u n h o inves t iu 
e s c a n d a l o s a m e n t e con t ra o povo . 

Foi p r ê s o um o r a d o r e um p o b r e 
e m p r e g a d o no comerc io ; e s t e u l t imo, 
e ín serviço da ca sa , pa s sava n a q u e l e 
local. Em pleno publico foram b a r b a 
r a m e n t e e spancados no meio da mul-

; t i dão q u e e ra ma i s de o i tocentas pes-
soas e em altos gr i tos r ec l amavam a 
l i b e r d a d e dos dois infel izes q u e t i nham 

' sa ído nas garras da policia, Neste 

m o m e n t o , p o r é m , veio u m re fo rço d e 
cincoenta p r a ç a s q u e s u s t e n t a r a m a 
de tenção dos dois . 

Recolhidos á policia cen t ra l f o r a m 
me t idos no x a d r ê s . 

Como o povo b r a d a s s e pela l ibe r -
d a d e em al tos p ro t e s to s , os dois p re -
sos fo ram c h a m a d o s á sala dos agen -
tes e aí t i r a r a m a fixa i n t e r r o g a n d o a 
nac iona l idade . 

Como um fosse p o r t u g u ê s , foi al-
g e m a d o e pelo n u m e r o de dez a g e n -
tes , foi insu l tado de p o r t u g u ê s , ga lego 
ord inár io , e tc . , s egu indo- se as alge-
m a s , s e n d o t a m b é m e s b o f e t e a d o ! 

Is to no Brasil e no c e n t r o da Ca-
pital F e d e r a l ! 

O que s u c e d e r á no i n t e r i o r ? 
C r i m e s h o r r o r o s o s q u e o r ece io 

dos humi ldes ocu l t a . 
Ainda h a pouco u m a s m u l h e r e s 

fo ram r a s p a d a s na cabeça á n a v a l h a ; 
e no in te r io r sei de fon te l impa q u e 
u m p o r t u g u ê s foi c a s t r ado ! . . . 

Firmino Alves Seabra 

Livros e Revistas 
R e c e b e m o s e a g r a d e c e m o s as se-

gu in tes p u b l i c a ç õ e s : 

Legislação Portuguêsa sobre a Emi-
gração e Passaportes por Car los Vieira 
Ramos com um pre fac io do d r . Anto-
nio Maria de Ca rva lho d 'Almeida 
S e r r a . 

E ' uma bela coleção d a s leis s o b r e 
e s t e impor t an t e p r o b l e m a que afecta 
ac tua lmente d u m m o d o cons ide ráve l a 
vida nacional . 

E ' um serviço de va lo r , e q u e b e m 
prova q u e o s eu au to r é um func ioná-
r io zeloso e c u m p r i d o r d o s s eus deve -
r e s . 

Pela policia 
Na s e g u n d a feira r ea l i sou-se no co-

mis sa r i ado a inspecção a o s novos alis-
tados para policias, l n s c r e v e r a m - s e 8 
m a s a p e n a s c o m p a r e c e r a m 3 . Ficou 
aprovado E r n e s t o Domingos d o s San-
tos, f i cando e s p e r a d o Manuel Por tu la -
do e r eg^ i t ado , po r fal ta de a l tu ra , José 
Fonseca . 

— Queixou-se Antonio Maria da 
Costa , e m p r e g a d o no c o m i s s a r i a d o , 
m o r a d o r na C o u r a ç a de L i sboa , de q u e 
uma sua v is inha de n o m e Joaqu ina , 
de spe j a r a u m a porção de agua para ci-
ma de u m a sua f i lha m ^ n o r deixando-a 
c o m p l e t a m e n t e a lagada . E x p r o b a u d o -
lhe o seu p r o c e d i m e n t o , foi insu l tado 
po r um individuo q u e es tava na mes -
m a casa . 

— T a m b é m a p r e s e n t o u queixa no 
comissar iado , Augus ta Gri la , do loga r 
do Rachado , de q u e u m a sua f i lha , me-
nor , foi m o r d i d a por um cão , no logar 
de A n t u z e d e , p e r t e n c e n t e ao s r . José 
Maria Raposo . 

— Ricard ina Augus t a que ixou-se 
de q u e fôra ag red ida p o r T e r e z a de 
J e sus , no caminho q u e do Tovim con-
duz a San to Antonio dos Olivais. 

JOÃO DA MOTA PREGO 

O Pomar do Adrião — I v o l . c o m 
i lus t rações 6 0 0 

A Lago de Donim - í vol . com ilus-
t rações . 6 0 0 

A' venda em t o d a s as l iv rar ias 

Carne mais b a r a t a 
O s r . Antonio Joza r t e Pascoa l co-

m e ç o u o n t e m a v e n d a r nos s e u s talhos 
a c a r n e de boi e vitela ma i s ba ra t a 20 
e 40 r e i s em cada qui lo , con fo rme a 
tabela s egu in t e : 

L o m b o de boi , s e m ôsso , 5 6 0 . 
C a r n e de boi, 1." qua l i dade , s e m 

Ô5S0, 4 2 0 . 
Dita com ôsso, 3 0 0 . 
Dita de 2 . a , 2 8 0 . 
Dita de 3 . a , 2 6 0 . 
Vitela, s e m osso, 560 . 
Dita de l . a , com ôsso , 3 8 0 . 
Dita de 2 S , 3 6 0 . 
Dita de 3 a , 3 0 0 . 

Mulher fug ida 
Da Louzã , fug iu u m a m u l h e r cha-

m a d a Marga r ida Rosa , e sposa de José 
R o d r i g u e s , da m e s m a vila, de ixando 
ao abandono 2 c r e a n ç a s m e n o r e s . 

Incêndio 
Na noi te de s a b a d o para domingo 

man i f e s tou - se incêndio no 4.° a n d a r do 
p r é d i o da P r a ç a do Comerc io , hab i ta -
do pelo negoc ian te s r . Manuel Rosa Pe-
re i ra d A l m e i d a . 

Os p re ju í zos são i m p o r t a n t e s , tal-
vez s u p e r i o r e s a t r ê s contos de r e i s . 

O p réd io es tá s e g u r o na C o m p a n h i a 
T a g o s e o mobi l iá r io dois t e rços na Fi-
de l idade e um terço na Confiança Por -
t u e n s e . 

Leilão 
Nos d ias 22 e 24 do m ê s c o r r e n t e , 

pe las 12 h o r a s , no ext in to ca r to r io do 
cabido da Sé , desta , c idade , t e r á loga r 
a cont inuação da venda , em leilão, de 
objectos de ou ro e p r a t a , m o v e i s e 
paramentos, que pertenciam ao dito 
cabido , 

J K R E C 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
L A C T E A 

TLÊ 
com base do excellente leite Suisso. 

; 

Uma doente, que se consi-
derava perdida, segue o 
tratamento das Pilulas 
Pink, e cura-se. 
As Pi lu las P i n k c u r a m tão fácil e 

p r o n t a m e n t e a s doenças , t e n d o po r 
o r i g e m a p o b r ê s a do s a n g u e e a f ra -
q u ê s a dos n e r v o s q u e , p a r o d i a n d o o 
d i to de S n e c a : « E ' já me i a c u r a o 
t e r s ince ra von tade d e c u r a r se» , pode 
dizer s e : «Já es tá me io c u r a d o aque l e 
q u e escolhe as Pi lu las P ink p a r a se 
cu r a r . » 

E s t a m o s todos os d ias r e c e b e n d o 
n u m e r o s a s c a r t a s d e d o e n t e s , q u e du-
r a n t e anos in t e i ros s e v i r am em luta 
com o s eu ma l , e q u e p o r e s s e facto 
c h e g a r a m a p e r d e r a posição, o em-
p r e g o , o g a n h a p ã o e m f i m . Depo i s de 
t e r e m e x p e r i m e n ado em vão toda a 
cas ta d e r e m e d i o s , d e c i d i r a m - s e u m 
dia a t o m a r as P i lu ' a s P ink , e v i ram-
s e c u r a d o s d e n t r o d e a l g u m a s s e m a n a s . 
Ci tamos todos os d ias novos casos de 
c u r a ; cabe aos d o e n t e s t i r a r provei to 
de ta is exemplos 

A s r . a D. Luiza de Naza re th Mar-
t ins, m o r a d o r a em Lisboa , na r u a de 
S S e b a s t i ã o da P e d r e i r a , n .° 6 1 , 3 .° 
a n d a r , e s c r e v e - n o s : 

ç/./foms. 
«As Pi lulas P ink c u r a r a m - m e de 

u m a anemia , , da qual chegue i a deses -
p e r a r de me vê r l iv re . A minha 
doença começou em seguida a um 
pa r to mui to do loroso . T inha f i cado 
e x t r e m a m e n t e a a e m i c a , s e m a p e t i t e , 
s e m fo rças . Sof r i a d e g r a n d e s ponta-
d a s n a s costas e no p e i t o : p a r e c i a - m e 
que não t inha n e m u m a gota de s a n 
g u e n a s ve ias . Depois de t e r exper i -
m e n t a d o vár ios t r a t a m e n t o s s e m re -
su l t ado a lgum, dec id i um dia t o m a r 
as Pi lulas P i n k , e fo ram elas q u e me 
s a l v a r a m . Hoje acho me i n t e i r a m e n t e 
r e s t abe lec ida , e p o r isso e sc r evo a V. 
e s t a s l inhas , como t e s t e m u n h o s ince ro 
d a m i n h a g r a n d e g r a t i d ã o » . 

Sob u m a fó rma c o n d e n s a d a , a s 
Pi iu las P ink c o n t e e m todos os e l emen-
tos neces sá r io s pa ra d a r e m u m a nova 
vida , u m a nova r i q u e z a ao s a n g u e e 
p a r a ton i f i ca rem os n e r v o s . São , pois , 
o especif ico infalível con t ra a anemia , 
a ch lorose , a f r a q u e z a gera l , as ver t i -
g e n s , os zumbidos de ouvidos , a s 
i r r e g u l a r i d a d e s d a s épocas d a s senho-
r a s . São s o b e r a n a s cont ra a ex t enua -
ção ne rvosa e a n e u r a s t e n i a . 

As Pi lu las P ink e s t ão á venda em 
t o d a s a s f a r m a c i a s pelo p r e ç o d e 8 0 0 
ré i s a caixa, 4 $ 4 0 0 ré i s as 6 caixas. 

Depos i to ge r a l : J . P. Bas tos á C. a , 
F a r m a c i a e Droga r i a P e n i n s u l a r , 39 , 
r u a A u g u s t a , 5 , L isboa . — S u b - a g e n t e 
no Por to : Antonio R o d r i g u e s da Costa , 
102 , L a r g o de S . D o m i n g o s , 103 . 

Um pedido de p r ê s o s 
Dos p r ê s o s da cadeia de San ta 

C r u z , r e c e b e m o s a s egu in t e c a r t a : 

S r . Redac to r . — Solici tamos de V. 
um can t inho do s eu mu i to concei tuado 
jo rna l p a r a a publ icação do s e g u i n t e : 

Nós, os p r ê s o s d a s salas 5 e 3, vi-
m o s ped i r a V. q u e ins te j u n t o da Ca-
m a r a Municipal p a r a m a n d a r despon-
tar as a r v o r e s q u e e s t ão na a l ameda 
da cade ia , p r i n c i p a l m e n t e em f r e n t e 
das g r a d e s . 

A g r a d e c e n d o a V- a publ icação 
d e s t a s l inhas , s u b s c r e v e m o - n o s com 
r e c o n h e c i m e n t o , de- V, etc . — Os prê-
sos da cadeia de Santa Cruz. * 

l he t e s d e i den t idade ; d a q u ê l e s f o r a m 
55 para a Republ ica dos E s t a d o s Uni-
dos do Bras i l , 3 pa ra N e w - Y o r k e 1 
p a r a F e r n a n d o Pó; b i lhe tes de ident i -
d a d e p a r a E s p a n h a . O s i m p e t r a n t e s 
f i ze ram-se a c o m p a n h a r p o r 11 p e s s o a s 
de famil ia; s a indo , po r t an to , do d is t r i to 
p a r a o e s t r a n j e i r o na r e f e r i d a s e m a n a 
7 2 p e s s o a s . 

Emigração 
Pelo Governo Civil de Co : mbra fô-

ram p a s s a d o s , na s e m a n a f inda em 31 
de maio ultimo, 59 passaportes e 2 hi« 

Mais responsab i l idades 
A Republica a t r i bue aos s r s . go-

v e r n a d o r civil e comissá r io de policia 
a m a i o r soma de r e s p o n s a b i l i d a d e s no 
conflito académico da s e m a n a f inda 
e m Co imbra . 

Nós d i r e m o s q u e e s s a s r e s p o n s a -
b i l idades t e e m de s e r d iv id idas po r 
m u i t o s . Alé m e s m o p e r t e n c e m àque l e s 
q u e c o n s e n t i r a m q u e não h o u v e s s e 
p r o c e d i m e n t o a lgum contra os a u t o r e s 
do a t en t ado na ant iga sala d o s cape los , 
q u a n d o ali d i s p a r a r a m t i ros , r a s g a r a m 
capêlos , e tc . , e tc . 

Fo i no m e a d o de o u t u b r o de 1 9 1 0 
sendo min i s t ro do in ter ior o s r . d r . 
Antonio José d 'Almeida . 

A tolerancia de fa l tas tão g r a v e s é 
q u e t a m b é m t e e m d a d o o r i g e m à in-
disciplina q u e , i n fe l i zmen te , p o r a i 
l av ra . 

Joaquim Antonio d 'Aguiar 
Dizem q u e a i n a u g u r a ç ã o do m o -

n u m e n t o a J o a q u i m Antonio d ' A g u i a r 
f a r á p a r t e d o p n g . a m a d a s « f e s t a s 
da c idade » . 

Mas o pas se io e a j a r d i n a m e n t o em 
volta do m o n u m e n t o a inda e s t ã o p o r 
p r inc ip ia r e a e s t a tua a inda es tá em 
Lisboa . 

P o r q u e se e s p e r a ? 
Q u e razõ s h a v e r á p a r a tão g r a n d e 

d e m o r a ? 

S a l ã o Central 
E s t r e i a m - s e mu i to b r e v e m e n t e n e s -

te salão as no táve i s a r t i s t a s e s p a n h o -
las Geraldinas, q u e veem p r e c e d i d a s 
d e g r a n d e f a m a , a lcançada e m t o d a s 
a s c idades onde t e e m t r a b a l h a d o . 

A e m p r ê s a do Sa ião Cen t ra l , n ã o 
p o u p a n d o sacrif icos p a r a b e m s e r v i r o 
publ ico , consegu iu a vinda a es ta c i -
dade de tão no táve i s a r t i s t a s , ap rec iá -
veis pela sua be lêsa e e legancia e pe la 
g rac ios idade dos s e u s t r a b a l h o s . 

V e e m d i r e c t a m e n t e de Bi lbau , on-
d e t ive ram g r n d e s ovações . 

Todos os t r aba lhos n e s t e Salão s5o 
execu tados com toda a co r reção e d e -
cencia . 

Além d e b o n s a r t i s t as a p r e s e n t a 
magni f icas f i tas e d a s m e l h o r e s m a r -
cas , sob re sa indo hoje d u a s f i t a s d ' a r t e 
— O colar da dançarina e Terceira 
potencia, cada u m a com 2 0 0 0 m e t r o s . 

T u d o is to p a r a q u e o publ ico p a s s e 
b e m u m bocado d e no i te . 

A m a n h ã , qu in ta - f e i r a , h a v e r á ses-
são da m o d a . 

Infant ic íd io? 
A policia p r o c e d e a a v e r i g u a ç õ e s 

ácerca d u m a denunc ia q u e lhe foi fe i ta 
cont ra Maria da G r a n j a , do Casal do 
Lobo, s u p o n d o se q u e ela t e n h a p r a -
t icado um c r ime de infant ic ídio. 

Prêso» 
D e r a m en t r ada na cadeia de San ta 

C r u z , po r a ss im o h a v e r e m p e d i d o , 
os p r ê s o s J a ime da Cos ta e J o a q u i m 
d 'Almeida B a r r e t o , c a s a d o s , t r a b a l h a -
d o r e s , de Viana do Cas te lo , q u e se 
e n c o n t r a v a m na cadeia da comarca de 
Penacova , onde r e s p o n d e r a m pe lo 
c r ime d e fu r to . 

On tem t a m b é m d e r a m e n t r a d a n a 
m e s m a cade ia , v indo a l g e m a d o s e 
a c o m p a n h a d o s po r u m a força mi l i t a r 
d e a r t i lha r i a d a G u a r d a , o n d e r e s p o n -
d e r a m pelo c r i m e d e f u r t o , o s p r e s o s 
Manuel T a v a r e s , c o n d e n a d o em 5 a n o s 
de p r i são ma io r ce lu la r ou 7 anos e 
meio de d e g r e d o ; João José dos S a n -
tos , c o n d e n a d o em 8 anos de p r i s ã o 
maior ce lu lar ou 12 de d e g r e d o ; Ma-
x imino Francisco , c o n d e n a d o em S 
anos de p r i s ão ma io r ce lu lar ou 7 
anos e m e i o de d e g r e d o . 

Vie ram pa ra a cadeia desta CO-
marca por a da Guarda não oferecer 
resisteneia. 
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Acção comercial 
Teve hontem logar o ju lgamento 

da acção comercial que o s r . J aquim 
Gonçalves Rama, des ta cidade, movia 
contra a s r . a Maria das Dores Tavares , 
da Carapinheira , comarca de Monte-
mor o-Velho, para pagamento de duas 
letras de 700)5000 reis e multa , o que 
parece já ascendia ao montante de 
cerca de 1.175(5000 re is . 

Depois da discussão e antes da 
del iberação do jur i , houve uma t rans-
acção honrosa para ambas as par tes , 
lavrando se termo, que o merotissimo 
juiz ainda hontem julgou por sentença, 
em vir tude do qual a ré ficou obrigada 
a p a g a r ao autor somente a quantia 
de 550,5000 reis e a pagar as custas 
dos autos. 

O ju lgamento terminou cerca das 
6 horas da t a rde . 

Um incorrigível 
Deu novamente en t rada na 2 . a es-

quadra o celebre Vital Gaspar, um 
temível larapio a quem ainda ha pou 
cos dias nos refer imos em vir tude de 
uma proêsa que prat icou em Santa 
Clara. 

Agora foi autor dum roubo numa 
povoação próxima desta cidade. 

São inúmeras as prisões que já 
conta pelo cr ime de fur to , apesar de 
t e r ainda pouca idade. 

Sociedade Militar n.° 10 
Os alistados nesta Sociedade, que 

recebem instrução, devem estar no 
Quartel de Sant 'Ana no proximo do-
mingo, 8, ás 6 horas da manhã , para 
ins t rução de t iro na carre i ra de Sezem. 

Só são distribuídos boletins para 
pode rem fazer fôgo aos alistados que 
tenham pago o mês de março. 

A cobrança continua a ser feita na 
pa rada do Quartel , aos domingos e na 
séde da Sociedade, todos os dias úteis, 
das 21 ás 22 horas . 

Vão ser apresentados ao encarre-
gado da instrução militar prepara tór ia , 
os alistados da 1.* secção que até ao 
f im de maio ultimo não pagaram ne 
nhuma quota , acompanhando a parti-
cipação a nota das faltas que porven-
tu ra ha jam dado, as quais serão co-
b radas como o de te rmina a lei. 

Os alistados da I a secção que fo-
r e m eliminados, pe rdem todo o direi to 
ás vantagens concedidas pelo Ministé-
rio da Guer ra . 

E r r a t a 
No nosso numero de 31 de maio 

mencionámos por equivoco um 3.° 
turno que no funera l do s r . d r . João 
Jacinto foi substi tuído pelo imediato. 

Na mesma noticia omitimos invo-
un ta r íamente o nome do s r . d r . José 
Rodr igues no 2.° turno, constituído 
por clínicos da cidade. 

MOVIMENTO OPERÁRIO 
União Geral dos Trabalhadores — 

Com a presença dos delegados efecti-
vos e aderen tes e respect ivas direcções 
dos sindicatos unificados, reuniu-se 
es ta União, resolvendo o s e g u i n t e : 

Pro tes ta r contra os últ imos acon-
tecimentos ent re populares e acadé-
micos, considerando que se o dito con-
flito tomou semelhantes proporções foi 
isso devido ás autor idades super iores , 
por falta de providencias. 

— Protestar t ambém contra as afir-
mações feitas pelo sr . d r . João de Deus 
Ramos na sessão comemorativa do 
aniversario da Associação da Arte Ce-
ramica , em que disse que no movi-
mento operár io existem p e r t u r b a d o r e s 
da o rdem publica. 

— Louvar as Associações de Clas-
se dos Amassadores de massas , fari-
nhas e bolachas e Cocheiros, pela for-
ma como teem tratado as suas ques tões . 

— Oficiar á Federação dos Caixei-
ros , felicitando-a pelas resoluções to-
madas no congresso da classe. 

— Tomou resoluções de caracter 
r e s e r v a i o sobre o encer ramento da 
Casa Sindical, de Lisboa, e prisão dos 
sindicalistas Carlos R i t e s e Antonio 
Henr iques . 

. 

AGRADECIMENTO 
Abilio Augusto Severo e sua fami-

lia, p ro fundamente reconhecidos pelas 
p rovas de pezar que receberam por 
ocasião do falecimento da sua muito 
p r e sada e saudosa filha, i rmã e sobri-
nha Hermínia Severo, agradece a to-
d a s as pessoas que se d ignaram tomar 
p a r t e no funera l e lhes enviaram as 
suas condolências, especialmente os 
cursos do 3.°, 4.° e 5.° anos da fa-
culdade de medicina. 

Supõem ter agradecido a todas as 
pessoas individualmente, mas podendo 
dar-se algum lapso que só pode atri-
buir-se a falta involuntária, por esta 
forma tornam publico a sua inolvidável 
gra t idão e s incero reconhecimento. 

ill 

427, 3.° andar, 

Da província e muito sau-
davel. Oferece se de pri-
meiro leite. Pa ra t ra tar , 
Avenida Sá da Bandeira, 

t 
Professor Dr. João Ja-

ciolho da Silva Cor-
reia. 

JÊA LLEGEU 
D. Bibiana de Manique e Mello, 

D. Maria Eugenia de Manique e 
Mello Correia, D. Maria Albina de 
Manique e Mello Correia Cochofel, 
Alberto Manique e Mello Cochofel 
(ausente), D. Jacinta Amalia de Aze-
vedo e Silva (ausente), D. Joanna de 
Manique e Mello, dr. Annibal de Ma-
nique e xMello (ausente), participam 
a todos os parentes e pessoas das 
suas relações que foi Deus servido 
chamar á sua divina presença seu 
muito querido marido, pae, avô, ir-
mão e cunhado o Professor Dr. João 
Jacintho da Silva Correia e que o seu 
funeral se realizou em Coimbra em 
30 de Maio, não se fazendo convi-
tes por expressa determinação do 
finado. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 800 
» branco.. » » 800 
» amarelo. » » 600 
» rajado .. » » 530 
» f r a d e . . . » » 600 

Trigo branco .. » » 700 
» tremez .. » » 700 

Milho branco .. » 580 
» amarelo. • » » 560 

Centeio » » 400 
Azeite(decalitro) 2^930 e 2£900 
Grão de bico graúdo 1^000 
Batatas, 420 a 580 

O B I T U Á R I O 
Finou-se, ao termo de prolongada 

e terrível enfermidade, o sr . d r . Fer 
nando Leal Gonçalves, primo e cunhado 
do sr d r . Armando Lia! Gonçalves e 
medico do par t ido municipal em Pe 
rei ra , concelho de Montemor o Velho. 

O extinto gosava da mais jus ta e 
merecida consideração pelas suas ex-
celentes qualidades. 

Endereçamos á sua familia os nos-
sos sentidos pesames . 

C U R I O S I D A D E S 
Arquimedes foi nm grande mate-

mático. Nasceu em Siracusa 287 anos 
antes de Cristo. 

Fez impor tantes descober tas hi-
drostát icas e inventou diversas maqui 
nas que foram fatais aos romanos no 
sitio de Siracusa, tais como uma ala 
vanca com que se podiam levantar os 
navios; espelhos a rdentes com que se 
incendiavam embarcações; fundas com 
que se despediam enormes pedras , 
etc. 

Arquimedes foi morto por um sol-
dado romano, por engano, no momento 
em que se ocupava da resolução dum 
impor tante problema geometrico. 

Cicero, procônsul romano, passa-
dos séculos, encontrou o tumulo de 
Arquimedes , qne ainda hoje se mos 
t ra aos curiosos. 

M A T E R N I D A D E 
DE 

COIMBRA 
A Direcção da Maternidade de 

Coimbra pretende dar de arrema-
tação o fornecimento dos generos 
necessários para a alimentação da§ 
creanças e empregadas internas da 
Maternidade desde 1 de Julho de 
1913 a 30 de Junho de 1914, a 
saber: 

Arroz, assucar areado, branco e 
amarello, café em grão, chá, man-
teiga, bacalhau, azeite, feijão frade 
e rajado, milho, pão, macarrão, 
carnes de vaca, de carneiro e de 
porco, leite e vinho. 

As condições dos fornecimentos 
estão patentes na Secretaria da Ma-
ternidade todos os dias uleis das 
10 Va 16 Ya, e a arrematação 
terá logar no dia 22 do corrente 
ás 10 horas na Secretaria da Di-
recção. 

Esta arrematação não compre-
hende o fornecimento de leite para 
o lactario. 

Coimbra, 2 de Junho de 1913. 
0 director, 

Dr. Alvaro de Matos. 

Venda de prédios 
Vendem-se os prédios de casas si-

tuados na Travessa de Montarroio n.0 1 

25 a 39 , per tencentes a Antonio da 
Costa e herde i ros , onde existiu um 
forno de coser pão, e t smbem dois 
pequenos grupos de casas e quintal 
que confinam com Francisco Joaquim 
da Costa e Antonio Pinto Machado. 

Trata-se com Manuel dos Santos 
Pereira David. 

Libras, a£100. Ouro 11 %. 

De MONTEMOR - O - VELHO 

Feijão de mistura (14,63 litros) 600 
» frade » » . . . . 630 
» m ô c h o . . . . » » . . . . 700 
» branco . . . » » . . . . 800 
» pateta » » 600 

Trigo » » 780 
Milho branco . . . . » » 600 

» amare lo . . . » » 580 
Centeio » » . . . . 900 
Aveia » » . . . . 500 
Cevada » » . . . . 450 
Favas » » 480 
Ervilhas » » . . . . 900 
Grão de bico » » IjSOOO 
Chicharos » » 600 
Batatas 340 
Tremoços (20 litros) 760 
Galinhas, 450 a 600 
Frangos 300 
Ovos, o cento 1Í200 

Agradecimento 
Alexandre Horta e seus filhos veem 

muito penhorados agradecer publica-
mente a todas as pessoas que concor-
r e r a m ao funeral de sua es t remosa 
esposa e mãe . 

N3o podem também olvidar a sua 
gratidão para com os ex."103 s rs . d r . 
Manuel Dias e pad re Melo, que bas-
tante se in te ressaram para a salvação 
da saudosa extinta. 

Especialisam também es E x m o ' s rs . 
J i s é Seco e Antonio Seco, pelos rele-
vantes serviços que lhes p re s t a ram. 

A todos o seu reconhecimento. 
Coimbra, 2 de junho de 1913. 

Alexandre Horta. 

fenda dc propriedades 
E M 

C O I M B R A 
Uma quinta perto da cidade com 

casas de habitação, boa adega, currais 
e tilheiros, magnificas vasilhas para 
160 pipas, vinha qne. já dá mais de 
100 pipas, pomares , t e r ras de sf mea-
dura , oliveiras e arvores de fruto, 
g r ande nascente com deposito e poço 
com bomba e maquina a gasolina para 
regar a pé. 

Tem telefone. 
— Uma grande quinta muito per to 

daquela com boa e g rande mata de 
pinheiros, carvalhos, cedros , eucaliptos 
e outras , tendo de extenção mais de 
45 hectares com magnificas pas tagens 
e m a t o s ; 15 a 17 hectares de t e r ras 
de semeadura com prados , mais de 
1000 arvores de f rutos e vinha, tudo 
regado com abundantes nascentes e 
uma bomba tocada com um motor de 
6 cavalos levando a agua a toda a 
propr iedade por canos de ferro galva 
nisados com 18 torneiras . 

Tem boa casa de habitação em si-
tio muito saudavel , bonita vista e jar-
dim, t ambém tem telefone, casas para 
curra is arrecadações , tilheiros e es-
t rumei ras . 

— Uma casa para familia numero-
sa com ja rd im, paleos, galinheiro, 
magnifica cocheira, cavalariça, g^rage 
e a r recadações , tudo de solida cons-
t rução, no novo bair ro de Santa Cruz. 

— Outra casa mais pequena pega-
da , com jard im, pateo e arrecadações, 
toda envernizada e construída com es 
melhores matr ia i s . 

In forma João Ribeiro Arrobas, no 
Pateo da Inquisição, na Gazela de 
Coimbra. 

CASA A R R E N D A - S E 
uma casa explendida 

no melhor local do Tovim. 
A casa é nova e tem corao-

dos para familia em tratamento. 
Trata-se com seu dono An-

tonio dos Santos, no mesmo lo-
cal. 

Novo atelier de obras de senhora 
GENERO TAILLEUR 

Confécionam-se vestidos, manteaux e costumes de ama-
zona pelos últimos figurinos. 

Tinpem-se vestidos de seda, bordam-se a sotaxe e lim-
pa-se qualquer vestido. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

O proprietário deste atelier, chegado ha pouco do es-
trangeiro e com prática das ultimas creações, garante o bom 
acabamento e perfeição. 

Rua de Quebra Costas, 25. 

& geixeira. 

Tribuoaí do Comercio 
da comarca de Coimbra 

ÉDITOS DE ,0 DIAS 
(1,a publicação) 

Por sentença de 31 de maio 
do corrente ano proferida em 
virtude de deliberação do juri 
comercial desta comarca, foi de-
clarado em estado de quebra o 
súbdito espanhol Bruno Gonza-
lez, casado, estabelecido com fa-
brica de alpercatas na Rua do 
Gazometro, da cidade de Coim-
bra, visto ter cessado pagamento 
de suas obrigações comerciaes. 

Foi nomeado administrador 
da massa Joaquim Albino G a -
briel e Melo, oasado, solicitador 
encartado, residente em Coimbrà 
e para curadores fiscaes foram 
escolhidos os credores Manuel 
Jul io Gonçalves e Abilio La-
goas, comerciantes, desta cidade, 
sendo marcado o praso de ses-
senta dias para a reclamação de 
créditos. 

0 Escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Júnior, 

Verifiquei a exactidão. 
O Presidente do Tribunal Comerciai 

Oliveira Pires. 

\ | f | » f ) f | i | j | C^M pratica d e mer-
í f l t l l V a i l u cearia, precisa se. 

Nesta redacção s$ diz. 

A cura rapida da 
Anemia, Clooser, Febres pa lus t res 

ou s e z õ e s 
obtem-se com a 

Menina 
Gama e consideráveis melho-

ras na Tuberculose. 
Na C o n v a l e s c e n ç a da maior 

p a r t e d a s d o e n ç a s é in subs t i tu íve l . 
Em poucos dias de tratamento nota-se 

aumento de pêso, de apetite e recupera-
mento de forças. 

Premiada nas exposições de Lon-
dres , Par is , Roma, Anvers e Génova, 
com 5 grandes prémios e 5 medalhas 
de ouro. Na de Barcelona — m e m b r o 
do jur i — As mais altas recompensas . 

Frasco SI c. 

A' venda nas boas farmácias 
Depósito em COIMBRA — Farmá-

cia Donato & C. a . — FIGUEIRA DA 
FOZ — F a r m á c i a Sotéro. e tc . -—Depó-
sito geral —Farmác ia Gama —Calçada 
da Estrela , 1 1 8 - L I S B O A . 

CASADOS 

VENDA DE PRÉDIO 
Vende-se um prédio de construção 

moderna num dos locais mais pitores-
cos, para familia numerosa , com jar-
dim e quintal com arvores de f ruto . 

Na redacção da Gazeta de Coimbra, 
se dão informações. 

Velas (TErbon 
ANTI - CONCEPCIONAIS 

(FOK191 Ii% F l t i M C F J i ) 

Medicamento inteiramente inofensivo e de resul tado 
absolutamente garantido, pa r a evitar a p rocreação 

INSTAS velas não contéem 
" componentes nocivos á 

saurle, de fótma qne qualquer 
senhora as pôde nzar , emquanto 
estiver em idade de conceber, 
sem o minimo receio. São ainda 
compostas de antisepticos, o qne 
as torna mais apreciaveis, pelas 
suas boas qualidades de higiene, 
evitando e curando assim certas 
doenças muito f requentes nas 
senhoras . 

São mais pequenas que uma 
azeitona, de maneira qne, dis-
solvendo se rap idamente , não 
causam a minima impressão. 

E' como se nada uzassem I 
E' esta a formula do mainr 

consumo em todo o país, e de 

extraordinária venda no es t ran-
geiro, sobretudo na Alemauha 
e F r a n ç a : e todos que queiram 
um preparado de garanti* e 
segurança d e v e m regátar todos 
os outros, que, nem por quere-
rem imitar as pequeninas Velas 
d'Erbon ou por serem mais ba-
ratos, pódem merecer a con-
f iança de n inguém. 

Junto a cada caixa vai o livro 
instrut ivo « E f e i t o s , causas e 
vantagens das Velas d'Erbon i, 
livro es te que todos os casados 
devem ler e que se dá grát is a 
quem o pedir . 

Suprema vantagem sobre to-
dos os p reparados e apare lhos 1 

Qne n inguém o duvide I 

Caixa de âO velas SgOOO 
Caixa d e 9 5 velas 1$900 

Pelo correio — porte grát is — indo como a m o s t r a ; ou mais 
100 réis, indo lacrado e perfe i tamente oculto. 
D e p ó s i t o g e r a l para P o r t u g a l , co lón ias e B r a s i l : 

FARMÁCIA NOBRE & MARTINS 
35, Rua da Mouraria, 37 

L I S B O A 

DEPOSITAMOS NAS PROVÍNCIAS: no PORTO, F a r -
mácia Dr. Moreno, Largo de S Domingos, 44. Em COIMBRA, 
Drogaria Vilaça, Rua Ferre i ra Borges. Na FIGUEIRA DA FOZ, 
Farmácia Sotéro, Praça Nova. Em BRAGA, Farmácia dos 
Órfãos, Praça Municipal. 

Tendo sido esta casa a pr imeira a 
anunciar um produto deste genero 

e desper tando este o ppetite a várias imitações que ul t imamente 
téem aparecido, prevenimos o publico de que as VELAS D'ER-
BON nada téem que ver com essas imitações e que . para maior 
segurança , todos os pedidos devem ser di rectamente feitos aos 
seus depositários. 

Prevenção: 

Consultório para tratamento 
de boca e dentes 

B O C H A M A H S O 
MÉDICO 

Armando de Sousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

>••< 

Rua Ferreira Borges, 54-1.° 
(Frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

EMPREGADAS 
Para logar de caixas aceitam se 

n o s Grandes Armazéns do Chiado de 
esta cidade. 

a l i c i o 

A Junta de Paroq i ra de Cernache 
vende no dia 22 do corrente mês, pe 
las 11 horas , em praça publica, 10 
ped ra s de cantaria de Oulii lavr?da 
cm moldura , própria para um poi tico; 
medem 90 por 100. 

Podem ser vistas no adro da Egre-
ja desta freguezia. 

Primeira Meria 
exlraordinaria 

90:000^000 reis 
12 de Junho de 1913 

E-tá aber ta a sociedade nos n.0 1 

I » » » è 1 4 » 3 e tem á venda bom 
sort imento de bilhetes e cautelas de 
todos os preços na atua do V i s -
conde da Luz, 8 8 . 

João Correia d'Almeida. 

V E ^ T D E - S E 
Nn Picoto dos Barbados , proximo 

á C' nhe i l a Mata do fiei, vendem-se 
te : i nos para edificações. 

1 a r a ' ra ta r com Francisco Diogo 
Ci s o v a J, iua Pedro Cardoso—Coim-
bra. 

i'enedo da Saudade 
Vendem-se magníficos t e r r enos 

p a r a edif icações. 
T r a t a - s e na rua de Tomar , 6 . 

Primeira loleria extraordinária 
EXTRACÇÃO A 12 DE JUNHO DE 1913 

PREMIO MAIOR 9 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
SEGUNDO PREMIO I 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
TERCEIRO PREMIO 2 : 0 0 0 5 0 0 0 

Alem de muitos outros prémios importantes . 
Bilhetes a 40$000 réis, meios a 20$000, quartos 

a 10$000, décimos a 4$000, vigésimos a 2$000 e 
quadragésimos a 1$000 réis. 

Cautelas de 660, 330, 220, 110 e 60 réis. 

Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, 
vigésimos ou cautelas a quem enviar a sua importan-
cia e mais 75 réis para o seguro do correio. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

Todos os pedidos devem s e r dirigidos á c a s a 

João Candido da Silva 
IDO - Rua do Ouro - 1 9 8 

L I S B O A 

/ 
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CASA DO POVO 
D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

I I A 

F A Z E N D A S E MODAS 

G r a n d e sor t ido em pa-
n o s de l inho e a toa lha-
dos , d e G u i m a r ã e s . 

0 
C o b e r t o r e s de lã e al-

godão ; l ãs p a r a ves t idos , 
em p r e l o e cor ; camiso-
las ; p e ú g a s em lã e al-
g o d ã o , p a r a h o m e n s e 
c r e a n ç a s ; m e i a s p a r a se-
n h o r a s e c r e a n ç a s . 

e 
C a s i m i r a s e chev io tes 

p a r a fa tos d ' h o m e m . 
e 

P a n o s b r a n c o s e c r u s 
e n f e s t a d o s ; b o n s p a n o s 
famí l ias e a c a m b r a i a d o s 
p a r a enxova i s ; m a n t i l h a s 
e lenços de s e ; í a ; s o m -
b r i n h a s e g u a r d a - c h u v a s 
p a r a h o m e n s e s e n h o r a s . 

Calçado p a r a t r a z e r e m 
casa , em l iga, c a r n e i r a , 
lona e f e l t ro . 

• 
Calçado p a r a c r e a n -

ças . 
• 

C a m i s a s 
Colar inhos 

G r a v a t a s 
e 

L u v a s 

M a n d a m - s e a m o s t r a s 
a quem 

a s requis i tar 
o 

VENDAS A DINHEIRO 

" Depós i to d a s b e m conhec idas e a c r e d i t a d a s m a q u i n a s S i e m ó r l a . E ' a maqu ina de cos tu ra 
. ma i s p e r f e i t a , m a i s só l ida , e l egan te e s i lenciosa . Coze, b o r d a e executa com inegualavel pe r fe ição 

os ma i s dif íceis t r a b a l h o s de c o s t u r a . V e n d a s a p r e s t a ç õ e s e a p r o n t o p a g a m e n t o , com g r a n d e s 
d e s c o n t o s . Ha s e m p r e á v e n d a : agu lhas , oleo e o u t r a s p e ç a s , em s e p a r a d o , p o r p r e ç o s mód icos . 

Companhia de Seguros TAGUS 
F U N D A D A E M 1877 

IcdciniHsafòcs pagas 1.281:6791174 
Fundo dc reserva 250:000I00(»' 

Efec tua s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e prédios , 
mobí l ias , e s t a b e l e c i m e n t o s e fabricas . S e g u r o s 
agrícolas . 

C o r r e s p o n d e n t e e m Co imbra: 

José Joapim da Silva Pereira 
PRAÇA DO COMERCIO, 14 

Séde em Isisboa —Rua do Comercio, 56 

Fabrica mecanica de parafusos 

empreza progresso industhal 
Et. d a s F o n t a i n h a s , i l e 2 9 — A L C A N T A R A 

• L I S B O A — 
F f l h r i P A t0(^a a e s P e c ' e de parafusos, 
1 MjWI l U t l porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

§atisfaz-ge de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
g r a u d e q u a n t i d a d e dos a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

Analises de <£zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

P r e ç o eompleto , i | & 0 0 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

mmmmmmm 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de aluguer 

José da Granja 
Escritório — C a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 

C O I M B R A 

A \ í •"fVv-rr' 

« EHYIAM-S1 CiTilOSOS 

O. 
FIDELIDADE ^ 

CAPITAL—1.344:0003000 
Fundo d e reserva . . . . . . . 538 :137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
d e Deposiios 98 :8831570 

Total 637 :020$929 
f U N D A D » E M 1 0 3 5 
: S é d e em L.leboo 
Êorrespoadeate em Coimbra: 

Basilio te d'Asdr&de, successor 
Rua éo Corpo de Deu3s 38 

C O I M B R A 

Indemnisaçoes, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 5 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
tosta seguros contra o risco da fogo. sobre prédios, mobílias, estabele-

cimentos $ riscos marítimos. 

Pianos J. 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo se a nota, ou 
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten 
tam por muito tempo a afinação de 
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e íl—COIMBRA. 

Quinta ou casa com quintal 
Compra-se ou aluga-se nos subur-

bios desta cidade, preferindo-se perto 
do electrico. 

Referencias — R. Ferrreira Borges 
n.° 75, COIMBRA. 

Uma quinta pertencente aos her-
deiros do falecido dr. Eduardo de Je-
sus Teixeira, general-medico que foi 
nesta cidade. 

Compõe se de casa de habitação 
com adegas, currais de gado e logra-
douros, terras de semeadura de rega, 
algumas vinhas, no logar da Cego-
nheira, freguezia d'Antanhol, deste 
concelho. 

Trata-se no cartorio do dr, Gaspar 
çíe Matos, em Coimbra, 

« A , S T l L l J L X l . C l . O 
A Comissão Admin i s t ra t iva do 

Asiio de Mendic idade de Co imbra faz 
publico que , pe l a s 12 h o r a s do dia 8 
de J u n h o p r o x i m o , ha de p r o c e d e r - s e , 
no m e s m o Asilo, em praça pub l i ca , 
aos a r r e n d a m e n t o s d a s lojas do r e s -
pect ivo edificio, do 1.° a n d a r da casa 
j u n t a , do lado do nor t e e da casa do 
t e a t r o t a m b é m j u n t a , do lado su l . 

Os a r r e n d a m e n t o s hão de s e r fei-
tos pelo t e m p o de um ano, q u e ha de 
c o m e ç a r em 1 de Ju lho de 1 9 1 3 e 
t e r m i n a r e m 3 0 d e J u n h o d e 1 9 1 4 , 
supondo- se suces s ivamen te p r o r o g a d a , 
por igua l pe r íodo , nos t e r m o s da lei 
do inqui l inato, se a ss im convie r a 
a m b a s a s p a r t e s . 

As r e n d a s d e v e m se r p a g a s aos 
s e m e s t r e s depo i s de vencidos , is to é , 
do 1.° s e m e s t r e em 31 de D e z e m b r o 
e do 2.° em 30 de J u n h o . 

Os a r r e n d a t a r i o s ind ica rão p e s s o a s 
e d o n e a s q u e s e l e s p o n s a b i l i s e m p e l o s 
p a g a m e n t o s das r e n d a s r e s p e c t i v a s , 
como fiadores e pr inc ipa is p a g a d o r e s . 

Asilo de Mendic idade de C o i m b r a , 
28 de Maio de 1913 . 

O Presidente, 

João Maria Correia Aires de Campos 
( C o n d e d o A m e a l ) 

lis BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

AL VIÇARAS 
Dão se a quem dér informação da 

igreja, capela, ou propriedade, onde 
se encontra uma figura de pedra, de 
grandesa aproximadamente metade do 
natural, e que representa um santo 
sentado, escrevendo sobre uma tira 
de pergaminho. 

Rua dos Coutinhos, n. 32.° 

Palha enfardada 
de 1/ qualidade 

Vendem 
FRANCISCO FERREIRA & C. A 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

Loteria 
Quinta feira i2 de Junho 

Premio m a i o r — 9 0 . 0 0 0 S 0 Q 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO Bi CUNHA FINTO 
SÉDE L a r g o d a s A m e i a s 

. t ^ e n l d a M a v a r r » 
Fil ia l : &. Eduardo Coelho, 74 i 80 — C O I I B B i 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

Café Higiénico 
Sem Cafeína 

Sem perigo algum 
p a r a a s a ú d e 

Aroma e s a b o r perfei tos 
Vende-se em Coimbra na 

tabacaria <£adrade 
Rua Ferreira Borges, 29 

Telefone n-° 275 

Pacote — Soo réis 

Vendem«se 
Na Ladeira do Seminário, Bairro 

de S. José e Sant'Ana, as casas e ter-
renos para edificações, que foram de 
José Mateus dos Santos. 

Para tratar na Ladeira do Seminá-
rio n.° 12. 

OLEO PURO 
D E 

(TERRA NOVA) 

Executa encomendas directamente 

JOAQUIM DE SOUSA GOMES 
Rua Engenheiro Silva 

FIGUEIRA DA FOZ 

Violoncelo "VENDE-SE com 
muito bom som, 

e de valor pela sua antiguidade. 
Caixa para piano, vende-se uma e 

compra se um piano vertical usado. 
Rua da Manutenção Militar, 9 e t i 

-COIMBRA. 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
Iodas as culturas??? 

Comprem os 

Rna do Gazometro — ao Arnado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua eiigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bera assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

C o m p r a i 
Os belos numeradores, os magní-

ficos carimbos, sinetes para lacre, roupa, 
sêlos em branco para repartições. 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 
lindas para os estabelecimentos. 

Registada 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

A 4 S 9 8 0 RÉIS 
Prensas, sêlos de selar a branco, para as 

repartições, com as armas da Republica e os < 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

I S T E E V S * L A D E I R A 
Exposição permanente, grande rapidês nos trabalhos 

0LE0 PIRO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
R o a dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no sen ge-
aero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar 
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes k Filho 
H U M Á O € O P T « 

Vendem-se muito 
em conta 

Um piano vertical. 
Uma banca com laça de mármore. 
Duas serpentinas de cristal. 
Sete estantes grandes e peque-

nas. 
Um espelho grande, etc., etc. 
Trata-se na rua das Esteirinhas, 

n.° 2. 

VENDE-SE 
Casa chalet em bom local. 
Electrico á porta. 
O encarregado, o solicitador—Fer-

reira Arnaldo, 

(gesta da (Árvore,, 
pilo ptolmoi ia Escola Nctmtl di Coimitt 

Ricardo <Simozs dos $eis 

A' venda nas livrarias Moura Mar-
ques e França & Armênio. 

PREÇO, 1 0 0 R Í I S 

Todo o produto da venda rever-
terá em beneficio da Biblioteca Esco-
lar da Penela, ha pouco fundada peto 
autor. 

A , 

L DA ROCHA 
ESCRIVÃO DE DIREITO 

t s ] [&] NOTÁRIO PUBLICO 

ESCRIT0RI0 JUDICIAL 
Edificio dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Uaio) 

C O I M B R A 

Vende se uma muito 
em conta. Travessa de 
Mont-Arroyo, 0. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
•endldo prémios mais Im-
portantes. 

Postaes illustrados—encontram-86 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Eenriquêi 

pui Ffireirt Borges. — C o l a m ? * , 
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RKDACI.AO E ADMuM-TRAI..A )-
Ail ;iiuistr;.d.>r -

Pateo da Inquisição, 27 itelef. 351 • 
HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

CGIMBÍA 

Direc tor e proprietário — J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES—Anúncios, 30 réis cada linha; repetições, 20 réis; 
comunicados, cada linha, ^0 réis 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações, 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

Edilor —ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

C o m p o s i ç ã o e i m p r e s s ã o — T i p o g r a p h i a d a G A Z E T A D E C O I M B R A 
Paleo da Inquisição — COIMBRA 

ASSINA, DtíAS 'pagamento adeantado) —Ano 2$800 réis , semes 
tre, 1^400; trimestre, 7> 0. Com estampilha: ano, 3á060 réis 

semestre, 1$530; trimestre, 765. Colonias portuguesas: aco 
34060 réis. Brasil : ano, 3$o30 reis. 
Anunciam-se grátis todas as publicações oferecidas a este jornal 

[ « 3 31-3 . «SS HR"" 3B-C m. mm. ' '•Bi 

COIMBRA E A 
Q u e m vive em Co imbra ou a co-

n h e c e pela sua h i s to r ia , s abe mui to 
b e m s e r e m quas i de todos os anos os 
conflitos em q u e a academia se encon-
t ra envolv ida . 

U m a s vezes em mani fes t a hostili-
d a d e com a a u t o r i d a d e a c a d é m i c a ; 
o u t r a s cont ra a policia ou força mili-
t a r ; o u t r a s con t ra a s c l a s ses popula-
r e s a q u e d e s d e an t igos t e m p o s c h a m a 
futricas. 

Teem sido g r a v e s a lguns d e s t e s 
confl i tos , u m a s vezes , p e l a s fa l tas de 
r e spe i t o e o u t r a s pelo g r a u de res is -
tencia q u e a t i n g i r a m . 

F o s s e qual fosse a e n t i d a d e com 
q u e m se d e s s e o conflito, Co imbra foi 
s e m p r e u m a d a s v í t imas . 

Cont ra ela reca ía s e m p r e a fama 
de t e r r a d e s o r d e i r a e indisc ip l inada . 
E como se es ta c idade fosse a cu lpada 
d e s s e s acon tec imen tos , su rg i a logo en-
t r e a s mi l r e so luções t o m a d a s pela 
academia o ped ido do d e s d o b r a m e n t o 
da Fa cu ld ade de Dire i to . 

O comerc io local, d e n t r o do sen 
p len i s s ino dire i to e na de fêsa dos s e u s 
m a i s j u s t o s i n t e r e s s e s , man i f e s t a - s e logo 
con t ra e s s e d e s d o b r a m e n t o e em pou-
co t e m p o , m e s m o q u e o conflito não 
seja com g e n t e da t e r r a , é a c idade 
a t ingida n e s s e p ro t e s to e con t r a ela se 
vol tam as i ras dos académicos . 

E n t e n d e m êles q u e Coimbra nada 
t em com a ques t ão pedagógica e po r 
t a n t o não deve i n t r o m e t e r - s e em as-
s u n t o s q u e se re lac ionem com a o rga -
n i sação dos e s t u d o s un ive r s i t á r ios . 

C o i m b r a d e f e n d e se e faz mui to 
b e m . Reclama d i re i tos adqu i r i dos , q u e 
lhe m a n t e n h a m o q u e lhe p e r t e n c e , e 
n e m ou t r a coisa pode e deve f aze r . 

A c r iação dos c u r s o s l ivres foi a 
m a i o r e n x a d a d a q u e a U n i v e r s i d a d e 
de C o i m b r a podia r e c e b e r ; foi p ior q u e 
o d e s d o b r a m e n t o da Fac u ldad e de Di-
re i to , se êle se t ivesse fe i to . 

P o d e m ter g r a n d e s v a n t a g e n s e s s e s 
c u r s o s lá fóra no e s t r a n g e i r o onde os 
a l u n o s t e e m me lho r c o m p r e e n s ã o dos 
s e u s d e v e r e s e s c o l a r e s ; m a s e m Por -
t uga l , onde a cabula é m a t é r i a cor-
r e n t e , são d e de t e s t áve i s c o n s e q u ê n -
c ias , p o r q u e s e es tá p r e p a r a n d o mui to 
mal p a r a a vida f u t u r a a actual g e r a -
ção académica . 

Não f r e q u e n t a r e m as aulas , pa s -
s a r e m m e s m o mui tos a lunos o a n o 
sem pô r os p é s em Co imbra e depo is 
f a z e r e m se t e , oito ou mai s actos com 
p lena aprovação , gabando - se q u e p a r a 
cada cade i r a b a s t a m t r e s ou q u a t r o 
d ias de e s t u d o , tudo leva a c r è r q u e , 
ou a sciencia é m u i t o pouca ou a capa-
c idade in te lec tua l é mui t í s s ima , exce-
pcional . 

Ha dois anos houve um académico 
q u e na m e s m a época fez nada m e n o s 
de 15 ou 16 ac tos 1 

Po r ma io r q u e fosse a inteligência 
d e s t e a luno , não ac red i t amos que êle 
p u d e s s e f icar s a b e n d o a ma té r i a de 
todas e s s a s cade i r a s de q u e d e u p ro -
v a s , no t ando q u e houve aulas q u e ele 
não f r e q u e n t o u . 

Acos tumados a g o r a a es ta l iber-
d a d e de f r e q u e n c i a , não t e m sido pos-
sível c o n s e g u i r q u e os a lunos façam 
os exerc íc ios e sco la re s , q u e os obr i -
g a m a t e r m a i o r a s s i d u i d a d e ás au las . 

UNIVERSIDADE 
G r i t a r a m con t r a a má o r g a n i s a ç ã o 

dos e s t u d o s , d izendo q u e os b a c h a r é i s 
em Direito sa íam daqu i s em prat ica e 
pouca teor ia . Fez - se a r e f o r m a e exi-
ge se- lhes u m a e ou t ra c isa , e os 
rapazes não a p a r e c e m e r e c u s a m se á 
f r equenc ia na sua maior p a r t e ! 

Faz l e m b r a r a ques t ão da capa e 
bat ina, con t ra as qua^s p r o t e s t a r a m 
ind ignados p o r s e r t r a j o jesu í t ico e 
que afinal é a inda o ma i s u s a d o no 
e l emen to esco la r . 

E ' difícil, mu i to difícil a t u r a r r a p a -
zes, p r inc ipa lmen te q u a n d o êles não 
t e e m q u e m os r e p r i m a e faça e n t r a r 
no bom caminho . 

S u p õ e m que esta vida se pode le-
var s em c^nce i ras n e m t r aba lhos , e 
não q u e r e m s a b e r do f u t u r o e de q u e 
t e e m de d a r boa conta de s i na vida 
pra t ica . 

A Univers idade de Co imbra está 
a t r a v e s s a n d o u m pe r íodo inqu ie t ado r . 

Q u e m en t ra ali á ho ra das aulas e 
se l e m b r a ^lo que ela foi an te s dos tais 
cu r sos l ivres , en t r i s t ece se , a u m e n t a -
Ihe a s a u d a d e de m e l h o r e s t e m p o s 
passados em q u e daqui sa íam o u t r o s 
h o m e n s ma i s ap tos e me lho r p r e p a -
rados . 

Um dist into advogado do P o r t o di-
zia ha pouco t e m p o q u e cinco anos 
levou a p ra t i ca r p a r a se f aze r advo-
g a d o ; m a s q u e agora s e r ã o p rec i sos 
10 ou 15. 

O min i s t ro q u e cr iou os c u r s o s 
l ivres come teu a l ev i andade de f aze r 
esta impor t an t e r e f o r m a s e m consu l ta r 
a U n i v e r s i d a d e ; não a ouviu , n ã o es -
cutou o p a r e c e r dos s e u s p r o f e s s o r e s , 
po r q u e se o t ivesse fei to a g r a n d e 
ma io r i a n ã o lhe dar ia o s e u apoio . 

E m q u a n t o os c u r s o s l ivre e s t ão 
dando pes s i a io r e s u l t a d o pela pouca 
f r equenc ia dos a lunos , a Un ive r s idade 
de Coimbra vai p r o g r e d i n d o , d e s e n -
volvendo-se , c r i ando novos g a b i n e t e s 
de e s tudo , labora tor ios e rnusêus. Es tá 
ampl i ando os s eus edifícios e d e n t r o 
de poucos anos , se não vier mais al-
guma enxadada, e s se inst i tuto p o d e r á 
m o s t r a r - s e em toda a sua g r a n d ê s a , 
com novas e magn i f i ca s ins ta lações , 
s e m r ivais no país e a té com assom-
b r o dos p rop r io s e s t r a n g e i r o s . 

Ha mui tos anos que e s t e ins t i tu to 
não t em um corpo docente tão d is t in to 
como agora . 

Em todas as f acu ldades ha p ro fe s -
s o r e s de notável competenc ia , que em 
q u a l q u e r p a r t e , m e s m o fóra de s t e pa i s , 
s e r i am j u s t a m e n t e cons ide rados e res -
pe i t ados pelo s e u ta lento e s a b e r . 

Na re i to r ia da Un ive r s idade de 
Co imbra encon t r a - s e i g u a l m e n t e u m 
aba l i sado p r o f e s s o r em q u e m se r e ú -
n e m q u a l i d a d e s q u e m u i t o o reco-
m e n d a m p a r a o exercício d e s s e espi-
nhos i s s imo ca rgo , e m q u e t e m p r e s t a d o 
o p t i m o s se rv iços . 

O s r . d r . Mendes dos R e m e d i o s 
es tá mui to b e m no logar p a r a q u e foi 
e le i to pe los s eus colegas. . 

Só os a lunos da Un ive r s idade , em 
g r a n d e n u m e r o , não q u e r e m ap rove i t a r 
o q u e de tão von tade lhes o fe rece a 
Mãe Minerva , p a r a depo i s i r e m d izer 
que aqui se n ã o a p r e n d e nada I 

em f r e n t e d u m edifício onda s e acu 
mulam ta-i tas a l m a s ! 

Sr . R e d a c t o r , em minha opinião 
p res ta V um ó t t m i serv iço p u g n a n d o 
a bem não só dos p r ê s o s o m o dos 
hab i t an te s des ta c idade , como s e m p r e 
tem d e m o n s t r a d o no seu mui to lido 
jorna l a sua imparc ia l idade em todos 
e s t e s e ou t ro s a s s u n t o s . 

De V . , e t c . - Um assinante. 

Processo fácil 
T e m o s ouvido vár ios a lvi t res ácerca 

do modo mais fácil de r e p r i m i r as a r -
r u a ç a s nos t r e a t r o s . 

R e c o r d a m o s po r i s so o p r o c e s s o 
que usou um a d m i n i s t r a d o r de s t e con-
celho, ha ma i s de t r inta anos , q u a n d o 
n» Tea t ro de D. Luis nm g r u p o de 
a r r u a c e i r o s ia pa ra ali i n t e r r o m p e r os 
• specta u los com p iadas aos a r t i s t as , 
mas s e m p r e com o devido r e s p e i t o ás 
s e n h o r a s , pa ra q u e elas não fossem 
o b r i g a d a s a a b a n d o n a r o t ea t ro , como 
u l t i m a m e n t e aconteceu em Co imbra 

Vendo a r e f e r i da au to r idade q u e 
não conseguia o de se j ado socego pelo 
uso da força, pois a té uma noi te re-
quis i tou do qua r t e l da Graça t r in ta 
p r a ç a s de in fan ta r ia p a r a evacuar o 
t ea t ro , pr incipiou a u s a r do s egu in t e 
p rocesso q u e deu exce len te r e su l t ado : 

Logo q u e os a r r u a c e i r o s pr incipia-
vam a sua o b r a , o a d m i n i s t r a d o r 
mandava -os c h a m a r ao c a m a r o t e ad-
ver l indo-os de qne , se não se mant i -
vessem na devida o r d e m , os enviar ia 
ao p o d e r judicia l . 

Os r a p a z e s con t inuavam na alga-
z a r r a , e s e m os m a n d a r p r e n d e r n e m 
m a i s a d m o e s t a ç õ e s , par t ic ipava no dia 
s egu in te pa ra juizo q u e Fulano e Bel-
trano t i nham pra t i cado esta e aquela 
falta e desobedec ido á au to r idade e 
por consequênc ia banco dos r e u s com 
e les . 

O juiz que en tão e s l ava nes t a co-
marca em a p a n h a n d o a lguém no t r ibu-
nal a r e s p o n d e r por d e s a c a t o ou deso-
bediencia á au to r idade , apl icava- lhe 
logo a pena da lei. 

De m o d o q u e os a r r u a c e i r o s fo ram 
d e s a p a r e c e n d o com m ê d o do banco dos 
r e u s , dos p a p á s e d a s cus t a s e se los 
d s p r o c e s s o . 

E tudo is to s em p r a n c h a d a s , s e m 
pau ladas , s e m p e d r a d a s , s e m t i ros , 
s e m cand ie i ros p a r t i d o s , s em vitr íolo 
pe las r u a s , s em p r i sões , e t c . , e tc . 

C o o p e r a t i v a 
Os académicos a f i r m a m q u e vão 

f u n d a r , e m O u t u b r o , u m a coopera t iva 
de c o n s u m o em Co imbra . 

A ideia não é nova , po i s vem já de 
ha m u i t o s anos a t raz . 

U m a vez c h e g a r a m a consegu i r 
q u e o fo rnec imen to de tabaco fos se 
feito s o m e n t e po r um individuo, q u e 
pa s sado pouco t e m p o ape r t ava a s m ã o s 
na cabeça , p o r q u e quas i todos que-
r i am f u m a r de g r a ç a . 

A um Café com o qua l t i n h a m con-
t racto , s u c e d e u coisa idên t i ca , e o 
m e s m o acon teceu com u m a l i tograf ia , 
ha ma i s de 30 anos , cu jo ma te r i a l foi 
vendido p a s s a d o pouco t empo . 

Pode se r q u e a g u r a com a coope-
rat iva de c o n s u m o d ê e m m e l h o r e s 
p rovas , m a s não nos p a r e c e . 

Bas ta l e m b r a r q u e a s «republ icas» 
d e e s t u d a n ' e s a n d a m quas i s e m p r e 
com g r a n d e falta de massas e acusan-
do quas i s e m p r e deficit. 

Ora q u a n d o eles não s a b e m admi-
n i s t r a r u m a « r e p u b l i c a i , m e n o s com-
petencia t e r ã o p a r a a d m i n i s t r a r u m a 
coopera t iva . 

Quando se a m u a m , vem s e m p r e o 
p a p ã o do d e s d o b r a m e n t o da Facul-
dade de Dire i to e da coopera t iva . 

PELO T B I B D M L 
Audiência ordinária do dia 5 
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Ao escr ivão do 1.° oficio, Almeida 
C a m p o s , acção especial p e q u e n a s di-
v idas , r e q u e r i d a po r J o s é Bap t i s t a de 
A n d r a d e , con t r a A r t u r G a s p a r Made i ra , 
a m b o s r e s i d e n t e s nes t a c idade . 

Advogado , d r . F e r n a n d o L o p e s . 
— Ao escr ivão do 4.° oficio, Al-

m e i d a C a m p o s , acção comercia l pro-
cesso o r d i n á r i o , r e q u e r i d a p o r Anto-
nio Vie i ra de Carva lho , cont ra Ber-
n a r d i n o Aojos de Carva lho , a m b o s re -
s iden te s n e s t a c idade . 

Advogado, dr. Carvalho Lucas. 

Dr. José Maria d*Alpoim 
gusta homenagem dos amigos 

de Çoimbra 

Do nosso presado e respeitável 
amigo sr. dr. Manuel Braga, rece-
bemos a carta que abaixo transcre-
vemos, na qual nos pede que se 
abra uma subscrição na Gazeta de 
Coimbra para a compra duma pena 
d'oiro destinada ao ilustre jornalista 
sr. dr. José d'Àlpoim. 

Não temos duvida em aceder ao 
pedido do sr. dr. Manuel Braga e 
fazemo-lo com a convicção de qne 
assim demonstrará um grupo d'ami-
gos de Coimbra, sem nenhum in-
tuito de caracter politico, que sabem 
ser reconhecidos aos que a defen-
dem com tanta dedicação dos ata-
ques dos seus detratores. 

Ainda recentemente o sr. dr. 
José d'Àlpoim numa serie de carias 
para o Primeiro de Janeiro, s. ex a 

se mostrou um verdadeiro amigo 
da nossa terra, lemhrando aos que 
daqui são, aqui téem interesses ou 
a estimam, como ele, que se não 
deixem adormecer perante os fortes 
ataques dos seus inimigos, que 
aproveitam todas as ocasiões para 
a ferir nos seus mais justos inte-
resses e direitos. 

Sr. director. — Nes tes ú l t imos t e m -
pos , n i n g u é m conheço que com mais 
fe rvor , firmesa e constancia t enha de-
fendido os legí t imos i n t e r e s s e s e r ega -
lias d a c idade d e C o i m b r a , d t f r m 
tando-se a l t ivamente com os mais fe-
rozes e des lea i s a t a q u e s dos s eus 
d e t r a t o r e s , do q u e o*i!ustre jornal is ta 
s r . d r . Jo sé d 'Alpoim. 

Sua ex \ p r inc ipa lmen te n a s suas 
b r i lhan t í s s imas c a r t a s d iar ias pa ra O 
Primeiro de Janeiro, t em sido s e m p r e 
nexorave l , m a s ju<to, com os ren i ten-
tes in imigos des ta l inda e e n c a n t a d o r a 
t e r r a , in imigos q u e , u s a n d o dos pro-
cessos ma i s baixos e r ancorosos , nunca 
p e r d e m ocasião de a a f r o n t a r com 
acusações s e m p r e des t i tu ídas de ver-
d a d e e de just iça . 

C - m o mui to b e m s a b e , não sou 
fi lho de C o i m b r a ; p o r é m , tendi» a 
honra de me incluir no n u m e r o dos 
s eus ma i s ded icados amigos , e n t e n d o 
não deve r calar a mui ta a d m i r a ç ã o que 
s iuto por a t i tude tão n o b r e e s impat ica . 

Fe l izmente n e m só eu penso as 
s im : como eu , sei q u e p e n s a m m u i t o s 
fi lhos e ded icad í s s imos amigos des t a 
t e r r a , q u e d e fo rma a lguma p o d e m 
e s q u e c e r que ao s r . d r . José d 'Alpoim 
d e v e m a me lhor e mais car inhosa de 
fesa dos legí t imos i n t e r e s s e s e r ega l i a s 
locais. 

Nunca tive a h o n r a , devo confes-
s a r , de t r oca r com o s r . d r . José 
d 'Alpoim u m a única p a l a v r a ; não nos 
c o n h e c e m o s . 

I n t e r e s sa m e tão somen te s a b e r , 
s r . d i r ec to r , que sua ex . a é um bom 
amigo de Coimbra e q n e a sua voz é 
s e m p r e a p r ime i r a a e r g u e r - s e bem 
alto e firme, con t ra todas as c a m p a -
n h a s de desc red i to q u e a esta c idade 
se m o v e m , no único e malévolo in tu i to 
de a p r e j u d i c a r e a r r u i n a r . 

Sei isso e t an to me b a s t a ! 
Sendo ass im, l e m b r o - m e de pedir -

lhe , s r . d i rec to r , que no s eu conside-
r a d o j o rna l consinta q u e os f i lhos e 
amigos de Co imbra a b r a m uma sub-
sc r ição , que c o n s i d e r o p a t r i o t i c a . c o m 
o f im de se adqu i r i r u m a pena d ' ou ro , 
q u e seja po r a s s im d izer uma lem-
b r a n ç a a o f e r e c e r ao s r . d r . Jo sé 
d ! Alpoim, s ignif icando se lhe d e t t e mo-
do, e por fo rma b e m indelevel , a mui ta 
e s t ima e s impat ia de todos aque les 
q u e , de v e r d a d e , a m a m esta tão for-
m o s a e p rog re s s iva t e r r a . 

S r . d i r e c t o r : 
Coimbra q u e r viver e p r o g r e d i r e 

só aspira a q u e lhe façam jus t i ça . 
Se jamos , pois , so l i dá r io s ! 
Se jamos fo r t e s e d i g n o s ! 

Com m u i t a es t ima — D e V. , e tc . 

Coimbra, 7 — V I - 1913. 

M . B R A G A . 

Post scriptum: — Se V., sr . dire-
ctor, consentir no que lhe peço, queira 

d e s ' e já iniciar a suhsc i i ção o r a a 
impor tanc ia de cinco mil re i s . 

M. B. 

Acedendo aos desejos do sr. dr. 
Man lei Biaga, abrimos boje na Ga-
zeta de Coimbra a 

Subscrição para a compra duma pena 
de oiro que um grupo de amigos 
de (Qoimb/a oferece ao sr. dr. gosê 
(§íaria d'(Alpoim. 

Dr. Manuel Pra ia 8£000 
Gazeta de Cdmira 2^500 

Soma 7 $500 

As listas da subsc r i ção d i s t r ibuem-
se d^sde já na redacção da Gazeta 
de Coimbra e na rua E d u a r d o Coelho, 
n/ 108, 1.° , e e n c o n t r a m se nos se -
gu in tes l oca i s : 

Rua F e r r e i r a B o r g e s , Camisar ia 
Marques , Gaito &• Canas e Relojoaria 
F e r r e i r a e Casa H a v a n e z a ; 

P raça do Comerc io , José Corre ia 
A m a d o ; 

Rua da Sofia, Cor t inhas & Ft rr i ra . 

E s t r a d a d a B e i r a 
Esc reve -nos o s r . d r . Paulo de 

Bar ros , i lus t re d i rec tor d a s O b r a s Pu-
blicas de s t e d is t r i to e t a m b é m um bom 
amigo de Co imbra , dando razão ao 
nosso ped ido p a r a a r e p a r a ç ã o da es-
t r a d a de Bei ra , en t r e a Arregaça e n 
Ca lhabé , m a s m o s t r a n d o a d i f ica ldade 
de se fazer agora es ta ob ra por falta 
de v e r b a , q u e é i m p o r t a n t e . 

P r e s e n t e m e n t e t ra ta - se do forneci-
men to de p e d r a p a r a a r e p a r a ç ã o dou-
t ro troço da m e s m a e s t r ada j un to da 
c idade , e em Julho prox imo — d i z s . 
e x . a — q u a n d o fôr ap rovada a sua pro-
posta da dis t r ibuição de f u n d o s para 
o fu tu ro ano economico de 1 9 1 3 - 1 9 1 4 , 
se t r a t a r á da r e p a r a ç ã o da e s t r a d a em 
toda a ex t ensão em q u e se acha a li-
nha e lect r ica . 

T e r m i n a s . ex . a a ca r ta pe las se-
gu in tes pa lav ras , que a g r a d e c e m o s : 

O ped ido en tão se rá a t end ido , pois 
que o seu jo rna l m e r e c e me mui ta con-
s ideração . 

P o s s e 
T o m o u posse de d i rec tor dos s e r -

viços munic ipa l izados Mr. S m a r t . 

C A R T A 

Recebemos a seguinte carta: 

C o i m b r a , 5 6 - 9 1 3 . — . . . S r . Re-
dac to r da Gazeta de Coimbra — Li no 
seu mui to ac red i t ado j o r n a l de 3 do 
c o r r e n t e , u m a car ta dos p r ê s o s da ca-
de ia civil de Santa Cruz, q u e na ver-
d a d e é um ped ido mu i to jus to , o có r t e 
d a r a m a g e m d a s a r v o r e s d a a l a m e d a 
j u n t o d a cade ia . 

Não se compreende que tendo a 

Camara Municipal d e s t e concelho de 
ha mui tos anos a j a r d i n a d o t an ios ou-
t ros locais e de m e n o s impor tanc ia , 
não p e r c e b o a r a z ã o po r q u e o rec in to 
da r e fe r ida cadeia n ã o t e n h a t ido a 
m e s m a sor te . 

Não ha duv ida que as a r v o r e s de-
v e m s e r r e s p e i t a d a s , m a s d e v e m elas 
exist i r com a c r iação devida e n ã o em 
m o n t õ e s como ali sucede no r e f e r i do 
loca1 e n u m a rua d a s ma i s concor r idas , 
d a n d o o r igem a acumulação de ÍDse-
tos pe r igosos e ta lvez e n t r e e les al-
g u n s condu to re s da t u b e r c u l o s e , i s to 

Uma questão velha 
Tencionávamos escrever 

um ariigo ácerca do pedido 
do desdobrammio da Facul-
dade de Direito, mas tendo 
encontrado na R e p u b l i c a do 
dia 4 um artigo do sr. dr. 
Alfredo Pimenta, sobre o 
mesmo assunto, pedimos li-
cença para o transcrever, 
tanto mais que o autor é in-
suspeito porque ainda ha 
poucos anos daqui saiu, ten-
do entrado, como figura pre-
dominante, na gréve de 907, 
em que se reclamou tam-
bém o desdobramento da 
mesma Facilidade. 

Os r a p a z e s de Co imbra , e n t r e a s 
var ias r ec lamações que f i ze ram, por 
ocasião dos ú l t imos acon tec imen tos , 
a p r e s e n t a r a m a do d e s d o b r a m e n t o da 
F a c u l d a d e d e Dire i to E 4 a r ec l ama-
ção é de todos os t e m p o s , pa r ece -nos 
m e s m o que c o n t e m p o r â n e a do s e n h o r 
rei D. Diniz. T o d a s as g e r a ç õ e s aca-
démicas , s e m p r e q u e a lguma sa r r a -
fusca vem p e r t u r b a r a sua d iges tão e 
o sen p a s s e ; o a m e n o ao P e n e d o ou 
a Santa Clara , fo rmulam logo o pe-
dido do d e s d o b r a m e n t o . Naque les sau-
dosos e deliciosos t e m p o s em que po r 
lá ande i , havia o comissár io F e r r ã o a 
da r p r e t e x t o á s nos sa s i n d i g n a d a s 
apos t ro fes e ás nossas p i torescas se-
dições . Agora , pelo visto, ha o comis-
sár io Floro . E como vivemos um 
m u n d o de con t ra s t e s , p o r q u e o n o m e 
do actual comissár io é doce e lan-
guido , os r a p a s e s d i s p a r a m t i ros , lan-
ç a r a m vi tr íolo, p i n t a r a m o demonio , 
e m q u a n t o q u e nós o u t r o s que tínha-
mos comissá r io de n o m e m s i s ma-
goan te só r e c o r r í a m o s ás p e d r a s e aos 
f e r r o s da cama . O mais q u e f izemos, 
u m a vez, foi b o m b a r d e a r o Governo 
Civil. Num c a r r i n h o de m ã o , um cai-
xote de m a d e i r a , t endo conveniente-
m e n t e d ispos to um canudo de fogão 
— e eis q u e a s s e s t a v a m o s a g r a n d e 
peça cont ra o edifício do Governo Ci-
vil, d i spa rando bichas de dez re is . A' 
po r t a , o F e r r ã o , de bengala no bolso, 
o lhava-nos fur ioso , com a policia en-
cu r r a l ada . Is to foi a p ropos i to do « i n -
v e r n o — q u e n e n h u m de nós sabia o 
que e r a , m a s que todos nós dizíamos 
se r a ru ína financeira do País I Sa 
b iamos nós lá, r a p a z e s dos 18 a 20 
anos , v ivendo a leviana e fácil vida 
da m o c i d a d e , e s t u d a n d o po r obriga-
ção, m a s e n f r o n h a d o s na B m a l i d a d e 
d iár ia , ou t ros fazendo Ar t e e l i tera-
t u r a , sab íamos nós lá discut i r e ap re -
ciar as m e d i d a s f inanceiras do s r . Car-
ri lho! E como nos p o z e s s e m de Coim-
bra p a r a fó ra , visto não e s t a r m o s dis 
postos a aqu ie ta r -nos , p o r q u e a m a s 
sada das au las e r a g r a n d e e o dese jo 
d a s fe r ias , ma io r a i n d a , — t a m b é m for-
m u l a m o s o d e s e j o de have r m a i s de 
uma Facu ldade de Dire i to . 

Não sei se todos os anos se r e p e 
tiu o pedido; sei que a u l t ima vez que 
o fo rmu lamos , foi por ocasião da ce-
l eb re g r é v e de 1907 , em que não f i -
zemos ba ru lhos , n e m b o m b a r d e a m o s 
o governo civil. Res t r ing imo-nos ao 
exe ic ico da chômage vo lnntar ia . O 
caso tomou um aspec to mais g r a v e , 
po r se r de n a t u r ê s a exc lus ivamente 
un ive r s i t á r i a . Não teve a policia q u e 

in terv i r , a não s e r p a r a imped i r a c i r -
cn l íção de inofensivos man i fe s tos . O 
pedido do d e s d o b r a m e n t o foi, en tão , 
feito em t e r m o s mui to c laros e p r e -
cisos ao gove rno do s r . João F r a n c o 
do qual , v e r d a d e v e r d a d i n h a , j á se es-
tão sen t indo ce r t a s s a u d a d e s . Comba-
t emos esse governo como s o u b e m o s e 
p u d e m o s , não f u g i n d o d ian te de qual-
q u e r sacrifício. Mas se s u p u z e s s e m o s 
q u e vi r íamos a cair em súbdi tos do 
s r . Afonso Costa e dos s eus aul icos , 
não t e r í a m o s con t r ibu ído em n a d a 
para a luta con t ra o f r a n q u i s m o , po i s 
mui to nos r e p u g n a a d i recção da g e n t e 
q u e nos está d i r ig indo. 

A e s s e ped ido de d e s d o b r a m e n t o 
da Facu ldade de Direi to , t emos l igado, 
m o r a l m e n t e , o nosso n o m e . P o r q u e o 
a p o i a r a m o s en tão , e o não apo iamos 
hi je ? P o r q u e e n t e n d í a m o s , e n t ã o , 
que era neces sá r io descen t ra l i za r o 
ens ino do Dire i to , e n t e n d e m o s ho je 
que é convenien te não lhe t o c a r ? 

Po r u m a s imples e convincente r a -
s ã o : não havia os d e c r e t o s de 18 e 
19 de Abril de 1911 . Nós en tend ia -

; mos qne a cen t r a l i s ação do ensino e r a 
pe r igosa , p o r q u e colocava os r a p a z e s 
in t e i r amen te á m e r c ê do a r b i t r o do 
P r o f e s s o r a d o q u e se t inha conse rvado 
n u m tal e s t ado de incompat ib i l idade 
com tudo quan to che i r a s se a novas 
ideias e a novos p r o c e s s o s — q u e cau-
sava a r r ep ios observa- lo e ju lga- lo . 
Um e s t u d a n t e podia , se a F a c u l d a d e 
qu izesse , por ma io res que fossem os 
seus m é r i t o s , ve r a sua ca r re i r a defi-
n i t ivamente co r t ada . Era p a r a o b s t a r 
a e s s a s cont ingências do lorosas , q u e 
nós ned iamos o d e s d o b r a m e n t o da 
F a c u l d a d e . 

P o r e m , a Republ ica p roc lamou-se , 
e os dec r e to s de 18 e 19 de Abril de 
1 9 H , r e f o r m a n d o , r e s p e c t i v a m e n t e , 
os Es tados Jur íd icos e a o rgan i sação 
un ive r s i t á r i a , v ie ram colocar o p ro-
b lema n o u t r a s condições , em condi-
ções mu i to d i f e r e n t e s . Agora , não se 
co r r e o p e r i g o que se corr ia en t ão . 
E a prova está em que os r a p a z e s 
p e d e m o d e s d o b r a m e n t o , n ã o por in-
t e r e s s e pedagog ico , não m e s m o po r 
i n t e r e s se de e s t u d a n t e s , m a s única e 
exc lus ivamente p a r a fazer p i r r aça aos 
futricas. Motivo i m p o r t a n t e es te p a r a 
a cavaque i r a a l eg re das republicas, 
m a s a b s o l u t a m e n t e des t i tu ído de fun-
d a m e n t o s p a r a se r a tend ido por go-
ve rnos . Já ha bacha ré i s de ma i s , pa ra 
que ha ja a t r i s te l e m b r a n ç a de cons-
t i tu i r nova fabr ica de les . Quando o 
s r . Antonio José de Almeida publ icou 
o seu dec re to de 19 de Abri l , a Igno-
rância q u e a s sen tou a r ra i a i s na Poli-
t ica, começou a b r a d a r q u e a nova 
mane i r a de se r un ivers i t á r i a cr iava 
mais bacha ré i s . Fa l s idade t r e m e n d a , 
pois q u e o d e c r e t o c i tado a p e n a s ro-
tula de Un ive r s idade os es tabelec i -
m e n t o s scientif icos já ex i s ten tes , li-
gando os e n t r e si e uni f icando os . 
Cr iar se p o r é m u m a nova F acu ldade 
de Direi to ou novas f acu ldades , como 
q u e r i a m c e r t a s t e r r a s d o pa í s , era u m 
pavoroso d e s a s t r e . Nós t e m o s a s s i m , 
que cr ia r escolas prof i ss iona is e l emen-
ta res , pa ra des loca rmos a act ividade 
p o r t u g u ê s a d a s c h a m a d a s p ro f i s sões 
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iibera is pa ra as profis.-ões agr íco las , 
comerc ia i s e industriais: . E ^ e é o 
nos?."' d e v e r . Cr ia r n o v a s facuida . les 
de Diresio é e n g r o s s a r o exerc i to dos 
m e J i o c r e s d ip lomados , dos d o u t o r e s 
inú te i s , é ir t o r n a r ma io r a inda o 
b a n d o dos o p e r á r i o s s e m t r a b a l h o . Ha , 
em Po r tuga l , a noção falsa e per igosa 
de que o E s t a d o deve s u s t e n t a r o ci-
r i ídão , de que o Es tado é es tabeleci -
m e n t o de ass i s tênc ia . Nada ma i s falso 
e ma i s pe r igoso . E e m q u a n t o essa no-
ção pe r s i s t i r , as f inanças hão de an-
d a r a v a r i a d a s , o fomento se rá u m a 
i lusão, e a normalidade, da nossa vida 
uni sonho vago . C r e è m o s u t i l idades 
e tj.ío vu lga r e s o bans l i s ados a d o r n o s . 
P e n s e m n i s to o s r a p a z e s de Co imbra 
e r<ão voltem a ped i r o d e s d o b r a m e n t o 
r:a Facu ldade de Direi to . Uma c h e g a . 
F iquemo-uos ne q u e ex is te . 

Au'RF.r>o PIMENTA 

der 

focos aa 
A N I V E R S Á R I O S — Na q u a r t a feira 

comple tou 81 anos de idade , o coro-
nel r e f o r m a d o , s r . Antonio José Lo-
p e s , a q u e m a p r e s e n t a m o s os no«sos 
c u m p r i m e n t o s de fel ici tação. 

— Fez hoje anos o i n t e r e s s a n t e 
P a u l o Emilio, f i lho e s t r emos i s s imo do 
nosso b o m amigo s r . Bri to A n n h a . 

Ao nosso amigu inho Paulo e a 
s e u s pais os nossos cordea is p a r a -
b é n s . 

P A R T I D A S E C H E G A D A S — E m b s r c o u 
com d e s u n o à ilha de S. T o m é , o 
nosso e s t i m a d o c o n t e r r â n e o s r . Er-
n e s t o J a r d i m . 

Boa v iagem e mui ta f o ; t u n a . 
— Es t eve nes t a c idade o sr d r . 

A l e x a n d r e Pais da Si lva. 
— R e g r e s s o u de Lisboa o s r . Ri-

c a r d o Diniz de Carva lho . 
— R e g r e s s o u do e s t r a n g e i r o o s r . 

d r . Porf i r io Novais . 

Aç 6'jtíyé Ccnes-aWriáí?:; de 

^ 8 ã o o r â m e d l o n M a f f l c a z c o n t r a t 

iCHLOROSE. DEBILIDADE 
C o r e s P a l i i d a s , etc. 

Em todas P h " e D r o g " . Desconfiar d a s Imi tações 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 5 de Abril 

Foi p r e s e n t e o ba l ance t e s e m a n a l 
da t e s o u r a r i a , d a n d o como exis tente 
em cof re a quan t i a de 10:41 3Í5003. 
As rece i t as c o b r a d a s d u r a n t e a u l t ima 
s e m a n a fo ram de 8 8 9 ^ 9 2 7 , e as des-
p ê s a s d e 2 : 5 8 0 $ ! 4 0 re i s . 

— T e n d o ficado d e s e r t a a p raça 
anunc iada p a r a a venda do gado m u a r , 
au to r i sou a sua v e n d a i n d e p e n d e n t e -
m e n t e de novo leilão. 

— O s r . P r e s i d e n t e i n f u r a o u a 
C a m a r a de h a v e r s ido a s s inada a es-
c r i tu ra com a F a c u l d a d e de Medicina, 
pe lo con t r a to de t roca de t e r r e n o s do 
P e n e d o da S a u d a d e por ou t ros na rua 
do Museu , f icaudo, a s s i m , aque la fa-
cu ldade habi l i tada a L-zer as instala-
ções de que c a r e c e para o conven ieu te 
e s t abe lec imen to da Ma te rn idade . 

— Lido um oficio do s r . d r . Dá 
P a u l , e n c a r r e g a d o da inves t igação so-
b r e os ú l t imos acon tec imen tos , f azendo 
a l g u m a s cons ide rações s o b r e a moção 
de p r o t e s t o pela C a m a r a a p r o v a d a . A 
C a m a r a , m a n t e n d o as d o u t r i n a s ex-
p o s t a s , r e so lveu envia r copia f ie l da 
r e f e r i d a moção . 

— Tomou conhec imen to da anal ise 
feita no L3bor« tor io de Higiene a 72 
a m o s t r a s d e g e n e r o s p a r a consumo 
colhidas pelo s u b - d e l e g a d o de s a ú d e , 
s r . d r . F r e i t a s Cos ta , d u r a n t e o m ê s 
f i n d o . D e s t a s a m o s t r a s t r ê s fo ram 
c o n s i d e r a d a s a d u l t e r a d a s , t e n d o duas 
de lei te e u m a de aze i te . 

— P r e s e n t e t a m b é m o bolet im da 
anal i se bacter io lógica fei ta ás a g u a s 
da c idade , s e n d o d a d a s como mui to 
p u r a s . 

— R e c e b e u os c u m p r i m e n t o s do 
novo e n g e n h e i r o d i r ec to r dos serviços 
munic ipa l i sados , s r . Jonh D. S m a r t , 
q u e d e s d e o dia 1 do c o r r e n t e se 
a p r e s e n t o u ao serviço da C a m a r a . 

— Sob p ropos t a do m e s m o funcio-
n á r i o e p a r a a t e n d e r a r ec lamações do 
publ ico , r e so lveu r e s t a b e l e c e r o an-
tigo h o r á r i o das c a r r e i r a s dos electri-
cos p a r a a Un ive r s idade e Olivais, 
m a n t e n d o o m e s m o s e n iço d3s novas 
c a r r e i r a s p a r a o Calhabé , de meia em 
me ia hora , com c a r r o s especia is , cujo 
pon to terminus s e r á na P raça 8 de 
Maio. 

— Nomeou os louvados p a r a dis-
t r ibu ição d a s a g u a s em C e r n a c h e e 
An tanho l . 

— Tomou conhec imen to de q u e o 
r e n d i m e n t o dos impos tos ind i rec tos 
munic ipa i s , d e s d e 1 de J ane i ro a 31 
de Maio, r e n d e u mais 370&870 re i s 
do q u e em igual pe r íodo do ano an-
t e r io r . 

— Mandou a p r e s e n t a r na próx ima 
se s são , afim de s e r r e p r e e n d i d o , o 
cochei ro Varzeas , p o r não e s t a r no 
s eu p o s t o , fa l tando ao serviço autor i -
sado pelo v e r e a d o r r e spec t ivo p a r a a 
r e m o ç ã o da e scada Magi rus da corpo-
ração dos Bombe i ro s Voluntár ios . 

— D e u d e s p a c h o aos r e q u e r i m e n -
tos d o s s r s . Augus to Cout inho, José 
G u i l h e r m e dos San tos , José Gomes , 
José Bento Cor re i a , Maximiano Au-
gus to da Cunha , José F e r n a n d e s Ge-
ra ldo , d r . B e r n a r d o Xavier F r e i r e , 
Antonio Gomes , João de Matos, José 
S i m õ e s Cura t e , José Carva lhe i ro Novo, 

D e s f u l p e m - m e , minhas s e n h o r a s , 
em q u e r e r e n t r a r , e m b o r a com as ma i s 
p u r a s das in tenções , nos a t r ibu tos 
mora i s ou fisiológicos com q u e a Pro-
videncia ou a convenção dos h o m e n s 
as dutou e c lass i f icou. 

A n a t u r e z a , como ás t e n r a s e mi-
m o s a s f lores d e u á m u l h e r o e s m a l t e 
das cores , a f lexibi l idade das h a s t e s , 
o a roma dos s eus cálix p e r f u m a d o s ; 
e m f i m , u m con jun to d e t a n t a s g r aça s 
e encan tos q u e a fadou p a r a vencer e 
du ic ioa r o h o m e m , e m b o r a e s t e , blas-
f emo d e t r a t o r , lhe chame o sexo frá-
gil. 

Mora lmente fa lando, a m u l h e r é 
um cântico e t e r n o de D e u s ; é runa 
h a r m o n i a b a n j o s ; é o n a s c e r p e r p e t u o 
da a u r o r a , e o m u r m u r a r do a r ro io 
q u e s e r p e i a nos p r a d o s , oscu lando as 
b o n i n a s ! 

E . a s s im , na d o ç u r a do s eu o lha r , 
na ha rmon ia da sua voz, na suav idade 
na caricia e na delicia do bei jo, ela 
iof lama o h o m e m , d t s a r m a lhe os ím-
pe tos , queh ra - lhe a ousad i a , dominau-
do-o, suge i t ando-o e h u m i ' h a n d o - o 
s e m p r e , a té ao t r iunfo d a m a adoração 
infinita, e m b o r a ele lhe c h a m e o sexo 
fraco! 

Não ha t a l ! 
A m u l h e r é for te e varoni l , e m u i 

tas vezos heróica ; e tanto o íein ce -
monst r -u lo q u e , se des fo lha rmos o livro 
un iversa l da his tor ia dos povos , ali 
e n c o n t r a r e m o s , g r a v a d o s e m c a r a t é r e s 
d 'ouro , os n o m e s de tant3S q n e se no-
tabi l izaram pelo seu valor n a s pu-
gnas sociais , cu na glorif icação do 
a m o r pelos exemplos da v i r t u d e . 

C o m q u a n t o não se ja do n u m e r o 
dos que l ã ) ma! ou e r r a d a m e n t e clas-
sificom a m u l h e r , a q u e m com ma i s 
p r o p r i e d a d e se deva da r o j u s to t i tulo 
do belo sexo, não s u p o n h a m pelo seu 
oihar inves t igador , ou pela denuncia 
do coração, que seja eu q u a l q u e r galã 
apa ixonado, ou um imbecil l i songs i ro . 

Não ! 
A exper iência da vida, a longa es-

cola da soc iedade e os f r u t o s outoni-
ços d u m moio de anos , d e v e m se r um 
d ip loma s e g u r o e scientifico p a r a ga-
r an t i r a ma té r i a do m e u escr i to , com 
a i n d u l g e n t e d i spensa da defesa de 
teses. 

E p a r a q u e me p r e n d e r com tais 
a r r a s o a d o s ? 

Aí vai q u e m ma i s e l o q u e n t e m e n t e 
fa la , diz e conf i rma o q u e eu com 
tanta b a r u l h a d a de f razes , de pensa -
m e n t o s , de di tos e não di los , de tolei-
m a s e verdades deixo á critica dos q u e 
me l e r e m , ou á i n g e n u i d a d e dos q u e 
m e a c r e d i t a r e m . 

O q u e vivá d a í ? 
Não se a s s u s t e m I 
Alguma conf lagração eu rope i a , 

quando es tá p r e s t e a a s s ina tu ra do 
t r a t ado de paz e n t r e a T u r q u i a e es-
tados Balkanicos ? N ã o ! 

Algum mov imen to de p ro tes to con-
tra o sexo fraco, q u a n d o as s u f r s g i s t a s 
inglêsas r e c l a m a m a emanc ipação da 
m u l h e r , com as a r m a s revo luc ionar ias 
do incêndio, da des t ru i ção e do t e r -
r o r ? Não I 

Nada d isso . S o c e g u e m . 
V e j a m o s : 
« O rei Dar io p ropoz g r a n d e s p ré -

mios a q u e m melhor r e s p o n d e s s e á 
propos ição s e g u i n t e : Qual e r a a coisa 
mais fv r t e que havia ? 

Os sábios q u e se a t r e v e r a m a r e s -
p o n d e r f o r a m t r e s . 

Disse o p r i m e i r o : « A coisa mais 
fo r te q u e ha, ó g r a n d e Bei, é o v inho ; 
p o r q u e seja r ico ou p o b r e , f r aco ou 
pode roso , n o b r e ou p l ebeu , a todos 
lança por t e r r a ; e o q u e p r e s u m a de 
me lhor cabeça , ainda que a lgum tem-
po se t e n h a em p é , f ina lmente vem a 
c a i r . » 

O s e g u n d o d i s s e : « A coisa ma i s 
fo r te q u e ha no m u n d o é o Rei, por-
q u e t em domínio s o b r e a t e r r a e m a r ; 
deba ixo do s eu pode r es tão províncias , 
c idades , vilas e l u g a r e s , os h o m e n s e 
a n i m a i s ; o m e ^ o r que os ou t ro s ga-
n h a m , ele o l e v a ; e m q u » n t o os ou-
t ros t r a b a l h a m , ele d e s c a n ç a ; em-
q u a n t o vigiam, ele d o r m e ; na g u e r r a , 
s em pe le j a r , gosa das v i t o r i a s ; po r 
força ou por von tade , por bom ou m a u 
c a s inho faz o q u e q u e r . » 

0 te rce i ro d i sse : « Não posso ne-
ga r q u e o vinho é mui to fo r t e e que o 
Rei o é t a m b é m ; comtudo , podem mais 
do q u e ambos , a s m u l h e r e s ; p o r q u e 
de las n a s c e m os q u e p l an t am as vi-
n h a s de que se faz o vinho, e t a m b é m 
os Reis q u e m a n d a m e g o v e r n a m ; e 
se vencem a mui tos h o m e n s va len tes , 
m u i t a s mais vitorias tem a lcançado as 
m u l h e r e s : , e las sã> as q u e r o u b a m os 
olhos e os corações aos ma i s for tes , 
a tam as m ã o s aos mais va len tes , f azem 
nésc ios os ma i s «abios e p o b r e s os 
ma i s r i c o s : p o r elas d e s p r e z a m os 
h o m e n s o ouro , a p r a t a e todas as 
r i q u e z a s ; e o ma i s é, as p r ó p r i a s vi-
das ; por elas se e s q u e c e r a m os ho 
m e n s do a m o r dos pais e da pa t r i a em 
que n a s c e r a m ; por elas mui tos senho-
r e s se f izeram e s c r a v o s ; e s endo e las 
e sc ravas as f azem s e n h o r a s : e las são 
q u e f azendo g u e r r a d e s c o b e r t a ou 
ocul ta e mal ic iosa , f azem quan to que-
r e m d a q u e l e s com q u e m t r a t a m e q u e 
lhe o b e d e c e m q u a n d o m a n d a m e q u e 
m a n d a m o q u e elas q u e r e m . As revo-
luções , as m o r t e s , as r u ina s dos Im-
t e n < s , as p e r d a s de h o n r a s , v idas e 
f azendas tudo t e m suced ido po r causa 

das m u l h e r e s ; por tanto n o m u n d o 
não h i n a d a ma i s for te . » 

Us sáb ios r e c o n h e c e r a m a força do 
a r g u m e n t o de s t e o r a d o r , e fo ram- lhe 
concedidos os p r é m i o s q u e o Rei l inha 
d e t e r m i n a d o . 

L E V Y C O R R E I A . 

F o r ç a mili tar 
A C t m a r a Municipal de C o i m b r a 

n o v a m e n t e vai ped i r ao g o v e r n o a 
c r i ação d a g u a r d a r e p u b l i c a n a n e s t a 
c idade . 

Na r e p r e s e n t a ç ã o s e r i a conven ien -
t e q u e l e m b r a s s e q n e e m q u a n t o não 
ex is te essa g u a r d a em C o i m b r a , t e n h a 
aqu i p e r m a n e n c i a u m e s q u a d r ã o d e 
c a v a l a r i a . 

Movimento Operár io 
Associação de Classe dos Canteiros 

— Em assemble i a ge ra l r e u n i r a m - s e 
na passada q u a r t a fe i ra os socios d e s t e 
s indicato, q u e a p r o v a r a m a s e g u i n t e 
moção : 

C o n s i d e r a n d o q u e o g o v e r n o ence r -
r ou a Casa Sindical ha ma i s de um 
m ê s ; 

C o n s i d e r a n d o q u e o che fe do go-
v e r n o fez no p a r l a m e n t o a f i rmações e 
ins inuações m e n o s v e r d a d e i r a s s o b r e 
o m o v i m e n t o o p e r á r i o ; 

Cons ide rando que em d ive r s s s pri-
sões do país se e n c o n t a r m c a m a r a d a s 
p r ê sos q u e ou t ro c r i m e não pra t ica-
r a m senão r e c l a m a r pão e l i b e r d a d e ; 

Cons ide rando ainda q u e os nossos 
c a m a r a d a s da Cons t rução Civil de Lis 
boa se e n c o n t r a m a b raços com a mi-
sé r i a e por consegu in t e com a fome 
que asola os s e u s l a r e s , s endo a g r e -
d idos pela força publ ica. 

A Associação de Classe dos Can-
te i ros de Co imbra , r eun ida em as sem-
bleia ge ra l , r e s o l v e : 

P ro t e s t a r i n e r g i c a m e n t e contra as 
a r b i t r a r i e d a d e s e ins inuações de q u e 
t em sido vi t ima o mov imen to o p e r á r i o 
por p a r t e dos g o v e r n a n t e s que agora es-
quecem as m e s m a s c lasses que os co-
locaram no pode r e con t ra o ence r r a -
men to da Casa Sindical e p r i sões p o r 
q u e s t õ e s sociais e finalmente cont ra 
a s a g r e s s õ e s de q u e f o r a m vi t imas os 
e s m a r a d a s da cons t rução Civil de Lis-
boa . 

(a) João Autonio dos Santos. 

COMISSÃO DISTRITAL 
Em sua ses são de 5 de J u n h o apro-

vou : 
As p e r c e n t a g e n s p a r a o ano dê 

1914, vo tadas pe las Camaras munici-
pais de Montemor o-Velho, Pampi lhosa , 
Pene la e Po ia res ; 

A de l iberação da C a m a r a Munici-
pal de Oliveira do Hospital , relat iva á 
cedenc ia do t e r r e n o publ ico p a r a ali-
n h a m e n t o da r e c o n s t r u ç ã o d u m a casa 
em V e a d a s de Galizes . 

Denegou aprovação á de l iberação 
da C a m a r a de Oliveira do Hospi ta l , 
r e f e r e n t e á cedencia de t e r r e n o pu-
blico p a r a a u m e n t o d u m a casa no sitio 
dos P e n e d o s daque la vila, o que não é 
r e s u l t a n t e de a l inhamento , m a s a alie-
nação do t e r r e n o q u e só é pe rmi t ido 
nos t e r m o s d a s leis de d e s a m o r t i s a ç ã o . 

•i IH" 

Para reabilitar as forças 
Não deve e m p r e g a r - s e o u t r o pro-

du to q u e não se ja a Carne Liquida do 
D r . Valdes Garc ia , se se qu ize r o b t e r 
nm r e s u l t a d o r áp ido e ef icaz. 

Tribunal mil i tar 
Foi posto em l ibe rdade na qu in ta 

f e i r a , o t enen te de infantar ia s r . Anto-
nio Se rg io ile Bri to e Silva, q u e ha 
poucos d ias foi absolvido pelo t r ibu-
nal mi l i ta r des ta c idade como conspi -
r a d o r , e q u e , a r e q u e r i m e n t o do p ro-
m o t o r , o s r . gene ra l d e s t a divisão ti-
nha de r e so lve r se o r e u devia ou não 
r e s p o n d e r pelo c r ime de a l ic iamento . 

A r e spos t a foi nega t iva . 

Desapa rec ido 
A policia p r o c u r a Manuel R o d r i g u e s 

Viana , de Viana do Cas te lo , de 30 anos , 
p e d r e i r o , ca sado , q u e aqui t r aba lhava 
ha c e r c a de 4 anos e q u e d e s a p a r e c e u . 

Musica na Avenida 
A b a n d a de In fan ta r i a 23 execu ta 

á m a n h ã , das 15 '/a ás 17 h o r a s , no 
coreto da Avenida Emidio Nava r ro , o 
s egu in t e p r o g r a m a : 

1." PARTE 

0 rápido ( m a r c h a ) , F ã o . 
D. Cesar de Bazan ( o u v e r t u r e ) , Mas-

s e n e t . 
Zá-Zá ( se lecção da ope ra ) , Leoncava l lo . 
Les rousalkis ( r apsód ia r u s s a ) , Be rn i -

cat . 
2.» PARTE 

Mala Pascoa ( se lecção da o p e r a ) , Gas-
t a l d o r . 

Sonho dourado ( m a z u r k a ) . 
Hino nacional. 

Uma f e s t a d e c r e a n ç a s 
As a lunas da Casa de E d u c a ç ã o e 

Ensino de que são d i r e c t o r a s as s r . a s 

D. Beatr iz Julia Dias da Fonseca e D. 
S o f h Julia Dias , r e a l i z a r a m na passa -
da qu in ta fe i ra u m a b r i l hau t e fes ta 
q u e deixou a s ma i s g r a t a s i m p r e s s õ e s 
a toda a a s s i s t ênc ia , q u e e r a se lec ta e 
n u m e r o s a . 

Foi u m a festa de c r e a n ç a s e de 
f lores , cheia de c a n d u r a e de a legr ia 
que nos morav i íhou . 

Pa r t iu a iniciativa d u m a festa no 
colégio d u m g r u p o de s impa t i cas alu-
n a s e ass im p r o m o v e r a m um espec tá -
culo que vi ram coroado do me lho r 
êxito, cu jo p r o g r a m a foi o s e g n i n t e : 

PRIMEIRA PARTC 

QM4ÕM Mf-AMiè- I- Rapsódia (An-
tonio Joicej. II. Fado (F. Mennno). 

Siêêêê- Monologo pela menina Maria 
Palmira Pessa. 

éS ÇREADAS. Monologo pela menina Ali-
ce tilintes de Melo.' 

Sé Poesia pela menina 
Ana Rosalia. 

,EJJ§Jbig SMAZ D'ACTO. Comedia 
desempenhada pelas meninas: Mana 
Victoria Severo, Amélia Fonseca e Ma-
ria da Conceição RocJia. 

SEQUT1DA PARTE 

R A N C H O I N F A N T I L 

ZERCEIRA PARTE 

O CHINO. Monologo pela menina Maria 
cantante. 

PALESTRA COM Mim, pela menina Elisa 
Viana. 

POIS SIM SENHOR . . . Monologo pela me-
nina Judit Melo. 

LAR £ SOCIEDADE. Dialogo pelas meninas 
Maria da Conceição Rocha e Julia Ar-
ua'do. 

A DISTRAÍDA. Monologo pela menina Ma-
ria da Conceição Rocha. 

ORFEON INFANTIL. I. Canções de minha 
terra (A. Joice). II. O cisne (M. Dias 
Soares. III. Hino nacional. 

O or feon , sob a d i recção do s r . 
Ricardo S imões Dias, o seu incansave l 
o r g a n i s a d o r , fez as h o n r a s do e s p e 
ctaculo, n ã o d e s m e r e c e n d o , é c la ro , 
a s execu tan t e s dos d i v e r s a s n ú m e r o s 
do p r o g r a m a , q u e a n d a r a m com cor-
recção e g r aça . 

Fel ici tamos não só as p r o m o t o r a s 
desta festa , em q u e r e v e l a r a m inteli 
gencia e se firmaram os bons c réd i tos 
de que gosa o colégio, m a s t a m b é m 
as suas i lus t res d i r e c t o r a s e todos que 
c o o p e r a r a m na fes ta d a s c r e a n c i n h a s , 
q u e tão gen t i lmen te p r e s t a r a m o seu 
pre i to de g r a t i dão e amizade aos s eus 
p r o f e s s o r e s q n e ido la t ram. 

Fes ta s em p a r , cheia de graça ju-
venil, de flores e poes ia que f icará in-
delevel a todos q u e a ela a s s i s t i r am e 
da qual g u a r d a m saudosa r e c o r d a ç ã o . 

F e s t a s d a c idade 
As comissões e n c a r r e g a d a s de or-

g a n i s a r a s f e s t a s da c idade c o n t i n u a m 
com ac t iv idade o s s e u s - t r a b a l h o s p a r a 
a r e a l i s a ç ã o d a s festas da cidade. 

No p r o x i m o dia 15, a c o m i s s ã o 
c e n t r a l r e a l i s a n o P a r q u e d e San ta 
C r u z o u t r o fes t ival , com novos e 
a t r a e n t e s n ú m e r o s . 

Os a lunos da Escola I n d u s t r i a l 
B r o t e r o t ive ram u m a g r a n d e r e u n i ã o , 
à q u a l a s s i s t i r a m a l g u n s p r o f e s s o r e s , 
r e s o l v e n d o e n c o r p o r a r - s e n o g r a n d e 
cor te jo civico com um c a r r o a legor ico , 
cu jo esboço é fe i to pe lo s r . Antonio 
Augus to Gonça lves . 

P r e s i d e á g r a n d e c o m i s s ã o o s r . 
F a u s t o Gonçalves e Silva, s e c r e t a r i a d o 
pelo s r . J o a q u i m da C u n h a Alves e 
Manuel Cor re i a , a q u a l é cons t i t u ída 
po r a lunos d a s d i f e r e n t e s a u l a s . 

C U R I O S I D A D E S 
Romulo foi o f u n d a d o r de Roma 
Augus to foi o f u n d a d o r do impé r io 

romano . 
Romulo Augus to foi o u l t imo im-

p e r a d o r de R o m a . 
A 13 de D e z e m b r o de 1 5 5 3 nas-

ceu H e n r i q u e I V , o m e l h o r d o a r e i s . 
A 13 de D e z e m b r o de 1 5 6 0 nas 

ceu Suly, o me lhor dos min i s t ro s de 
H e n r i q u e I V . 

A 14 de Maio de 1564 m o r r e u 
Calvino, cuja re l igião havia f a sc inado 
H e n r i q u e I V a té 1594 . 

A 14 de Maio de 1 6 1 0 foi Henr i -
q u e I V as sass inado p o r s e r calvinis ta . 

A 24 de Agosto de 1S69 , os cal-
vinis tas a s s a s s i n a m os n o b r e s e os 
p a d r e s no B e a r n e na Nava r r a . 

A 24 de Agosto de 1572 são os 
calvinis tas a s s a s s i n a d o s e m P a r i s . 

t emplo de Delfos, fo ram s u b i t a m e n t e 
t omados de tal m è d o , q u e f u g i r a m to-
dos , s e m q u e n i n g u é m os p e r s e g u i s s e . 

A t r ibue se es te t e r r o r ao d e u s P a n 
e é a e s t e facto q u e mui tos q u e r e m 
a t r ibu i r a f r a s e vu lga r — terrór pâ-
nico. 

De r e g r e s s o 
Vindo d a s t e r r a s d e S a n t a C r u z , 

c h e g o u na qua i ta-feira u l t ima a Lis-
boa o n o s s o pa t r í c io s r . Már io Alves 
R a s t e i r o C o i m b r a , f i l h o d o s r . An ton io 
Ras t e i ro , a r c h e i r o da U n i v e r s i d a d e , e 
i r m ã o dos n o s s o s p r e s a d o s a m i g o s 
s r s . Joaqu im Ras t e i ro F o n t e s e Afonso 
R a s t e i r o . 

O nosso c o n t e r r â n e o , q u e no P a r á 
d i s f r u l a v a d e l a r g a r e p u t a ç ã o , e ra 
e m p r e g a d o da C o m p a n h i a S i u g e r e o 
seu s o b r e n o m e adotou-o como home-
n a g e m á t e r r a q u e lhe foi b e r ç o . 

A p e s a r d e l o n g e d a su a t e r r a n a -
ta l , o s p r o g r e s s o s de C o i m b r a e n t u -
s i a s m a r a m - n o s e m p r e e o b o m n o m e 
da sua p a t r i a m e r e c e u - l h e espec ia l 
c u i d a d o . Foi um dos p r o m o t o r e s na -
q u e l e e s t a d o da s u b s c r i ç ã o em favor 
dos a e r o p l a n o s p o r t u g u ê s e s , s u b s c r i -
ção q u e a t ing iu r e g u l a r i m p o r t a n c i a e 
q u e foi e n t r e g u e ao Século. 

C u m p r i m e n t a m o - l o . 

A m e a ç a d o com pisfola 
N i policia foi p r e s e n t e u m a que ixa 

con t r a F r a n c i s c o J o r g e dos S a n t o s , da 
P a m p i l h o s a , por José Agos t inho , em 
v i r t u d e d a q u é l e o t e r a m e i ç a d o c o n 
u m a p is to la a u t o m a t i c a . 

Visita de e s tudo 
Os a lunos do 3.° ano da Escola 

N o r m a l p a r a o sexo m a s c u l i n o f izeram 
na u l t ima q u i n t a fe i ra u m a vis i ta de 
e s t u d o ao v e t u s t o e h i s to r i co m o s t e i r o 
d e S a n t a C r u z . 

Nes t a visi ta f o r a m a c o m p a n h a d o s 
pe lo s eu d i s t in to p r o f e s s o r de h i s to r i a 
s r . C a r l o s A lbe r to P i n t o d ' A b r e u e 
pe lo s r . d r . J o a q u i m M a r t i n s T e i x e i r a 
d e Carva lho , q u e o b s e q u i o s a m e n t e 
lhes p r e s t o u todos os e s c l a r e c i m e n t o s 
e noções r e l a t i v a s á h i s t o r i a e a rqu i -
t e t u r a do t e m p l o . 

T o d a s a s e x p l i c a ç õ e s t d o s r . d r . 
Mar t ins d e C a r v a l h o e r a m e s c u t a d a s 
pe los a l u n o s com m u i t o i n t e r e s s e , pe l a 
f o r m a a t r a e n t e e c o r r e c t a da expo-
s ição. 

Na p r ó x i m a s e m a n a v i s i t a r ã o a Sé 
V e l h a , sob a d i r e c ç ã o dos m e s m o s 
p r o f e s s o r e s . 

Infanticídio 
Já ha d i a s q u e se e n c o n t r a v a p r e 

sa na 2 . a e s q u a d r a , Mar ia da Conce i 
ção, m a i s conhec ida p o r Maria da G r a n -
j a , do Casal do Lobo, p o r s u s p e i t a s de 
s e r a u t o r a d u m c r i m e d e infant ic íd io . 
Depois de m u i t o i n s t ada r e so lveu - se 
e n t ã o a c o n f e s s a r , d i z e n d o t e r d a d o á 
luz, na no i t e de 25 p a r a 26 do m ê s 
u l t imo, uma c reança do s exo mascu l i -
no , e m b r u l h a n d o - a n u m a pouca d e rou-
pa s u j a , indo depo i s pô- la deba ixo de 
u m a s p e d r a s n u m ol ival . D i r ig indo-se 
ali os g u a r d a s da j u d i c i a r i a n . ° ' 21 e 
34 , e n c o n t r a r a m e fec t i vamen te ali o 
c a d a v e r d a c r e a n ç a , q u e d e u e n t r a d a 
na m o r g u e , o n d e sc a v e r i g u a r á da de-
c l a r ação da a c u s a d a — de q u e a c r e a n 
ça n a s c e u m o r t a . 

M E R C A D O S 
De FORMOSELHA 

Milho branco ( 1 4 / 6 3 ) . 
» amarelo » 

Feijão branco miúdo » 
» » grando » 
» pateta » 
» fradre » 

*» mistura » 
» encarnado. . . » 

Batata, lo quilos 
» nova 

Fava 
Grão do bico 
Galinhas do 400 a 
Frangos de 120 a 
Ovos, dúzia 

600 
580 
750 
800 
600 
700 
560 
900 
500 
260 
600 

500 
300 
160 

Assal to a u m a c a p o e i r a 
Ao s r . José Mar ia F r a n c i s c o , do 

Cabeço d e L o r d e m ã o , a s s a l t a r a m , nu-
m a d e s t a s no i t e s , u m a capoe i r a q u e 
p o s s u e , d o n d e s ó c o n s e g u i r a m r o u b a r 
u m a g a l i n h a . 

A pol icia p r o c e d e a a v e r i g u a ç õ e s . 

T e s o u r o d a S ô Ca ted ra l 
T e m s ido u l t i m a m e n t e m u i t o visi-

t ado , p o r g e n t e de f ó r a , o p r ec io so 
m u s ê u da Sé C a t e d r a l , q u e se deve á 
in ic ia t iva do r e v . m 0 s r . Bispo C o n d e . 

D e r a m ali e n t r a d a h a t e m p o u m a s 
r i q u í s s i m a s c a d e i a s gob la i s , do s écu lo 
XIV, q u e u m p r o f e s s o r f r a n c ê s , q u e 
ha d i a s vis i tou o m u s ê u , ava l iou em 
60 con tos , e um p a n o d ' a r r á s , aval ia-
d o e m 8 : 0 0 0 l i b r a s . 

L e m b r a m o s a conveniênc ia de m u - Os Galos e n t r a r a m na Gréc ia sob 
d a r o horá r io p a r a ma i s t a r d e , das 18 o c o m a n d o de Breno, 
e meia ás 20 e m e i a , I Quando se dispunham a saquear o 

D e s a s t r e mor ta l 
O n t e m á no i t e foi e n c o n t r a d a m o r -

t a , d e n t r o d u m p o t e ^ a z e i t e , Mar ia 
d o E s p i r i t o S a n t o . 

O c o r r e u e s t e d e s a s t r e e m c a s a d o 
s r . F r a n c i s c o Manhoso , n o D i a n t e i r o . 

SupÕe-se q u e a p o b r e m u l h e r fos se 
ali p a r a f u r t a r aze i te do po te e q u e 
ali caísse, 

A Hérnia 
Os a p a r e l h o s CLAVERIE de P a r i s 

Toda a imprensa com rara una-
nimidade, insistiu sobre as exce-
pcionais vantagens e as incompará-
veis garantias de segurança de que 
dispõem agora e de futuro as pes-
soas que sofrem de hérnias, rutu-
ras, desvios dos orgãos, etc., gra-
ças aos Apare lhos s e m mola de 
A. C L A V E R I E , únicos que produzem 
resultados certos e duráveis, qual-
quer que seja a natureza da afe-
cção e a data da mesma. 

Leves, flexíveis e impremiaveis, 
as referidas fundas constituem um 
modo de contenção ideal e permite 
aos herniados e n t r e g a r e m - s e a o s 
t r a b a l h o s m a i s du ros s e m exper i -
m a n t a r o m e n o r incomodo. 

As numerosas pessoas que em 
Portugal tém sido benficiadas pelas 
excepcionais vantagens desta bela 
descoberta, sabem perfeitamente 
que os aparelhos CLAVERIE são os 
únicos cuja eficacia é garantida, 
únicos aplicados sempre com reco-
nhecida consciência profissional. 

Daí que, tendo sabido com pra-
sêr da chegada ao nosso país do 
reputado especialista que faz a apli-
cação dos mesmos aparelhos, apres-
samo-nos a recomendar àqueles dos 
nossos leitores que sofram de algu-
mas das referidas enfermidades, 
que não de aproveitar-se da pre-
sença daquele senhor, fazendo-lhe 
uma visita. 

Receberá das 9 do manhã ás 5 
da tarde em 

L i s b o a , sabado 14, domingo 15, 
segunda feira 16, terça feira 17 e 
quarta feira 18 de Junho, Hotel 
Central. 

C o i m b r a , quinta feira 19, Ho-
tel Avenida. 

P o r t o , sexta feira 20, sabado 
21 e domingo 22, Hotel Francfort. 

Conselhos e informaçães grátis 
por correspondência. A. CLAVE-
R I E , especialista herniario paten-
teado, 234, Faubourg Saint-Mar-
tin, Paris. 

Actos da Univers idade 
Os jo rna i s de Lisboa e P o r t o de-

r a m o n t e m u m a noticia que inqu ie tou 
um pouco os a lunos da U n i v e r s i d a d e . 

Diziam q u e o gove rno não au to r i -
sava o abono d a s fa l tas aos a lunos 
q u e s e a u s e n t a r a m d e Co imbra s e m 
o ano concluído, po r mot ivo dos acon-
tec imen tos da s e m a n a f inda . 

Se is to fosse v e r d a d e , quas i t odos 
os a lunos t e r i am o ano p e r d i d o , p o r -
q u e d e r a m mui to m a i o r n u m e r o d e 
fal tas colect ivas do q u e a 6.® p a r t e 
das lições d a d a s . 

As f e r i a s do Nata l , que são de 15 
d ias , e s t e n d e r a m - a s a um m ê s ; as do 
Carnaval , q u e são de q u a t r o d ias , e s -
t i ca ram-se a dose ou q u i n s e , e as da 
Pascoa , que são de 10, p u x a r a m - a s 
a té um m ê s ou p e r t o dis to . 

P o r u l t imo t o m a r a m a reso lução 
d e s e a u s e n t a r e m d a q u i a n t e s d o 
t e m p o . 

Os a lunos do l . ° e 2 .° anos de 
Direi to , p o r e x e m p l o , dev iam ter ponto 
no f lm de Junho e e les p u s e r a m - o no 
fim de Maio, s e m f a z e r e m os exerc í -
cios a q u e são ob r igados po r lei. 

Mas q u e m é q u e os au to r i sou a 
isto ? 

O s r . r e i to r n ã o foi. Q u e m foi en -
tão q u e tão ma l os di r igiu ? 

Eu tão e les é q u e m a n d a m ? E ' q u e 
fazem as fe r ias do t a m a n h o q u e que-
r e m e p õ e m ponto q u a n d o q u e r e m ? 

O gove rno não lhes fará p e r d e r o 
ano n e m nós d e s e j a m o s q u e isso acon-
teça , m a s lá q u e e les e s t ão a p r e c i s a r 
d u m a lição, isso é q u e não r e s t a d u -
v ida . 

Não q u e r e m i r ás au las , não que-
r e m exercícios , n ã o q u e r e m e x a m e s 
e s t adua i s , en tão o q u e é q u e q u e r e m ? 

S a l ã o Cent ra l 
E s t r e i a r a m - s e o n t e m n e s t e sa lão , 

r e c e b e n d o f a r t o s e m e r e c i d o s ap lausos 
pelos magní f icos t r aba lhos a p r e s e n t a -
dos , e pe la bela e d e c e n t e execução d o s 
m e s m o s , as a r t i s t a s Geraldinas, as 
quais a p r e s e n t a m l indo g u a r d a r o u p a . 

A p e s a r d o m a u d i a — - s e x t a f e i r a 
— es teve a casa m u i t o conco r r ida , 
vendo se m u i t a s s e n h o r a s nos ba lcões 
e p la te ia . 

A e m p r ê s a tenciona d a r á m a n h ã 
matinée, a qua l p r inc ip ia ás l i ho-
r a s . 

Um abandonado 
Foi a p r e s e n t a d o á pol ic ia o m e n o r 

d e 1 2 anos , Manue l N u n e s B a r r e t o , 
d e F e r r e i r a d o Z e z e r e , p o r t e r s ido 
a b a n d o n a d o p o r s e u p a i An ton io Nu-
n e s B a r r e t o , 
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A S Í F I L I S 
Moléstias de pele, reumatismo siíililico, chagas cancerosas e todas as doenças 

provenientes de sangue impuro, curam-se com 
D E P U B Â T O L 

( M A U C A R g : O I K 1 4 2 » l ) 
— EM FORMA DE PÍLULAS — 

Que sobre todos os outros depurativos ou t isanas tem as seguin tes vantagens, que absolutamente garantimos: 
4.®— Não exigir dieta especial. 
2 . a — N ã o ser purgativo, evitando assim o incomodo e ainda o estado de f raquesa em que ficam os 

doentes t ra tados com todos os depurativos purgantes . 
3 . a — Não ar ru inar nem sequer al terar o organismo do doente. 
4 . a — Substi tuir com vantagem o 606 e as fricções e injecções mercuriais . 
5 . a — N ã o ter nenhum sabor, visto que cada pílula se toma com um gole de agua. 
6.a — Ir acondicionado num pequenino tubo de buxo, de forma a podar andai' até na algibeira do colete. 
7 . a _ N ã o ser em regra precisos mais de 6 tubos para um t ra tamento completo, o que representa uma 

grande economia, sendo rar íss imos os casos em que seja preciso tomar mais alguns. 
8 a — Fazer sentir g randes melhoras logo ao primeiro ou segundo tubo, melhoras que só por si valorisam 

o medicamento. 
9 . a — Abrir o apetite e dar o bem-estar ao doente. 
São estas as vantagens deste t ra tamento sobre todos os outros , que poderão ser confirmadas por milhares 

de pessoas que, sem exagero, teem tomado este p reparado . Qualquer chaga ou placa sifilitica desaparece a 
olhos vistos, como por encanto, com este depurat ivo. Quem tiver a má sina de apanhar o cancro duro e 
tomar o D R P V R . i T O L , garantimos que fica livre, para sempre , da mais ligeira manifestação. Em face 
d i s t > só é sifilitico e só gasta dinheiro inutilmente quem quer. Q u e o s a i b a m t o d o s ! 

Tubo com 36 pilulas (9 a 12 dias de t r a t amen to ) , i $ 0 0 0 r é i s ; 6 tubos, 5$000 réis . Pelo correio, franco 
de por te . Todas as instruções vão jun tas aos tubos . 

A' venda em todas as boas farmácias. 

Depósito geral em Lisboa: Fa rmác ia Nobre & M a r t i n s , 35 , rua da Mouraria, 37. A' venda no 
Porto na Fa rmác ia Dr. Moreno, Largo de S. Domingos, 4 4 ; e em Coimbra na Drogaria Vilaça, r ua 
Fe r r e i r a Borges. 

C O M U T O ACADÉMICO 
Reuniu-se hoje o Conselho Acadé-

mico da Univers idade de Coimbra , 
afim de lhe s e r p r e s e n t e pelo re i tor 
toda a ques tão académica e qual a 
s u a at i tude a fim de poder consegui r 
u m a solução rap ida nesta l amentave l 
ques t ão . 

Pe lo Conselho foi aprovado por 
unan imidade o procedimento do re i tor 
e que na acta da sessão se l ançasse 
um voto de louvor . 

O Conselho foi de pa rece r que o 
governo não devia levar em conta as 
fa l tas dadas pelos alunos, e que se 
r e a b r i s s e a Univers idade logo que o 
governo ass im o en tenda . 

Atropelamento 
Ontem de t a rde foi a t rope 'ado na 

Praça 8 de Maio, por um ciclista, o 
s r . Ant niz Luiz de Figuei redo, que 
f icou bastante contuso. 

O ciclista, que era Severo Antunes, 
apresentou-se á policia. 

Objectos achados 
Encont ram-se deposi tados no co-

missa r i ado de policia, e se rão entre-
gues a quem provar per tencerem- lhes , 
um alfinete de segurança , de ouro , e 
uma mal inha . 

P a r a juizo 
Foram enviados pa ra o poder judi-

cial, Julio Rodrigues , pelo c r ime de 
f u r t o ; José Pechata e Antonio d'Al-
meida , por agred i rem um agente da 
policia civica. 

Deram en t r ada na cadeia . 

OBITUÁRIO 
Faleceu, vit imado por u m a pert i-

naz doença, o nosso saudoso amigo 
s r . Joaquim Antonio José Pe re i r a , ci-
dadão que foi s e m p r e mui to conside-
rado e quer ido pela honradez do cara-
ter e pela modést ia que lhe atraiu 
tan tas s impat ias e dedicações e o 
acompanhou até ao desapa rec imen to 
no tumulo. 

Foi es te nosso amigo, por muitos 
anos , d i rec tor da farmacia da Mise-
r icórdia desta cidade, logar que de-
sempenhou com a maior competencia 
e excessivo zelo e escrupulo . 

O seu funera l , que foi muito con-
corr ido, é uin verdade i ro t e s t emunho 
de quanto e ra es t imado este nosso 
amigo. 

A sua ex.m a familia e muito espe-
cia lmente a seu filho, o s r . d r . Anto-
nio Augusto do Amaral Pere i ra , juís 
de direi to em Paços de F e r r e i r a , a 
nossa respei tosa homenagem de pro-
funda s a u d a d e . 

«j*7 JZXé «^^X» 

» A 

Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
90:000S000 DE REIS 

Extracção a 12 de Junlio de 1913 
Bilhetes a 40$000 réis 
Quadragésimos a . . . . I$000 » 

A tesouraria da Santa Casa incumbe-se de reme-
ter qualquer encomenda de bilhetes ou vigésimos, logo 
que seja recebida a sua importancia e mais 75 réis para 
o seguro do correio. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao tesoureiro, á 
ordem de quem devem vir os vales, ordens de paga-
mento ou outros valores de pronta cobrança. 

A quem comprar cinco ou mais bilhetes inteiros, 
desconta-se 3 °/0 de comissão. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

Lisboa, 9 de Maio de 1913. 

O Thesoure i ro , 

L. A. de Avelar Teles. 

Venda de prédios 
Vendem-se os prédios de casas si-

tuados na Travessa da Montarroio n.0 8 

25 a 39, per tencentes a Antonio da 
Costa e herde i ros , onde existiu um 
forno de coser pão, e t ambém dois 
pequenos grupos de casas e quintal 
que confinam com Francisco Joaquim 
da Costa e Antonio Pinto Machado. 

Trata se coai Manuel dos Santos 
Pereira David. 

EMPREGADAS 
Para logar de caixas aceitam-se 

n o s Grandes Armazém do Chiado de 
esta cidade. 

Penedo da Saudade 
Vendem-se magníficos t e r r enos 

p a r a edif icações . 
T r a t a s e na rua de Tomar , 6 . 

0 
Primeira loleria extraordinária 

EXTRACÇÃO A 12 DE JUNHO DE 1913 

PREMIO MAIOR 9 0 : 0 0 0 5 0 0 0 
SEGUNDO PREMIO 1 0 : 0 0 0 5 0 0 0 
TERCEIRO PREMIO. . 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Alem de muitos outros prémios importantes . 
Bilhetes a 40$000 réis, meios a 20$000, quartos 

a 10$000, décimos a 4$000, vigésimos a 2$000 e 
quadragésimos a 1$000 réis. 

Cautelas de 550, 330, 220, 110 e 60 réis. 

No Picoto dos Barbados , proximo 
á conhecida Mata do Rei, vendem se 
t e r renos para edificações. 

Pa ra t ra ta r com Francisco Di ngo 
Cristóvam, rua Pedro Cardoso—Coim-
bra* % 

Esta casa- remete qualquer encomenda de bilhetes, 
vigésimos ou cautelas a quem enviar a sua importan-
cia e mais 75 réis para o seguro do correio. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

Todos os pedidos devem s e r dirigidos á c a s a 

João Candido da Silva 
196 - Rua do Ouro - 1 9 8 

L I S B O A 

Liga d a s Associações de Socor ros 
Mutuos de Coimbra 

3.» CONVOCAÇÃO 

A S S E M B L E I A GERAL 
Por ainda na 2." convocação não 

ter comparecido numero suficiente é ; 
pela 3 a vez convocada a assemble ia 1 

geral des ta Liga a reunir no dia 8 do 
cor ren te , pelas i 1 horas , no Monte-
Pio Conimbricense Martins de Carva-
lho, ao Pátio da Inquisição. 

Ordem dos trabalhos 
Revisão de contas das gerencias de 

1911 e 1912 e aprovação dos respeti-
vos relatorios. 

Eleição de corpos ge ren t e s . 
Coimbra, 3 de Junho de 1913. 

O 1." Secretario, 

Julio Mendes Alcantara. 

V E N D E - S E 
Uma maquina fotografica, 13 — 18. 

Lente d a u c t o r . Ven ie - se com todos 
os per tences . 

Vêr na Fotografia União, Avenida 
Navarro. 

# 

Tribuoaí do Comercio 
da comarca de Coimbra 

É D I T O S DE 6 0 DtÂS 
f2.a publicação) 

Por sentença de 31 de maio 
do corrente ano proferida em 
virtude de deliberação do juri 
comercial desta comarca, foi de-
clarado em estado de quebra o 
súbdito espanhol Bruno Gonza-
lez, casado, estabelecido com fa-
brica de alpercatas na Rua do 
Gazometro, da cidade de Coim-
bra, visto ter cessado pagamento 
de suas obrigações comerciaes. 

Foi nomeado administrador 
da massa Joaquim Albino G a -
briel e Melo, casado, solicitador 
encartado, residente em Coimbra 
e para curadores fiscaes foram 
escolhidos os credores Manuel 
Julio Gonçalves e Abilio La-
goas, comerciantes, desta cidade, 
sendo marcado o praso de ses-
senta dias para a reclamação de 
créditos. 

O Escrivão do 5." oficio, 

João Marques Perdigão Júnior, 

Verifiquei a exactidão. 
0 Presidente do Tribunal Comercial 

Oliveira Pires. 

T A B E R N A 
Trespassa se uma taberna , bem 

af reguezada . 
Informa-se na tipografia deste jor-

nal. 

MDa prov inda e muito sau-
davel. Oferece-se de pri-
meiro leite. Pa ra t ra ta r , 
Avenida Sá da Bandeira, 

127, 3.° andar . 

Farmacia d e ~ E p e r ' ° 
Tem medico e esta opt imamente 

scrcdl tâdâ . 
Informa — Godinho - FARM A CIA, 

! Riachos. 

Com irca de Coimbra 
Para os devidos efeitos se faz 

publico que por sentença de 10 de 
maio fiado, publicada em audiência 
de 12 do mesmo mez, foi julgada 
procedente e provada a acção de 
divorcio movida neste juizo por Eli-
sa Augusta Galinha, contra seu 
marido José Gaspar Ccelho, tam-
bém conhecido por José Magrinho, 
residenles em Coimbra, a qual acção 
correu seus termos por este juizo de 
direito e cartorio do escrivão abaixo 
assinado. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 
O escrivão do 4." oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

E D I T A L 
Bacharel Adriano José de Carvalho, 

Provedor da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra. 

Faço saber que p ir del iberação da 
Mêsa administrativa da Santa Casa se 
recebem até ás 3 horas da tarde do 
dia 18 do corrente nesta Secretaria 
propostas em carta fechado para o 
fornecimento dos mater iais npces^arios 
á oficina de sapateiro, do Colégio des 
orfiios até ao fim do ano economico de 
1913 1914. 

As condições da a r rematação es-
tão patentes na secretar ia da Santa 
Casa todos os dias úteis das 10 da 
manhã ás 3 da ta rde . 

Secretaria da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra, 2 de Junho de 
1913. 

O Provedor, 

(a) Adriano José de Carvalho. 

Oferece-
se uma boa 

governanta para casa de pessoa só e 
respei tável . Sabe todo o serviço do-
mestico. E' livre e não se importa de 
ir para fóra. Dá boas referencias . 

Nesta redacção se diz, 

GÂSA 

FABRICA DE LOUÇA 
No dia 8 de Junho corrente , ao 

meio dia, vende se em praça particu-
lar se o preço convier, para pagamento 
do p-r- ivo, uma fabrica a fazer louça 
ordii n> ;a com bar re i ros e todos os 
uteus ; ' i :s, sita na rua de João Cabrei ra , 
freguezia de Santa Cruz, desta cidade, 
com os n.o s de policia 12 e 24, que 
per tenceu ao falecido João Augusto da 
Fonseca, 

A praça te rá logar na m e i m a fa-
brica. 

Presta esclarecimentos e recebe 
propostas desde já o solicitador Ga-
briel e Melo, na rua da Sofia, 54-2°. 
- - C O I M B R A . * 

A R R E N D A - S E 
uma casa esplendida 

no melhor local do Tovim. 
A casa é nova e tem como-

dos para familia em tratamento. 
Trata-se com seu dono An-

tonio dos Santos, no mesmo lo-
cal. 

Empregado 
tica de a rmazém e que tenha b j a ca-
ligrafia. 

Dirigir á Casa Colonial, rua da 
Sofia. 

Trespasse na Figueira da Foz 
Casa de comidas, vinhos e mercea-

ria, m e s m o em f ren te do Tr ibunal ; 
t r m bastante movimento e dá bens 
lucros. 

Quem p re t ende r , dir i ja car ta a Au-
gusta de Fre i tas , R. da Republica, 171. 

~0 POEMA DO LAR 
POR 

J O S É A G O S T I N H O 
Acaba de sair, em 2 . a edição po-

pular , es te belo livro de versos do 
consagrado poeta do Cristo. 

PREÇO 100 REIS 

Lopes & C o m p . 1 — S u c e s s o r 
P O H T 



de 9 de Junl io de 1913 

Novo atelier de obras de 
G - 3 S I S r E F i O T A I L L E U R 

Gonfécionam-se vestidos, manteaux e costumes de ama-
zona pelos últimos figurinos. 

Tingem-so vestidos de seda, bordam-se a sotaxe c lim-
pa-sc qualquer vestido. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

O proprietário deste atelier, chegado ha pouco do es-
trangeiro e com prática das ultimas creaçõcs, garante o bom 
acabamento e perfeição. 

K n a d e ^ s i c b r t i f « s l á s s , 3 5 . 

EM 

e o i i v i B H ^ 
U m a quin ta p e r t o da c idade com 

casas de hab i t ação , boa a d e g a , cubra i s 
e t i lbe i ros , magn i f i cas vas i lhas p a r a 
1 6 0 p ipa s , v inha q u e j á dá mais de 
1 0 0 p i p a s , p o m a r e s , t e r r a s d e s e m e a -
d u r a , o l iveiras e a r v o r e s de f ru to , 
g r a n d e n a s c e n t e com depos i to e poço 
com b o m b a e m a q u i n a a gasol ina p a r a 
r e g a r a p é . 

T e m te le fone . 
_~-Uma g r a n d e quinta mu i to p e r t o 

daqvieVa com boa e g r a n d e ma ta de 
p i n h e i r o s , ca rva lhos , c e d r o s , euca l ip tos 
e o u t r a s , t endo de ex tenção mais de 
45 h e c t a r e s com magni f i cas p a s t a g e n s 
e m a t o s ; 15 a 17 h e c t a r e s de t e r r a s 
d e s e m e a d u r a com p r a d o s , ma i s d e 
1 0 0 0 a r v o r e s de f r u t o s e v inha , t udo ; 
r e g a d o com a b u n ò an tes n a s c e n t e s e 
u m a b o m b a t o c a d a com uni m o t o r de , 
6 cava los l evando a agua a toda a ! 
p r o p r i e d a d e p o r canos de f e r r o galva-
n i s a d o s com 18 torfaeiras . 

T e m boa casa de hab i tação em si-
tio m u U o saudave l , boni ta vista e j a r -
d i m , t a m b é m t e m te le fone , ca sas p a r a 
c u r r a i s ; a r r e c a d a ç õ e s , t i lheiros e es-
t r u m e i r a s . 

— U m a casa pa ra famíl ia n u m e r o -
sa com j a r d i m , p a t e o s , ga l inhe i ro , 
magn i f i ca coche i ra , cavalar iça , g a r a g e 
e a r r e c a d a ç õ e s , t udo de solida cons-
t r u ç ã o , no novo b a i r r o de San ta Cruz . 

— Out ra casa ma i s p e q u e n a pega-
d a , com j a r d i m , p a t e o e a r r e c a d a ç õ e s , 
toda e n v e r n i s a d a e c o n s t r u í d a com os 
m e l h o r e s m a t r i a i s . 

I n f o r m a João Ribe i ro Ar robas , no 
P a t e o da Inquis ição , na Gazeta de 
Coimbra. 

~ V E N D E s i c õ m 
mui to b o m s o m , 

e de va lor pela sua an t i gu idade . 
Caixa p a r a p iano, v e n d e - s e uma e 

c o m p r a se um p iano ver t ica l u s a d o . 
Rua da Manu tenção Mili tar , 9 e H 

— COIMBRA. 

Violoncelo 

F I L I T I C O S 
ESTAMOS NA PRIMAVERA 

l e v i t a i , po r t an to , a s mani fes -
tações sifi l i t icas, tão f r e -

q u e n t e s nes ta es tação do ano , to-
m a n d o o ma i s p o d e r o s o p r e v e n -
tivo e único pur i f i cador de s a n g u e 

DEPURATOL 
(DE ORIGEM ALEMÃ) 

S u p r e m a v a n t a g e m s o b r e to-
dos os ou t ros depura t ivos e t isa-
nas ! P r e p a r a d o quasi u n i v e r s a l ! 

T u b o com 36 pi iulas , 9 a 12 
d ias d ; t r a t a m e n t o , 1$000 r é i s ; 
6 tubos , 5 $ 0 0 0 ré i s . Pelo cor-
re io , f r anco de p o r t e . Dá-se a 
q u e m p e d i r e s t e p r e p a r a d o u m 
e x e m p l a r do livro scientif ico, 
in s t ru t ivo e i lu s t r ado e d u m in-
comparáve l v a l o r : O P e r i g o 
s o c i a l « i a s d o e n ç a s v e n e -
r l a s . Es te l ivro t raz desc r i to 
em todas as s u a s fases e per ío-
dos o e s t u d o comple to da sífilis 
e s u a s t e r r íve i s consequênc ias . 

P e d i d o s : ao depós i to ge ra l 
em LISBOA : F a r m á c i a N o b r e & 
Mar t ins , 3 5 , Rua da Moura r i a , 3 7 . 
A ' venda no Por to , na f a rmác ia 
d r . MORENO, L a r g o de S . Do-
m i n g o s , 4 4 , e em Coimbra na 
d roga r i a VILAÇA, Rua F e r r e i r a 
B o r g e s . 

8 » r e v e n ç ã o : — E s t e p r e -
p a r a d o não prec i sa de a t e s t a d o s , 
c a r t a s e en t r ev i s t a s , como mui-
tos ou t ro s , p a r a e s t a m p a r e m 
j o r n a i s , pelo desc réd i to em q u e 
caiu no concei to do publ ico e s t e 
g e n e r o d e r e c l a m e ; ace i t amos 
s im e a g r a d e c e m o s a p r o p a g a n d a 
anón ima e individual feita pe los 
indiv íduos j á c u r a d o s ou em t ra-
t a m e n t o . E s s a é a única q u e 
nos convém. 

Wirpii i í i G! M Prat^ca de mer" 
1 " < I I V cea r i a , p rec i sa - se . 

Nesta r e d a c ç ã o se diz. 

«o rei» i>r FICADO 
P M H ! l"' O&bMàWklj 

" K X 1 R A N O V A 
Importador directo: 

MH P. A. FEMEIRá 
i t 

L I S B O A 
Este oleo, o m a i s p u r o no s e u ge 

n a r o , r e c e b i d o d i r e c t a m e n t e d a T e r -
ra Nova e de m a r c a r e g i s t a d a , é ven-
dido era g a r r a f a s de m e i o l i t ro , oi ta-
vo, c a p s u l a s e avu l so , a o s p r e ç o s de 
L i s b o s . 

D e s c o n t o s conv ida t ivos p a r a p h a r 
ceacias e d r o g a r i a s . 

Depc s i la e m C o i m b r a : 

Wm®. r l í» 

AL VIÇARAS 
Dão se a q u e m d é r i n fo rmação da 

ig re j a , cape la , ou p r o p r i e d a d e , onde 
se encon t ra u m a f igura de p e d r a , de 
grandiosa a p r o x i m a d a m e n t e m e t a d e do 
n a t u r a l , e q u e r e p r e s e n t a um san to 
s e n t a d o , e s c r e v e n d o s o b r e u m a tira 
de p e r g a m i n h o . 

R u í d o s Gout inhos , n . 32 .° 

Palita enfardada 
de l.a qualidade 

V e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C.A 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

Loteria 
Quinta feira 12 dc Junho 

Premio ma io r—90 .GQ0S000 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na CASA 
FELIZ de 

g g p E j S ^ a r g © d a s A m e i a s 
( A v e n i d a M a v a r r o 

Fi l i a l : 8 . E d u a r d o Coelho, 74 » 80 — C0ÍMR8A 

(Antiga rna dos Sapateiros) 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

Rua do Gazometro — ao Amado 

Estes adubos são ^os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

ISQUEIROS 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena ctAustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Vendem-se 
Na Lade i ra do Seminá r io , Ba i r ro 

de S. Jo>é e San t 'Ana , as ca sas e ter -
r enos pa ra edi f icações , q u e f o r a m de 
José Mateus dos Santos . 

P a r a t r a t a r na Lade i ra do Seminá-
r io n.° 12. 

OLEO PURO 
DE 

(TERRA NOVA) 

Executa encomendas directamente 
J O A Q U I M D E S O U S A G O M E S 

Rua Engenheiro Silva 
F I G U E I R A DA F O Z 

Café Higiénico 
Sem Cafeína 

Sem perigo algum 
p a r a a s a ú d e 

Aroma ]e s a b o r perfei tos 
Vende-se em Coimbra na 

gabacaria <£adrade 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 2 9 

Te le fone n . ° 2 7 5 

P a c o t e — S o o r é i s 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tev 
vendido prémios mais im-
portantes. 

P o s t a e s illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Bua F e r r e i r i B o r g e s . — C o l a i b r a * 

i H 
CASA DO POVO 

I D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

€ 0 I I I B I U 

F A Z E N D A S B R A N C A S E M O D A S 

G r a n d e sor t ido e m pa-
nos de l inho e a toa lha-
dos , de G u i m a r ã e s . 

• 
C o b e r t o r e s de lã e al-

godão ; lãs p a r a ves t idos , 
em p re to e côr ; camiso-
las; p e ú g a s em lã e al-
godão , p a r a h o m e n s e 
c r eanças ; m e i a s p a r a se-
n h o r a s e c r e a n ç a s . 

• 
Cas imi r a s e chevio tes 

p a r a fa tos d ' h o m e m . • 

P a n o s b r a n c o s e c r u s 
e n f e s t a d o s ; bons p a n o s 
famí l ias e a c a m b r a i a d o s 
p a r a enxovais ; m a n t i l h a s 
e lenços de s e d a ; s o m -
b r i n h a s e g u a r d a - c h u v a s 
p a r a h o m e n s e s e n h o r a s . 

Calçado para trazer em 
casa , em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
^Calçado para crean-
ças. 

• 
Camisas 

Colarinhos 
Gravatas 

e 
Luvas 

M a n d a m - s e a m o s t r a s 
a quem 

a s requis i ta r 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas Memória. E' .a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

Companhia de Seguros TAGUS 
F U N D A D A EM 1877 

kdeniiiisações pagas 1.281:079$ 174 
Fundo dc reserva 250: 

Efectua seguros terrestres sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim da Silva Pereira 
PRAÇA DO COMERCIO, 14 

Séde em Isisboa — Kua do Comercio, 56 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
2 R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

• L I S B O A • 
nea toda a especie de parafusos, 

porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enro-
V menda, por haver sempre em deposito 
H glande quantidade dos artigos acima 

mencionados. 

# m 

Analises de &zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

Preço completo, t|&00 
João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

- « ENYIAM-SE CATÁLOGOS 

^ C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
FIDELIDADE 

Fundo de reserva 538 :137^359 
Idem, idem de garantia de-

b i t a d o na Caixa Geral 
leDeposi tos 98 :8831570 

FUNDADA, 6M 18 3 S 
' S é d e em L.t»boa j 
torreipoodeote em Colobrai 

U 

T o t a l . . . 637 :020^929 

e, sucesssor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

tom a seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marít imos. 

Trens de aluguer 

José da Granja 
Escritório — C a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 

C O I M B R A 

Pianos J. SHCILLER 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e U — COIMBRA. 

Quinta ou casa com quintal 
Compra-se ou aluga-se nos subur-

bios desta cidade, preferindo-se perto 
do electrico. 

Referencias — R. Ferrreira Borges 
n.° 75, COIMBRA. 

• V e a n . c S . Q - s o 
Uma quinta pertencente aos her-

deiros do falecido dr. Eduardo de Je-
sus Teixeira, general-medico que foi 
nesta cidade. 

Compõe-se de casa de habitação 
com adegas, currais de gado e logra-
douros, terras de semeadura de rega, 
algumas vinhas, no logar da Cego-
nheira, freguezia d'Antanhol, deste 
concelho. 

Trata-se no cartorio do dr. Gaspar 
de Matos, em Coimbra. 
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REDACÇÃO E ADMI.N1 TKATÃ ) — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351 — COIMBRA 
Administrador — HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Director e proprietário — JOÃO RIBEIRO A R R O B A S 

P U B L I C A Ç Õ E S — A n ú n c i o s , 30 réis cada linha; repetições, 20réis; 
comunicados, cada linha, 40 réis. 

Os senhores ass nantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações, 

! Anúncios permanentes, contrato especial. 

E d i l o r — A B E L P A I S D E F I G U E I R E D O 

Composição e impressão — Tipograpliia da GAZETA DE COIHBRA 

P a l e o d a I n q u i s i ç ã o — C O I M B R A 
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BOM CONSELHO 
Devem regressar brevemente •B 

Coimbra os alanos da Universidade 
que resolveram abandona-la em 
virtude dos últimos acontecimentos. 

Achando-se o caso entregue a 
um inquérito por parte dum funcio-
nário da confiança do governo, só 
temos que fazer votos por que se 
apurem as responsabilidades com 
toda a rectidão e justiça. 

Mas não basta indagar as cau-
sas do conflito e dos seus lamentá-
veis efeitos; é preciso também que 
ao espirito do sindicante não passe 
despercebido que, principalmente, 
ã falta da força de cavalaria se deve 
o ter-se avolumado esse conflito, 
porque durante tres dias não houve 
quem evitasse os ajuntamentos e 
portanto as ocorrências que se se-
guiram. 

Assim se justifica o que tantas 
vezes temos pedido para Coimbra: 
a permanência duma força da guar-
da republicana ou um esquadrão 
de cavalaria. E não só isto mas um 
corpo bem organisado e disciplinado 
de policia cívica. 

E agora que o assunto está por 
demais debatido, tudo aconselha 
que haja a maior prudência para o 
futuro para que não mais se repi-
tam ocorrências de semilhante na-
turêsa e que tão profundamente 
afetam a vida economica de Coim-, 
bra e o seu credito de cidade paci-
fica e hospitaleira. 

Nos tempos que vão correndo 
nenhuma razão justifica lutas de 
classes. Todos precisam de viver 
em paz, porque nada se ganha pela 
desordem. Hoje o progresso não é 
uma palavra vã, como em tempos 
que vão longe. 

O que pedimos com instancia é 
que o sr. dr. Mesquita Paul, que 
está procedendo ao inquérito, não 
deixe de reconhecer a necessidade 
de Coimbra oferecer melhores ga-
rantias de segurança e tranquili-
dade do que tem presentemente e a 
cuja falta ninguém deixará de atri-
buir a gravidade que os aconteci-
mentos assumiram. 

Coimbra tem muitos inimigos 
què não querem perder a ocasião 
de a agravar; não se lhes deve por 
isso proporcionar o ensejo deles 
conseguirem prejudica-la nos seus 
justos direitos e regalias. 

E' esta mais uma razão para 
aconselharmos muita prudência e 
muita pacificação dos espíritos. 

O nosso colega A Tribuna pu-
blica no seu ultimo numero, em edi-
torial, um excelente artigo do nosso 
bom e inteligente amigo sr. dr. João 
Baptista Loureiro, sob o titulo A 
Proposito. 

Sentimos que a falta de espaço 
nos iniba de o transcrever na in-
tegra, como era nosso desejo, mas 
pedimos vénia para dele extrair os 
seguintes periodos, cheios de ver-
dade e de bom conselho: 

Nos m e u s t e m p o s de e s t u d a n t e s 
n i n g u é m puxava por u m revó lve r , 
í a m o s aos f u t r i c a s , q u a n d o calhava, 
com m ó c a s , f e r r o s da cama e benga 
las , e e les v inham aos e s t u d a n t e s , com 
sa r r a fo s , encósp ia s e m e t r o s . . . q u e 
e ra um louvar a D e u s t E q u a n d o es-
tas a r m a s , improv i sadas , s e p a r t i a m , 
e r a l a m b a d a , p o n t a p é e m u r r o , q u e jà 
t an to se doía q u e m levava, como q u e m 
ba t i a . H a v i a , d u m e d o u t r o lado, ho-

P r o p a g a u d a de Coimbra 
Sr. Redactor da Gazeta de Coim-

bra. — Como já estamos perto das 
festas da cidade, venho lembrar-lhe 
que seria de toda a eonveniencia que 
I comissão das festas contratasse um 

m e n s com muscu los d ' aço , q u e a b r i a m 
o to rne io a m u r r o , a c a c h a p a n d o logo 
u n s poucos de a d v e r s á r i o s . 

E n v e r g o n h a r - n o s - i a m o s , p a r t e a 
p a r t e , de c h a m a r em auxilio a b o m b a 
e o r evó lve r , q u e faz do f raco for te e 
do for te f r aco , q u e ma ta a d is tancia e 
pe l a s cos ta s q u e m vai s egu indo o seu 
c a m i n h o e n ã o dese ja m e d i r forças . 

E r a á ant iga p o r t u g u ê s a ! P a r a a 
f r e n t e s e m p r e I Q u e m ma i s pod ia mais 
d a v a ! 

Cer to é que p a s s a d o s oito d ias , 
e s t avamos reconc i l i ados , p o r q u e a luta 
fóra leal, a b e r t a , g e n e r o s a . E tan to 
ass im q u e após a f o r m a t u r a f i cavamos 
com s a u d a d e s de Co imbra , po r e s t e s 
e o u t r o s ep isódios que cons t i tu íam a 
nossa his tor ia de e s tú rd i a e de boémia . 
Quando mui to , t en t avamos u m a coope-
ra t iva de consumo, q u e es tá c laro não 
ia ávan te , a ped ido tíe var ias famíl ias . 
Mas r e q u e r e r m o s m u d a n ç a de domicil io 
pa ra Lisboa ou Por to ? Nunca I Pois 
se nós sa iamos de Coimbra a c h o r a r 
como Madalenas e já de pei to fei to 
pa ra em Coimbra nos r e u n i r m o s m u i -
tas vezes I Pois se nós , p a s s a d o s anos , 
lhe m a n d a v a m o s os f i lhos f r e q u e n t a r 
sc iencias na tu ra i s , p o d e n d o aliás fazê-
lo em qua lque r a c a d e m i a do País I 
Seis condisc ípulos i lhéus e braz i le i ros 
t ive eu . Q u e r d izer , d e s e m b a r c a r a m 
em Lisboa e v i e r am mais t r in ta l éguas 
p r o c u r a r Coimbra I Não, q u e mi j a r á 
po r t a f é r r e a , era um titulo. Eu p rop r io , 
do n o r t e de Traz-os Montes, deixei o 
Por to , a t r az , e vim f o r m a r - m e a Coim 
b r a . E n o t e m , com m a i s dois anos de 
c u r s o , p a r a o b t e r egua i s r ega l i a s ofi-
ciais I 

E p o r q u e e r a isto a s s im ? P o r q u e 
ai vida académica Sã Luâa A t e n a s tínKa 
esp i r i to , l i b e r d a d e e encan to , como em 
njenhuma ou t r a p a r t e do m u n d o . Pa -
rece q u e em P o r t u g a l , n ã o se podia 
s e r Alguém, s e m p r i m e i r o a p a n h a r 
com a bor la do capelo , ao quid petis 
do D o u t o r ! As academias e s t r a n g e i r a s , 
v indas ao pa í s , v is i tavam p r i m e i r o que 
tudo C o i m b r a . 

Não hav ia ar t is ta ce leb re , q u e não 
se e m b r u l h a s s e na capa q u e lhe ati-
r á v a m o s á p a s s a g e m I O canto dos 
poe ta s , o cho rad inho d a s g u i t a r r a s , a 
t rad ição , a f a m a , t inham e n o b r e c i d o 
por tal fó rma a nossa capa velhinha, 
que pó la aos o m b r o s e r a lus t re , em-
b r i a g u ê s , gloria I Bei javam na com o 
d e s v a n e c i m e n t o de q u e m após aqueie 
beijo pode j à m o r r e r con ten te de t e r 
vivido toda a vida, n u m m o m e n t o ! 

E as g e r a ç õ e s d ' agora r econhe -
cem-no . P e d i r a m para ela o a n á t e m a , 
m a s oh con t rad ição h u m a n a , não a 
l a r g a m I E fazem b e m . 

U m a coisa, po r t an to , r e c o m e n d o à 
r apaz iada de Direito. Nem p e n s e m em 
m u d a r a r e s idenc ia p a r a Lisboa , e 
mu i to m e n o s a t iro. 

Em C o i m b r a se rá s e m p r e a briosa 
com fóros e pr ivi légios an t igos . P e r -
mi t i r - lhe-ão descan te s , a d e s h o r a s , es-
tú rd i a , g u i t a r r a d a s , t roças a caloiros , 
desaf ios ás nações e s t r a n j e i r a s , ceias 
a p i m e n t a d a s na Cardosa e no Magri 
nho e muchas coisas ma i s do Palito 
Métrico, q u e eu agora n ã o d igo . 

E m q u a n t o q u e em Lisboa, f i a tudo 
mu i to mais fino! Es tá lá a g u a r d a re -
pub l i cana ( e m o r m e n t e ago ra depo is 
da cena do b o n é ) ; e s t ão lá os cala-
bouços da P a r r e i r i n h a , l u g u b r e s e 
s in is t ros como an t ro s de f é r a s ; es tão 
lá os ru f i a s , os s e r enos e os apaches, 
q u e n ã o c o n h e c e m flamengos á meia 
noi te , e os s e n h o r e s a r r i s cam-se , n e s s e 
me io de chanfa lho , t raço e golpe , a 
s e r e m p e r t u r b a d o s n a s suas mani fes -
tações de e s t ú r d i a , e m b o r a , como dizia 
Eça , envol tos n u m a névoa d e n s a de 
q u i m e r a s ! 

Ao comerc io e á indus t r i a da ci-
d a d e , ou t ra coisa t a m b é m l e m b r o . 
L u t e m e l u t em s e m p r e pe lo não des-
d o b r a m e n t o da faculdade de di re i to . 

Não é jà a r e p i s a d a ques t ão de in-
t e r e s s e s ma te r i a i s , q u e lhe t o r n a r á a 
causa an t ipá t ica , m a s p r inc ipa lmen te 
o n o m e , o l u s t r e , a g lor ia , q u e a Uni-
v e r s i d a d e dá a Co imbra . 

o p e r a d o r c inematográ f ico p a r a acom-
p a n h a r os pon tos ma i s i n t e r e s s a n t e s 
dos d ive r sos n ú m e r o s , como p o r exem-
plo, o concu r so h ip ico , a i n a u g u r a ç ã o 
da e s t a t u a , a Joaqu im Antonio de 
Águia , etc.; e ao m e s m o t e m p o t i r a r 
a l g u m a s fitas dos pontos ma i s pito* 

rescos da c idade pa ra ass im se t o r n a r 
ma i s conhec ida a nossa Lusa Atenas . 
A d c s p ê s a , es tou ce r to , não é ra g ran -
de . Já t enho vis to (e V. talvez tam-
b é m ) f i t a s d e f e s t a s e m d ive r sa s t e r -
r a s p o r t u g u ê s a s e e s t r a n g e i r a s e al-
g u m a s com m e n o s br i lho das q u e s e 
vão rea l izar . 

Ai fica a miuha l e m b r a n ç a q u e , 
por cer to , não me levarão a ma l . 

Co imbra , 13 de J u n h o de 1913 . 

Uni seu constante leitor. 

A c h a m o s a ideia aprove i t áve l , e já 
em t e m p o l e m b r a m o s a conveniência 
de o b t e r pel ículas c inema tog ra f i ca s 
dos pr inc ipa i s a s sun to s de Co imbra . 

Ser ia es ta a m e l h o r mane i r a de a 
to rnar b e m conhecida e me lho r ap re -
c iada. 

Retif icando 
R e c e b e m o s da F igue i ra da Foz u m a 

ca r t a a n ó n i m a d izendo n s não s e r 
v e r d a d e q u e a lguns académicos d e 
Co imbra ali p r o v o c a s s e m d e s o r d e m n u m 
an ima tog ra fo . 

S e g u n d o se d e p r e e n d e da c a r t a , 
foi um individuo e s t r a n h o á academia 
q u e p r e t e n d e u provocar os e s t u d a n t e s , 
o que levou o d i rec to r do an ima togro fo 
a m a n d a d o sa i r dali . 

S a n t o Antonio 
Além d ' a m a n h ã é dia de San to An-

tonio. 
Vem a propos i to r e l e m b r a r q u e foi 

D. João VI q u e as s inou no Rio de Ja-
ne i ro , aos 31 de Agosto de 1814 , a 
provisão q u e concedeu a e s s e san to o 
pos to de t enen te -co rooe l de in fan ta r ia 
com as h o n r a s e venc imen tos q u e lhe 
são i n e r e n t e s . 

Es ta g r a ç a foi devida — diz a pro-
visSo — à paz q u e se d ignou o S a n t o 
Antonio concede r á m o n a r q u i a p o r t u -
g u ê s a . 

Ha povoações o n d e a i m a g e m fi-
g u r a com a e spada á c i n t a ! 

Q u e m f icar ia com os venc imen tos 
do san to d u r a n t e os l o D g o s anos em 
que lhe f o r a m concedidos ? 

A fa l t a de milho 
Ao min i s t é r io do fomen to t em s ido 

fei tas g r a n d e n u m e r o d e r e c l a m a ç õ e s 
de d ive r sas c a m a r a s mun ic ipa i s , p r in -
c ipa lmen te do no r t e do pa ís , s o b r e 
falta de milho p s r a c o n s u m o nos r e s -
pect ivos concelhos e sol ici tando provi-
denc ias q u e s e r ã o d a d a s logo q u e s^ja 
conhecida o r e s u l t a d o da chamada 
p a r a man i f e s to daque l e ce rea l , q u e 
es tá c o r r e n d o pelo Mercado Cen t ra l 
dé P r o d u t o s Agr íco las . 

Igre ja de S. Bento 
Foi ha poucos d ias ap rovado no 

p a r l a m e n t o um p ro j ec to de lei autor i -
s a n d o a demol ição da ig re ja de S. 
Bento , des t a c idade . 

O s r . Antonio A u g u s t o Gonçalves 
condena es ta demol ição por se t r a t a r 
d u m edifício com valor a rqui tec tónico . 

Jà ha anos se p e n s o u em faze r 
es ta demol ição e ouvida a secção de 
a rqueo log ia do Ins t i tu to de C o i m b r a , 
d e u t a m b é m , s e não e s t a m o s e m e r r o 
— p a r e c e r des favoráve l a e s sa demo-
lição. 

P e n a foi q u e se não p o u p a s s e m os 
ant igos t emp los de T o m a r e de S. 
Cr i s tóvam. 

P r ê s o politico 
Deve s e r j u l g a d o b r e v e m e n t e pe lo 

t r i buna l de B r a g a , o r ev . ° Candido Fi-
l ipe Neri S a n c h e s , ha t e m p o p r ê s o em 
Co imbra p o r c o n s p i r a d o r , onde a p a r e -
ceu d i s f a rçado dando o u t r o n o m e . 

O r e u confessa o c r i m e , p r o p o n d o 
p a r a seu advogado o ex-rei D. Manue l 
II, e pa ra t e s t e m u n h a s Paiva Couce i ro 
e ou t ro s oficiais g r a d u a d o s q u e p e r -
t e n c e r a m às fo i ça s dos c o n s p i r a d o r e s . 

Ins t rução militar 
A ul t ima o r d e m do exerc i to publica 

o re la to r io da inspeçSo feita pe lo s r . 
min i s t ro da g u e r r a aos r e g i m e n t o s . 

O r e g i m e n t o de in fan ta r i a 35 é um 
dos q u e m e r e c e m me lho r r e fe renc ia 
do min i s t ro . Os ou t ro s c o r p o s , quas i 

' todos , são e logiados a p e n a s po r bata-
' l hões ou c o m p a n h i a s , emquanto que 
1 aquele é todo o regimento. 

O grupo de amigos de Coim-
bra, promotor da homenagem ao 
ilustre jornalista sr. dr. José d'Al-
poim, só lem motivos para viva-
menle se felicitar com o magnifico 
acolhimento qne a sua simpatica 
ideia encontrou em todos aqueles 
que amam com verdadeiro e sen-
tido carinho esta linda terra. 

O seu êxito não podia ser mais 
completo; sabemo-lo já. 

Trata-se de adquirir uma sim-
ples pena de ouro e todavia quem 
vê a boa vontade e entusiasmo com 
que todos, grandes e pequenos, 
acorrem a prestar o seu apoio a tão 
feliz ideia, logo se convence que 
mais longe, muito mais longe se 
poderia ir. 

Não íerá, porém, preciso. 
S. ex.R, o sr. dr. José Maria 

d'Alpoim, de mais não precisará 
para poder, com verdadeira justêsa, 
avaliar o quanto lhe estão reconhe-
cidos todos os amigos de Coimbra, 
pela fervorosa, tenaz e brilhanle 
defêsa que s. ex.a sempre e altiva-
mente tem feito dos legítimos inte-
resses e regalias locais. 

Assim o cremos. 
Para nada faltar a tão signifi-

cativa homenagem de gratidão — 
até as gentis filhas do Mondego, as 
senhoras de Coimbra, nos vêem 
trazer o seu valioso concurso. 

Emfim, Coimbra sabe ser justa 
e reconhecida ! 

(Subscrição para a compra duma pena 
de oiro que um grupo de amigos 
de tÇoimbra oferece ao sr, dr. gosê 
doaria df(Alpoim, 

Transporte 7^300 

Dr. Antonio Garrido SOO 
Antonio de Moura e Sá IjíOOO 
José Maria Mendes d'Abreu .. 500 
Anonimo 100 
Joaquim Ferreira 100 
Antonio Fernandes & Filho . . . 1^000 
Manuel Alves 500 
Ricardo Pereira da Silva. IgSOOO 
A. Portela 200 
S. C. R 200 
T. Silva 200 
Um bom rapaz 200 
Dr. Eduardo Vieira 500 
A. Bastos 200 
Borja dos Santos 200 
Julio da Cunha Pinto 500 
Joaquim Augusto Borges d'01i-

veira 2$500 
F. T 300 
Belmiro Anibal de Lima 5$000 
José Martins de Vasconcelos •. IJíOOO 
Rogério Martins de Vasconcelos 500 
Pedro Dias Bandeira 1$000 
Manuel Pais da Silva 500 
José Correia Amado 1^000 
José Garcia Estevez 2^000 
João d'Almeida . . . 100 
Manuel Pires da Conceição . . . 100 
Francisco da Fonseca 2$300 
Floro Henriques 1 #000 
Um grupo de senhoras filhas 

de Coimbra 25$000 

Soma 561900 
(Continua). 

O grupo de senhoras filhas de 
Coimbra, dirigiu ao nosso prezado 
amigo sr. dr. Manuel Braga, a se-
guinte gentilissima e interessante 
carta; 

Ex.m° Sr. dr. Manuel Braga. 

Temos o prasôr de remeter-lhe a Impor-
tancia de 2oj;000 reis para que v. ex." se di-
gne aplica-la na compra da pena de oiro a 
of -recer ao ilustre jornalista sr. dr. José 
d'Alpoim, um bom amigo da nossa tão que-
rida Coimbra. 

E' nossa vontade, porém, caso v. ex." 
assim o entenda também, que na pena a 
adquirir sejam cravejadas cinco pedras (bri-
lhantes ou rubios), que constituirão por as-
sim dizer uma pequeníssima constelação, 
representando a Universidade, o Mondego, o 
Choupal, o Penedo da Saudade e a Sé Ve-
lha. 

Tivemos esta lembrança porque conven-
cidas estamos de que assim lhe impremire-
m<?s um perfumado tic de poesia e também 
avivaremos tradições sempre belas e muito 
teifnas. 

i Finalmente, o nosso mais intimo desejo 
é (jue Coimbra se dignifique e honre com a 
hotnenagem que vai prestar. 

A gratidão é um delicadíssimo sentimen-
to ?qne só enaltece quem com nobreza d'al-
ma o pratica. 
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E nós não devemos esquec :r que muitos 
olhos se flxam na nossa tão querida Coim 
bra I 

Com subido apreço, ele. 

Um grupo de senhoras fi lias de Coimbra. 

m . 

As listas da subsc r i ção d i s t r ibuem-
se na r e d a c ç ã o da Gazela de Coimbra 
e na rua E d u a r d o Coelho, n . p 108, 1.° 
e encon t r am-se nos segu in tes l o c a i s : 

Rua F e r r e i r a Borges , Camisar ia 
Marques . Gaito & Canas , Relojoaria 
Fe r r e i r a e Casa H v a n e z a ; 

Praça do Comerc io , José Correia 
A m a l o . 

Rua da Sofia , Cort inhas & F e r r e i r a 
e A. M. Pinto dos San tos . 

Praç-a 8 de Maio, Jorg-s da Silveira 
Morais e Drogar ia Manuel Marques 
Pe re i r a . 

Rua E d u a r d o Coelho, José Corre ia 
A m i d o . 

Avenida Sá da B a n d e x a , F a r m a 
cia Arnaldo de Moura . 

e 
A t o d a s as p e s s o a s a quem 

enviamos l i s tas pelo corre io pe -
dimos a f i n e z a de as devolver a 
e s t a r e d a c ç ã o com a s impor tân-
c ias s u b s c r i t a s . 

Aproxima se a época das Fes t a s 
da ( i d a d e . Hoje, ma i s do q u e n u n c a , 
Coimbra precisa de efec t ivar um con-
j u n t o de fes tas q u e não só es tabe le -
çam i r res i s t íve l a t racção aos foras te i -
ros m a s q u e e s t e s , ao r e g r e s s a r e m a 
s u a s t e r r a s , levem gra ta e p e r d u r á v e l 
recordação . 

Depois de u m " pe r iodo de acêsas 
lu las , Por tuga l começa , f l izmente , a 
e n t r a r em a lme jada pacif icação; veri-
f icando-se q u e , de no r t e a su l , as pr in-
cipais t e r r a s se an imam, rea l i sando 
t radic ionais e m o d e r n a s fes tas . Veja-
se en t r e o u t r a s Lisboa, S a n t a r é m , 
Por to , B r a g a , G u i m a r ã e s , Barcelos , 
Viana, Vila Real , A m a r a n t e e Vizeu , 
aonde os m o r a d o r e s d i spu tam a ma-
neira de i m p r e s s i o n a r a g r a d a v e l m e n t e 
os s eus vis i tantes , q u e r com fes t a s , 
q u e r com p r o d u t o s e m a n u f a t u r a s re 
gionais . E' a nítida c o m p r e e n s ã o do 
amor à t e r r a e dos d e v e r e s cívicos e 
pat r io t icos . 

Em face, pois , de tão s impát ico 
movimen to , Co imbra , a t e r r a previl i -
giada pela N a t u r ê s a , não podia n e m 
devia f icar ind i fe ren te . S i tuada no 
cen t ro do Pa í s , b a n h a d a pelo histo-
r ico Mondego, o r io mil vezes can tado 
pelos poe tas ; r o d e a d a das ma i s be las 
e e n c a n t a d o r a s pa i sagens ; ab r i gando 
d e n t r o d e s eus m u r o s v e r d a d e i r o s 
m o n u m e n t o s de Arte , laicos e religio-
sos , e no c u m e de sobe rba colina, 
como q u e d o m i n a n d o tudo , a famosa 
Un ive r s idade , com os s eus vas tos e 
notabi l i ss imos labora tor ios e m u s ê u s , 
essa Un ive r s idade tão a m e s q u i n h a d a 
u l t imamen te , m a s tão conhecida e r e s -
pe i tada , d e s d e r emo tos t e m p o s , nos 
ma i s cultos cen t ros e s t r a n g e i r o s — 
Co imbra , ind i scu t ive lmente , é a ma i s 
fo rmosa cidade de P o r t u g a l . 

Assim o r e c o n h e c e m os s eus visi-
t an tes de n o m e e ainda r e c e n t e m e n t e 
o conf i rmam os nossos h o s p e d e s ame-
r icanos e ingléses que nos jo rna i s do 
velho e novo m u n d o vem e s t a m p a n d o 
as s u a s opiniões ácerca da e x c u r s ã o 
ao nosso Pa i s . 

Vae , po r t an to , Coimbra ab r i r os 
s eus b raços , ves t i r a s suas m e l h o r e s 
galas , pa ra r e c e b e r os s eus v i s i t an tes . 

E é es te o m o m e n t o para Coimbra 
d e m o n s t r a r que é unia t e r r a hospi ta-
leira e q u e s abe r e c e b e r com car inho 
e e n t u s i a s m o q u e m dela se aproxima ; 
que a sua população não é a horda de 
d e s o r d e i r o s e e x p l o r a d o r e s com tan ta 
injust iça a p r e g o a d a pelos s e u s inimi-
gos ; q u e a a lavanca do p r o g r e s s o e 
da civilisação não pa s sou i m p u n e m e n t e 
pela t radic ional t e r ra de M i n e r v a ; que 
n o s ú l t imos qu inze anos , a Ra inha do 
Mondego, avançou p r o d i g i o s a m e n t e , 
b a s t a n d o , p a r a a tes ta r es ta v e r d a d e , 
Indicar aos vis i tantes as suas indus t r i a s 
e os no . os e e sp lend idos ba i r ros de 
Santa Cruz . C u m e a d a , P e n e d o da Sau-
d a d e ; q u e p r i m e i r o q u e n e n h u m a ou-
tra t e r r a p o r t u g u ê s a , aqui fo ram muni -
cipal isados os serv iços públ icos de 
a g u a s , i luminação e viação e l e t r i c a ; 
que a sua Unive r s idade , p a r a cast igo 
dos seus adver sa r ios , ha 2 anos está 
passaadQ por uma colossal t r a n s f o r m a -

Agres sões 
Manuel R o d r i g u e s Alves, da Guia , 

concelho de Pomba l , envolveu-se em 
d e s o r d e m com ou t ros indivíduos e m 
uma t abe rna d 'a l i , r e su l t ando o t e r re -
ceb ido um t i ro na face e s q u e r d a . 

* 
Quando o s r . J o a q u i m L o p e s , do 

logar da E r e i r a , concelho de Monte-
mor-o Velho, r e g r e s s a v a a sua casa , 
foi a s f a l t a d o p o r um b a n d o de mar io -
lões q u e o a g r e d i r a m b a r b a r a m e n t e , 
ocas ionando lhe a f r a t u r a da tibia da 
p e r n a e s q u e r d a , acabando po r lhe vi-
b r a r e m 4 facadas n u m b raço e 1 n a s 
cos tas . 

Os fe r idos encon t r am-se em t ra ta -
men to ca 3 . a e n f e r m a r i a do hospi ta l 
da Un ive r s idade . 

Incêndios 
Na noi te de s a b a d o pa ra domingo 

man i f e s tou - se incêndio no deposi to de 
palha da alquilar ia E d u a r d o Adel ino, 
na r u a Dire i ta , e na m a d r u g a d a de 
s egunda feira t a m b é m houve fogo eaa 
um b a r r a c ã o do quintal do s r . Anto-
nio d 'Oliveira B a r r o s , na r u a ; de João 
C a b r e i r a , sendo a m b o s ext intos s e m 
g r a n d e s p re ju ízos . 

, ção que a colocará na v a n g u a r d a d a s 
\ s u a s c o n g e n e r e s ; f ina lmente q u e o s e u 
| benef ico clima e a modic idade de p r e -

ços dos a r t igos necessá r ios á v ida , a 
colocam s u p e r i o r m e n t e ás p r inc ipa i s 
t e r r a s do País. 

C o i m b r a , t e m absoluta necess idade 
de d e m o n s t r a r t udo isto a p o r t u g u e z e s 
e e s t r a n g e i r o s , p a r a d e s t r u i r , de vez , 
a lenda q u e sec re ta e p u b l i c a m e n t e 
e spa lham os s e u s d e t r a c t o r e s e na 
h o r a e m q u e , n a s o m b r a , m a q u i n a m 
t ra içoei ro golpe con t ra es ta labor iosa 
t e r r a . 

Hab i t an tes de C o i m b r a : na paz 
como na luta, na fo r tuna como na ad-
v e r s i d a d e , e s t e j a m o s un idos . 

E por q u e ass im o e n t e n d e , a Co-
mis são das Fes ta s da Cidade , convi-
da toda a popu lação de Coimbra a co-
l abora r com a rdo r e in tus iasmo n e s t e 
c r u s a d a , p a r a que do esforço c o m u m 
re su l t e o m á x i m o b r i ! han t i smo e es-
p lendor das f e s t a s p ro j ec t adas . 

È p rec iso q u e as fes tas c o r r e s p o n -
dam á dup la h o n r a q u e es ta c idade vai 
r e c e b e r : a visita do s r . d r . Manuel de 
Ar r i aga , a v e n e r a n d a f igura que p re -
s ide aos des t inos da nossa nacional ida-
de , o velho amigo de Co imbra , e a es-
ta tua do p r o e m i n e n t e vul to da nossa 
his tor ia l ibera l , Joaqu im Antonio de 
Aguiar . 

Que todos c u m p r a m os s e u s deve-
r e s . Assim o exige o bom n o m e des t a 
t e r r a . Não t em cab imen to , aqui , inte-
r e s s e s m e s q u i n h o s n e m são a tendíve is 
descu lpas in jus t i f icadas . A ho ra , é de 
sacr i f íc ios . Q u e m os não f i ze r , a lem de 
egois ta é um m a u amigo de Co imbra 
e um pés s imo c idadão . 

Ás comissões de r u a s , e ás o rga -
n i s ado ra s de vários n ú m e r o s fest ivos, 
ped imos pa ra q u e ac t ivem os s eus t r a -
ba lhos visto q u e o t e m p o u r g e ; e á 
população em gera l r o g a m o s q u e au-
xiliem mora l e m a t e r i a l m e n t e as r e fe -
r idas comissões , o r n a m e n t e m e i lumi-
nem as f ron ta r i a s de s u a s casas e con-
c o r r a m com tudo q u a n t o possa f i rmar 
e e n g r a n d e c e r o c réd i to de Co imbra . 

P a r a longe os p reconce i tos , d e s -
ân imos e abs tenções q u e , no m o m e n t o , 
só p o d e m e sconde r comoda indolência , 
cobardia e imbec i l idade — v e r d a d e i r a 
t ra ição ao bom n o m e des ta t e r r a . 

Co imbra , 10 de j u n h o de 1913 . 

A COMISSÃO, 

J. R. de Moura Marques 
oManuel José Teles 
Manuel das Neves Barata 
José Henriques Pedro 
José Monteiro dos Santos 
J. qM. ÇMendes d'Abreu 
José Sebastião d'oAlmeida 
José Gonçalves de Campos 
Bento Carlos da Fonseca 
Capitão Brito d'Almeida 
José Correia Amado 
Francisco Alves ^Madeira 
João óMachado 
oAntonio Elisêu 
Fausto Pinto oAmado 
Ventura Baptista d'oAlmeida 
Samuel Cerveira da Costa 
'.'Antonio Ju^arte Pascoal 

Á cidade de Coimbra 
M ^ w a t n a ? E S 



GAZETA D E COIMBRA, 

Apontamentos 
p a r a a h i s tor ia de Coimbra 

D a m a da C u t i l a d a 
Na ig re ja de San João de Almedina 

de Coimbra) não na actual , q u e foi 
f u n d a d a pe lo b i spo conde D. João de 
Melo, cujo g o v e r n o d u r o u d e s d e o 
ano de 1 6 8 4 a té o d e 1704 , m a s nou-
t r a m u i t o ant iga q u e es ta subs t i tu iu 
s u c c e d e u , no t e m p o d 'e l - re i D . S e b a s -
tião, um caso a l t amen te t rág ico , ex-
t r ao rd iná r io , e t a lvês s e m seme lhan -
t e n a s h i s to r i a s . 

D u a r t e N u n e s de Leão na sua 
Descripção do reino de Portugal, ca-
pi tu lo 89 .° , q u e se inscreve Do valor 
e animo de mulheres Poriuguezas, r e -
f e r e s u c i n t a m e n t e um hero ico ato de 
des fo rço , p ra t i cado , na r e f e r ida ig re ja , 
p o r D. G u i o m a r N u n e s , filha do g r a n d e 
matemat i co , p r o f e s s o r i n s i g n e da Uni-
v e r s i d a d e de C o i m b r a e cosmogra fo 
m ó r o d r . P e d r o N u n e s , cont ra um 
m a n c e b o , ta lvês e sco l a r , q u e , ha -
vendo- lhe p r o m e t i d o c a s a m e n t o e ten-
do c h e g a d o a a s s i g n a r um con t ra to 
esponsal ic io , ve iu po r fim a fa l tar á sua 
pa lavra . 

N e m D u a r t e Nunes de Leão na 
obra c i tada , n e m Franc i sco Lei tão 
F e r r e i r a no vol. l . ° das Noticias chro-
nologicas da Universidade de Coimbra, 
p a g . 509., n e m Damião de F r o e s Pe-
r im (aliás F r . João de San Ped ro ) no 
s e u Theatro heroino, abecedario histó-
rico e catalogo de mulheres illustrcs, 
q u e são os au to re s ma i s an t igos q u e 
em o b r a s i m p r e s s a s r e f e r e m o es tu -
p e n d o caso da dama da cutilada, ne-
n h u m d 'e les indica o n o m e do f emen-
t ido a m a n t e — Hei tor de Sá . Desco-
br imo- lo n u m a coriosiss ima re lação 
d e s t e s sucessos em u m a misce lanea 
q u e f o r m a o vo lume n.° 3 4 8 dos ma-
nusc r ip tos da bibl ioteca da Universi-
d a d e d e Co imbra . 

Nas c i rcumstanc ias re fer idas , o d r . 
P e d r o Nunes , zeloso da honra de sua 
f i lha, r e so lveu levar o caso p e r a n t e as 
j u s t i ça s ecles iás t icas , e Hei tor de Sá , 
cons t r ang ido po r e las , n ã o pôde dei-
xa r de se a p r e s e n t a r ao b i spo conde 
D. Manuel de Menezes . 

Foi na igre ja de San João de Al-
m e d i n a q u e o b i spo p r o c e d e u aos in-
t e r roga tó r io s . 

Dada a palavra a D. G u i o m a r , afir-
m o u es ta que e ra esposa de Hei tor de 
Sá e q u e e le e r a s eu m a r i d o . Hei tor 
d e Sá , com m u i t a s o b e r b a , r e s p o n d e u 
q u e tal n ã o e r a . 

Ao ouvi r a nega t iva e a l g u m a s 
pa l av ra s i n ju r i o sa s q u e lhe d i r ig iu o 
s eu f e m e n t i d o a m a n t e , D . Gu io taa r , 
se rv indo-se de um canivete , ass igna-
lou-o no ros to com um gilvaz ou cuti-
l ada , q u e lhe p r o lo n g ou d e u m a d a s 
o re lhas a té á boca . 

Tão ex t r ao rd iná r io acon tec imento 
dev ia r ea l i s a r - se em um dos annos de 
4 5 7 3 a 1 5 7 8 , época em q u e r e g e u 
a diocese con imbr i cense o b ispo conde 
D. Manuel de Menezes . 

A re l ação m a n u s c r i t a a q u e nos 
r e f e r i m o s é de m u i t a cu r io s idade , 
po i s e n t r a em m i n u d e n c i a s e n a r r a 
s u c e s s o s pos t e r i o r e s , dos q u a e s os 
a u t o r e s c i tados não dão noticia . T e m 
a l e m d isso o m é r i t o de s e r r ed ig ida 
p o r individuo c o n t e m p o r â n e o àa ce 
l e b r e h e r o i n a , como se d e d u z das 
e x p r e s s õ e s r e f e r e n t e s a D. Guiomar 
com q u e finalisa : — « Nosso Senhor a 
faça tão grande sua serva como a fama 
de seus varonis feitos sôa. 

In fe l i zmente es ta n a r r a ç ã o es tá 
t r u n c a d a no pr inc íp io . 

Eis o i n t e r e s s a n t e d o c u m e n t o ( e m 
cuja r e p r o d u ç ã o s e g u i m o s a o r togra f i a 
d o o r i g i n a l ) : 

. . . t e r e n t r e e les desposó r io e f ina l 
m e n t e s e c a s a r a m com consen t imen to 
do pa i da s e n h o r a , m a s dos p a r e n t e s 
n e m m ã e do m a n c e b o não , que pa i 
não t e m . Sabido pe los p a r e n t e s o q u e 
p a s s a v a , foi p e r g u n t a d o Hei tor de Sá 
p o r e les , aos quaes não negou nada 
do q u e tinfao fei to. Havendo se os di-
tos s e n h o r e s po r in ju r i ados , começa-
r a m a t r a t a r o m a n c e b o mal e a lan-
çar f a m a q u e elle não tinha sizo p e r -
fei to , o q u e tudo e ra falso, b e m q u e 
n ã o é tão d i sc re to como foi Boscãó e 
b e m o m o s t r o u no q u e fez, e com 
isto o f i ze ram a u s e n t a r da t e r r a al-
g u n s dias , e f izeram tan to q u e veiu 
e le a n e g a r q u e tal n ã o f izera 

Sab ido isto pe lo dou to r P e d r o Nu 
n e s , q u e t inha fei to tudo , e fez com 
ele o con t r a to de c a s a m e n t o d a n d o 
lhe ma i s do q u e m e r e c i a , d e t e r m i n o u 
de se negoc ia r por jus t iça , p a r a a 
qua l o m a n d o u citar p a r a d e a n t e do 
b i s p o , a q u e logo n ã o o b e d e c e u , e 
c h e g o u a s e r cons t r ang ido por exco-
m u n h õ e s . V e n d o não se p o d e r escu-
s a r , fo ram j u n t o s u m a sex ta feira em 
a e g r e j a de San João do Bispo f r e g u e -
s ia . e pos tos d e a n t e do b ispo D. Ma-
n u e l de Menezes , e s t a v a m com os d e s 
p o n s a d o s o b ispo e oficiais e um ir-
m ã o da moça e dous ou t r e s c r iados 
do b ispo das g r a d e s p a r a d e n t r o , e 
a ou t ra m a i s gen te , que era em mui ta 
q u a n t i d a d e , das g r a d e s pa ra fóra; e 
p e r g u n t a d o s d isse ela s e r sua m u l h e r 
e q u e ele e r a s eu m a r i d o , ao q u e o 
s e n h o r r e s p o n d e u q u e t i l não e r a c o m 
muiUi soberba e não c o m boas paia 
vra^ ; neste- t e m p o m o s t r o u a s e n h o r a 
u r a s ca r t a s q u e t razia s u a s e o con-
t r a o do c a s a m e n t o , q u e o d i to Hei-
t o r de Sá f izera com seu pai ; f ina l -
S9;nte o bispo, vistas as razoes d§ 

u m a e ou t ra p a r t e , m a n d o u q u e den-
t ro em seis dias a r e c e b e s s e pois era 
sua m u i h e r , e , se mal r e s p o n d e u pri-
me i ro , mui to p e o r f-dou e s t a u l t ima 
vez d i zendo a l g u m a s pa lavras in jur io-
sas con t ra a pessoa de D. Gu iomar , o 
q u e visto e ouvido po r e la , como e r a 
v i r tuosa e n o b r e , ped iu l icença ao 
b ispo p a r a d a r u m a pa lav ra ao s e n h o r 
Heitor de Sá , a qual lhe foi concedida , 
e, e m q u a n t o ped iu licença e lha d e r a i n , 
por baixo do m a n t o s e c r e t a m e n t e , s e m 
s e r sent ida de n i n g u é m , t i rou um ca-
n ive te do estojo e , c h e g a a d o - s e ao dito 
s e n h o r , com mui to despe jo lhe deu 
u m a cut i lada pelo ros to , da o re lha a té 
á boca ou da boca a té á o r e lha , a 
qua l , a inda q u e foi p e q u e n a , não o 
foi t an to q u e n ã o fosse necessá r io da-
r e m lhe onze pontos ; e acabado es t e 
famoso fe i to se pr»z de giolhos d e a n t e 
do Sant í ss imo S a c r a m e n t o e com la-
g r i m a s p e d i u p e r d ã o de sua culpa , e 
v i r ada para o bispo, se dei tou a s eus 
p é s ped indo lhe p e r d o a s s e o que 
d e a n t e sua p r e s e n ç a c o m e t í e r a . E le 
a m a n d o u a i evan ta r e q u e a ela e a 
seu i rmão l evas sem ao a l jube pelo sa-
cr i légio que na i g r e j a c o m e t e r a . 

( Continua) 

'A . M SIMÕES DE CASTRO. 

Reunião dum c u r s o 
E' nos dias 22 e 23 do c o r r e n t e 

q u e v ê e m r e u n i r - s e ne s t a c idade mui -
tos bacha ré i s f o r m a d o s em teologia e 
d i re i to em -í 

T é e m j a n t a r fes t ivo no hotel Ave-
n i d a , f a r ão um passe io á Por te la e 
u m a visita oficial ás « fogue i ras» ; Visita-
rão a Un ive r s idade , e c o m e m o r a r ã o a 
m e m o r i a dos condiscípulos fa lecidos . 

T a m b é m tenc ionam fazer u m a ex-
c u r s ã o ao Bussaco , á F igue i r a ou a 
Condeixa . 

O advogado s r . d r . A m a d o r Va-
len te , em Oliveira d 'Azemei s , t e m r e -
cebido mui tas adesões e a inda r e c e b e 
as q u e lhe fo rem env iadas . 

Pelo min is té r io da jus i iça f o r a m 
d i s p e n s a d o s os func ionár ios d e s s e 
c u r s o p a r a p o d e r e m vir a Co imbra 
nos d ias d e s i g n a d o s . 

Os milagres do Ferro 
Em todos os casos de a n e m i a , de 

c lorose , de e m p o b r e c i m e n t o do san-
g u e , a p e r d a de ape t i te , de deb i l idade 
const i tucional , de enjoo dos a l imentos , 
f e b r e s i n t e rmi t en t e s ou r e b e l d e s , de 
s u o r e s f r ios , o f e r r o é cons ide rado 
como o agen t e ma i s activo d u m a me-
lhora p r o g r e s s i v a e d u m res tabe lec i -
m e n t o p rox imo . 

E ' po r i s so que o t r a t a m e n t o pe lo 
Ferro Bravais em consequênc i a do 
qual mui tos mi lhões de c u r a s t e m s ido 
ver i f icadas , cons t i tuem o f u n d o da 
ma io r p a r e d a s rece i t as med icas rela-
t ivas ás doenças q u e acabamos de 
e n u m e r a r . 

Quando se conhece a impor tanc ia 
cons ideráve l da in t rodução do f e r r o 
no s a n g u e , n ã o causa ma i s e s p a n t o a 
voga do v e r d a d e i r o Ferro Bravais em 
gotas concen t r adas . 

F e s t a a S a n t o Antonio 
No p i to resco Picoto dos Barbados, 

real isa se , com b r i l han t i smo , nos pro-
x imos s a b a d o e domingo a fes t iv idade 
de Santo Antonio . 

No s a b a d o á noite s e rá q u e i m a d o 
um vistoso fogo de art if icio, s endo , 
peio tradicional Zé Pereira, e x e c u t a d a s 
var ias peças de mus ica . 

No domingo , a lvorada anunc iada 
po r 21 t i ros e m u s i c a ; c o r r i d a s de 
s acos , m a s t r o de cocagne, a r ra i a l e 
a r r e m a t a ç ã o de fogaças . A ' noite, s e rá 
o r g a n i s a d a u m a vistosa m a r c h a aux-
flambeaux, q u e t e r m i n a r á em San to 
Antonio dos O ivais. 

No Picoto e n c o n t r a r ã o os v is i tan tes 
u m magni f ico r e s t a u r a n t e . 

Cons ta que h a v e r á c a r r e i r a s de 
au tomóve i s e n t r e San to Antonio dos 
Olivais e o Picoto. 

Na Sé Ca tedra l t a m b é m na sexta 
fe i ra se real isa a fes t iv idade a San to 
Antonio . 
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Ao escr ivão do 2 .° oficio, F a r i a , 
acção especial p e q u e n a s d iv idas re -
que r id p o r Manuel Teixe i ra , r e s i d e n t e 
nes t a c idade , con t ra João Jac in to Men-
donça , r e s iden te em Lisboa . 

P r o c u r a d o r , Alber to P i ta . 
— A o esc r ivão do 3.° oficio, Rocha 

Calisto, acção espec ia l r e q u e r i d a por 
Manuel Pr. ; tasio Novo e m u l h e r , con-
t ra Joaqu im Pro tas io de Miranda e 
m u l h e r , todos r e s i d e n t e s em S . João 
do C a m p o . 

Advogado , d r . Macar io . 
—• Ao escr ivão do 4 .° oficio, F re i -

| tas Campos , inven ta r io orfanologico, 
. por o b i i ; de Maria da Conceição, re -
' s iden te que foi nos Pa lhe i ros . 

Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 3-° oficio, 
Rocha Calisto, 

CAMPES 
Fez on t em 3 3 3 anos q u e m o r r e u 

Luís de Camões , o p r i m e i r o poe ta por-
t u g u ê s . 

Nas f e s t a s da c idade de L i sboa , 
q u e se vão rea i i sando , não foi e sque -
cida a m e m o r i a do e g r e g i o au to r dos 
Lusíadas, Do p r o g r a m a d e s s a s f e s t a s 
faz p a r t e um cor te jo de h o m e n a g e m a 
Luís de C a m õ e s , j un to do s eu m o n u -
m e n t o . 

A vida do p o e t a , q u e t a m b é m foi 
e s t u d a n t e em Coimbra e aqui v iveu 
d u r a n t e a lguns anos , é i n t e r e s s a n t e , 
pa is foi che ia de pe r ipec i a s . 

Notabi l iss imo pelo s eu g r a n d e va-
lor poét ico, m o r r e u p o b r e e quasi 
a b a n d o n a d o , o que t e m acontec ido a 
mui ta g e n t e de n o m e c o n s a g r a d o . 

Nasceu em 1524 , em Lisboa , de 
pais n o b r e s . F r e q u e n t o u e s tudos na 
Un ive r s idade de C o i m b r a . Po r t r aves -
s u r a s a m o r o s a s foi de Lisboa des te r -
r a d o p a r a S a n t a r é m . Pouco depo i s 
a s sen tou p raça e foi se rv i r em Ceu ta , 
na A f r i c a ; n u m r e c o n t r o naval com os 
Mouros , j u n t o àque la c idade , p e r d e u o 
olho d i re i to . Recusando-se - lhe em Lis-
boa o p r e m i o de s e u s serviços mili-
t a r e s , de sgos to so la rgou a pa t r ia , e 
pa r t i u p a r a a í nd i a , em 1 5 5 3 , che-
g a n d o a Goa no f im de s e t e m b r o , de-
pois de g r a n d í s s i m o s t e m p o r a i s . 

Demorou - se aí uru m ê s e foi d e p o i s 
em companh ia de u m a p o d e r o s a ar-
mada soco r r e r os Reis de Cochim e de 
P o r c á , nossos al iados, con t ra o Rei de 
Chen ibé , q u e lhes havia t omado va r i a s 
t e r r a s . E m 1 5 5 5 p a s s o u a o e s t r e i t o d e 
Meca, em companh ia dou t ra a r m a d a 
que naque la s p a r a g e n s ia d a r caça ás 
naus dos Mouros . Reco lhendo-se depois 
a Goa, e s c r e v e u sá t i r a s cont ra va r i a s 
p e s s o a s da c idade , foi p r e s o pelo Go-
v e r n a d o r e d e s t e r r a d o p a r a a China , 
o n d e obteve o logar de P rovedor dos 
d e f u n d o s e a u s e n t e s em Macau , p a r a 
onde pa r t i u . 

Cinco anos depois voltou pa ra Goa 
e n a u f r a g o u na costa de Camba ia , sal-
vando a n a d o o s e u p o e m a . P e r s e g u i -
do pelo Conde de Redondo , Vice-Rei 
de Goa, foi a í me t ido na cade ia , d o n d e 
es tava p rox imo a sa i r , q u a n d o nela se 
viu e m b a r g a d o p o r u m a divida, desas -
t r e de q u e o Vice-Rei o l ivrou, em 
consequênc ia d e u m e n g r a ç a d í s s i m o 
m e m o r i a l em v e r s o que o poeta lhe 
d i r ig iu . Logo depo is pa r t i u p a r a Sofala 
com um amigo, o qual se opôs ma i s 
t a r d e ao s eu r e g r e s s o p a r a L i sboa , 
ex ig indo lhe o p a g a m e n t o de 2 0 0 c ru -
zados q u e havia com êle d i spend ido , 
e m b a r a ç o de q u e o s a lva ram d ive r sos 
cava lhe i ros . Chegou a Lisboa em 1569 , 
no r e inado de El-Rei D. Sebas t i ão , e 
em t e m p o de p e s t e . Publ icou os Lu-
síadas, em 1 5 7 2 . 

Deu lhe El-Rei 1 5 $ 0 0 0 anua i s pe-
los seus serviços mi l i t a res . Pas sou os 
ú l t imos 7 anos da vida na m a i o r indi 
g e n c i a ; u m esc ravo J a u , c h a m a d o 
Antonio , q u e t r o u x e r a da índ ia , p e r 
co r r i a de noi te a s r u a s de Lisboa , 
ped indo esmola p a r a ele. A sua habi -
tação n e s t e s ú l t imos anos foi n u m a 
casa próx ima á Igre ja de S a n t ' A n a ; 
diz-se q u e na T r a v e s s a do Monturo do 
Colégio. Morreu em 1 5 8 0 . Para s e r 
levado á s e p u l t u r a foi n ec e s sá r i o q u e 
a lguém d e s s e um lençol em q u e o 
a m o r t a l h a r a m I 

Uma c a r t a 
Sr . d i r ec to r d ' 4 Gazeta de Coim-

bra. — Acabo de le r o seu per iódico 
Gazeta, de Coimbra. Cont inua V. de-
fendendo os i n t e r e s s e s de Coimbra e 
no seu per iod ico , t a m b é m , con t inuam 
a p a r e c . n d o bons e c r i t e r iosos ar t igos 
de fundo t r a t a n d o o a s s u n t o do ul t imo 
confli to, com os q u a e s t e n h o concor-
dado , excéção fei ta de um ou ou t ro 
conceito d ' impor tanc ia s ecunda r i a . 

Hoje , sob o titulo Processo fácil, 
alvitra a Gazeta um p r o c e s s o e re-
corda o q u e , ha mui to t empo , um 
ces to a d m i n i s t r a d o r do concelho fez no 
ant igo t e a t r o D. L u í s . 

Pois , mui to b . m . Posso a f i r m a r lhe 
q u e sei de fonte s e g u r a q u e o atual 
comissá r io , não só d e s d e q u e é comis-
sár io , m a s t a m b é m e n q u a n t o foi admi 
n i s t r a d o r , p r o c e d e u d ' e g u a l m o d o to 
d a s as vezes q u e tal p r o c e s s o lhe foi 
poss ível . 

Q u e r ago ra ver o i n t e r e s s a n t e da 
ques t ão ? I 

Os díscolos p r a t i c avam os s e u s 
actos c r iminosos ce rcados po r colegas 
q u e de m o d o a l g u m t e s t e m u n h a v a m o 
q u e hav i am p r e s e n c i a d o e, o q u e é 
m e l h o r , não e r a m só os r a p a z e s m a s 
a té o s p r o p r i o s c idadãos q u e e r a a 
o fend idos com os dis la tes . 

O ano p a s s a d o p r e s e n c i e i de longe 
q u e havia um leve conflito e n t r e um 
policia e um ou dois e s t u d a n t e s per to 
da por t a la te ra l p a r a o lado e s q u e r d o 
£o t e a t r o , 

E r a o CÍÍSO que i m <u c c i s i a f a -
zes , que es tavam um pouco éb r io s , 
p r o f e r i a m var ias obscen idades e q u e 
indiv íduos que com s u a s famí l ias es ta -
v a m p e r t o c o m e ç a v a m p r o t e s t a n d o . 
O policia a c o r r e u , fez sa i r os díscolos 
e q u a n d o quiz t o m a r os n o m e s dos 
v is inhos e d u m cer to m o d o os m a i s 
que ixosos , e s t e s a f i r m á r a m ao a g e n t e 
de au to r i dade q u e « n a d a s a b i a m e 
q u e , p o r isso, o seu t e s t e m u n h o e r a 
nulo » ! . . . 

Depois s o u b e - s e q u e . . • n ã o que -
r i am incomodar - se ! . . . 

E' i n t e r e s s a n t e , n ã o é ? 
E ' in fe l i zmente ass im, e , p o r q u e 

a s s im é, m u i t a s o u t r a s vezes a au tor i -
dade não p o u d e p r o v i d e n c i a r , como 
al iás toda a g e n t e c l a m o r o s a m e n t e 
ped ia . 

De V . , e t c . — Um assinante. 

A CEGONHA 
Na Moral Social, de Benoi t Malon, 

q u a n d o se a lude ao ins t in to de mora -
l idade e n t r e os s e r e s i n f e r i o r e s ci ta in-
se as cegonhas que a l imen tam os indi-
víduos da sua espec ie imposs ib i l i t ados 
pela velhice, o q u e fez com q u e So-
focles se colocasse e n t r e o n u m e r o 
das «aves d i g n a s » . 

A esse d a d o cur ioso p o d e m o s n ó s 
j u n t a r ou t ro , a s a b e r : 

Na Varsóvia e n c o n t r a m se ainda 
a l g u m a s casas an t igas t e n d o no f ron-
tal das po r t a s u m a c e g o n h a como em-
blema p ro t ec to r . 

A r azão e - t á em q u e s e m e l h a n t e 
ave e r a c o n s a g r a d a a D a d z b o g , o qual , 
por seu tu rno , e r a o d e v e r da felici-
d a d e , na mitologia s lava . 

Seja o q u e fôr q u e t e n h a influído 
j un to d a s c e g o n h a s p a r a lhes d a r con-
s ide ração aos olhos dos h o m e n s , o que 
é ce r to é q u e e s s a cons ide ração é um 
facto ave r iguado q u e vá r ios casos con-
cretos c o m p r o v a m . 

Assim, q u a n d o em 1007 recons-
t r u í r a m a ca t ed ra l de S t r a s b u r g o , ve iu 
um bando n u m e r o s o de c e g o n h a s fa-
zer n inho nos a n d a i m e s da o b r a . O 
acontec imento foi c o n s i d e r a d o como 
um pronunc io de fe l i c idade , e os ani-
ma i s conse rvados d e s d e en tão com res -
pei to e ca r inho a t é á a tua l idade . 

E s t a s inofens ivas c r e n ç a s a d m i t e m -
se e ap l icam-se p e r f e i t a m e n t e , e quas i 
se l ouvam, á falta de u m a solida re 
f l exão q u e s e r á cêdo ainda p a r a exigir 
a todos os h o m e n s sem dis t inção de 
c lasses ou de g e r a r q u i a s . 

Não s u c e J e já a s s im a supe r s t i -
ções g r o s s e i r a s como a q u e i m p e r a , 
po r exemplo em B e n a r é s , onde a vaca 
é o s u p r e m o objec to de adoração e 
cul to. Tan to ass im q u e ás f e s t a s da 
coroação de E d u a r d o VII em Ing la te r -
ra , m a n d a r a m dali um d a q u e l e s ani-
ma i s e m exp lend ido m á r m o r e dest i -
n a d o a a b e n ç o a r as p r o s p e r i d a d e s do 
re i . 

Ou nós s o m o s mui ío ex igen t e s , ou 
j á e r a t e m p o de e s t a r e m ex t in tas a s 
c r end ices g r o s s e i r a s a cujo n u m e r o 
p e r t e n c e es ta e mil o u t r a s anologas . 

Luis L E I T Ã O . 

S a l ã o Cent ra l 
As i r m ã s Gira ld inas t e e m a g r a d a d o 

mui to n a s s u a s i n t e r e s s a n t e s d a n ç a s , 
no Salão C e n t r a l , onde se t e e m exi-
bido. 

I gua lmen te t e e m sido magn i f i c a s 
as f i tas c inematogra f i cas , cons t i tu indo 
tudo um con jun to mu i to ap rec iave l . 

O Salão Cent ra l acha se n a s me-
lhores condições de s e g u r a n ç a e como 
d i d a d e a o m e s m o t e m p o q u e t e m u m 
aspe to exce len te . Vale a p e n a f r equen -
ta-lo. ^ 

Cursos do l.° e 2.° a n o s de Direito 
De esc la rec imen tos q u e n o s che-

g a m , de a lunos d a q u e l e c u r s o , ju lga-
m o s não h a v e r exac t idão na in fo rma-
ção publ icada , de q u e os m e s m o s cur -
sos poze ram pon to no dia 2 4 . 

Os e sc l a rec imen tos são q u e t i v e r a m 
aulas a t é ao p e n ú l t i m o dia d a q u e l e 
em que a academia a b a n d o n o u a ci-
d a d e , e se não c o n t i n u a r a m a f r e q u e n 
ta- las foi p o r q u e , a t e n d e n d o a condi 
ções de o r d e m pub l i ca , o s r . gover -
n a d o r civil, d ' aco rdo com o s r . r e i t o r , 
t omou a r e s p o n s a b i l i d a d e do abono de 
fa l tas . 

Na p rev idenc ia , p o r é m , de q u e o 
gove rno possa não sa t i s faze r àquela 
reso lução de abono , a lunos de 2 .° ano 
confe renc ia ram an te -on tem com o seu 
d i rec tor q u e de novo i h e s d i s s e não 
t e r e m n a d a a r e c e a r , po r isso q u e es -
tão a inda den t ro da lei, m a s m e s m o 
que d u r a n t e es te lapso de t e m p o fóra 
f iquem colocados, n u m a s i tuação de 
facto e s t á c r e a d a , s o b r e a q u a l o go-
verno n e c e s s a r i a m e n t e te rá de pro-
nunc ia r - se s e m q u e da r e so lução que 
tome possa se r à q u e l e s a lunos p re ju -
dicial. 

Ecos da sociedade 
NASCIMENTO — A s r . a D. Damiana 

la Conceição Melo Peça , e sposa do 
•omercianté da Bemcan ta s r . Car los 
\ l ve s d 'Oi iveira Peça , d e u á luz u m a 
i n t e r e s s a n t e c r i anc inha do sexo femi-
nino. 

Aos e s í r e m o s o s pa i s as n o s s a s fe-
licitações pela feliz délivrance. 

DOENTE —Tem estado doente o 
nosso amigo sr. José Maria Henriques, 

P§sejamos-lb§ rapidas joelhoras, 

mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saneie é dar-lhes a 
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com base do excellerite leite Suisso. 

Tomem u m a Pílula Pink 
a c a d a comida e t e r ã o 

d iges tões p e r f e i t a s 

Se as d iges tões são m á s , não só o 
s i s t ema f i ca p r ivado do s eu sus t en to , 
m a s a inda os a l imentos n ã o d ige r idos 
o b s t r u e m os in tes t inos e pe l a sua de-
compos ição p r o d u z e m gazes , q u e en-
v e n e n a m o s a n g u e . 

As m á s d iges tões são causa do 
pêso e da s o n o k n c i a depo is d a s refei-
ções , das d o r e s de cabeça , d a s s ensa -
ções de a r d o r , d a s n a u s e a s e d a s pal-
p i t ações . 

As m á s d iges tões d e s t r o e m o ape-
t i te, d e p r i m e m o c e r e b r o , t o r n a m o 
t r aba lho mai s f a t i gan te . 

Como r e m e d i o con t ra a s d ô r e s de 
e s t o m a g o e as m á s d iges tões , nada ha 
ma i s p ra t ico do q u e um t r a t a m e n t o 
po r me io d a s P d u l a s P i n k . 

E s t a s Pilulas ac t ivam as d iges tões 
ao m e s m o t e m p o q u e tonif icam, fort i-
ficam e pu r i f i cam o e s t o m a g o , a t é que 
e s t e o rgão t enha r e c u p e r a d o f>rças 
p a r a rea l i sa r s e m a lgum auxilio as 
s u a s funções . 

Os efe i tos d a s Pi lu las P ink são 
p r o n t o s e cer tos ; e las o b t e e m resu l ta -
dos no táve is , m e s m o nos casos em 
q u e a doença t e n h a r e s i s t i do a todos 
os t r a t a m e n t o s . 

O s r . Manuel Antonio G o m e s , re -
s iden te na r u a Fi l ipe-Folque, l e t ras S . 
C. , rez do chão,- em Lisboa , diz-nos, 
na car ta abaixo t r a n s c r i t a , q u a n t o f i cou 
sat isfei to com o t r a t a m e n t o d a s Pilulas 
P iuk . 

« S o f r i a a t~ozmente do e s t o m a g o . 
T inha vomitos , e n ã o podia d iger i r 
fosse o q u e f o s s e ; a l em disso , t inha 
p e r d i d o c o m p l e t a m e n t e o ape t i t e . Sen-
t ia-me e x t r e m a m e n t e f r aco . A m i n h a 
doença da tava jà de mui tos a n o s , e 
eu t inha t o m a d o u m a g r a n d e quant i -
d a d e de m e d i c a m e n t o s , infe l izmente 
s e m g r a n d e r e s u l t a d o . Hoje , p o r é m , 
acho me fe l izmente c u r a d o , depo i s de 
have r tomado d u r a n t e a lgum t e m p o as 
Pilulas P i n k . Logo ao pr incipio de fa 
zer u s o de las , notei v e r d a d e i r a s me-
lhoras : as m i n h a s d ô r e s de e s tomago 
fo ram pouco a pouco d e s a p a r e c e n d o , 
as d iges tões t o r n a r a m se m e l h o r e s e 
não t a rde i a r e c u p e r a r o ape t i t e 
Agora s in to -me b e m , a s forças volta 
r a m , como com v o n t a d e e d ig i ro per -
f e i t amen te . Pode V. e s t a r ce r to de que 
nunca e squece re i o belo r e s u l t a d o que 
a s Pilulas Pink me d e r a m I» 

As Pi lu las P i n k e s t ão á venda em 
todas as f a r m a c i a s pelo p r e ç o de 8 0 0 
ré i s a ca ixa , 4 $ 4 0 0 r é i s as 6 caixas. 

Depos i to ge ra l : J . P. Bas tos & C. a , 
Fa rmac ia e Droga r i a P e n i n s u l a r , 39 , 
rua A u g u s t a , 5, L isboa . — S u b - a g e n t e 
no Por to : Antonio R o d r i g u e s da Costa, 
102, L a r g o de S . D o m i n g o s , 103 . 

V I D A A S S O C I A T I V A 
No domingo r e u n i u - s e a a s s e m 

bleia ge ra l da Liga d a s Associações 
de Socor ros Mutuos de C o i m b r a , p a r a 
a eleição dos novos co rpos g e r e n t e s , 
q u e reca iu nos s egu in t e s c i d a d ã o s : 

Assembleia Geral — P r e s i d e n t e , 
Ante ro Te ixe i ra de Sousa Le i te ; secre-
tár ios , H e r m a n o Ribe i ro A r r o b a s e 
José Da ma s . 

Direcção — P r e s i d e n t e , Paulo de 
Carva iho Moura ; v i ce -p res iden te , A n -
tonio Mercês ; s e c r e t á r i o s , Viriato Va-
ler iano Te ixe i ra e S a m u e l Ce rve i r a da 
Costa; t e sou re i ro , Adr i ano F e r r e i r a 
Rocha ; voga is , Manuel Mar t ins e F r a n -
cisco da Silva Machado; s u p l e n t e s , Al-
b e r t i n o Gonça lves , Car los P o m p e u da 
Silva e Antonio Borges de Melo. 

Conselho Fiml — Efectivos, Ân-

gelo L a m e i r a s F e r n a n d e s , Antonio 
Nunes Feio e Antonio B a r r o s Tave i r a ; 
s u p l e n t e s , Antonio M a r q u e s e Cae-
t ano Melo e Si lva . 

Ja rd im-Esco la 
A Comissão Auxil iar do J a r d i m 

Escola João de D e u s , ao con t r a r io do 
que p a r a a í c o r r e u não se demi t iu , 
con t inuando , como a té aqu i , a e m p r e -
ga r os s e u s m e l h o r e s es fo rços no de-
senvolv imento daque la ins t i tu ição de 
ens ino infant i l , que tão g r a n d e s b e n e -
fícios vem p r e s t a n d o aos f i lhos dos 
o p e r á r i o s de C o i m b r a . Os me lho ra -
m e n t o s ali i n t roduz idos , u l t i m a m e n t e , 
são i m p o r t a n t e s , t an to no q u e diz r e s -
pei to ao ens ino como no r e s p e i t a n t e 
ao edifício. A Comissão Auxi l iar , de 
que a p e n a s deixou de f aze r p a r t e o 
s r . Silva F ia lho , p a r a fazer face às 
d e s p ê s a s i m p o r t a n t e s com a C a n t i n a , 
q u e é man t ida , a p e n a s , pela quot i sa-
ção dos subsc r i t o r e s do J a r d i m Escola , 
vae r ea l i za r u m Fes t iva l , p o r ocas ião 
d a s F e s t a s da C i d a d e , p a r a o qua l 
conta com o apoio do publ ico q u e r e -
conhece no Ja rd im-Esco la u m a i m p o r -
tant í ss ima m i s s ã o social . 

O Fes t iva l , comemora t i vo t a m b é m 
d o e n c e r r a m e n t o d o p r e s e n t e a n o 
létivo, cu jo a p r o v e i t a m e n t o se rá pa t en -
t e n e s s a ocasião, t e rá loga r no a p r a -
zível rec in to do J a rd im-Esco la . 

P a r a a rea l i sação d u m a q u e r m e s s e , 
u m dos n ú m e r o s d o Fes t iva l , es tá u m a 
comissão o r g a n i s a d a e n t r e os socios 
s u b s c r i t o r e s do J a r d i m Escola env i ando 
c i r cu la res p e d i n d o p r e n d a s o u qua i s -
q u e r ou t ro s donat ivos , c i r c u l a r e s q u e 
b e m m e r e c e m o bom acolh imento d a s 
pe s soas q u e a s r e c e b e r e m . 

Queixa 
Queixou-se á policia J o a q u i m Ber-

n a r d o , m o r a d o r n a r u a d a s Cos inhas , 
de q u e é c o n s t a n t e m e n t e a g r d i e d o e 
insu l tado po r Faus to Guedes , e n g r a x a -
dor ao c imo da r u a de S . João . 

Anemia, Debelidade, 
Inapetencia, ete, 

C u r a m - s e r a p i d a m e n t e com o u s o 
da Carne Liquida, do D. Valdes G a r -
cia, exce len te tonico e e s t imu lan t e do 
ape t i t e . 

Só na Amer i ca I 
O jorna l a m e r i c a n o New York He-

ral, o f e r e c e u o p r e m i o de 1 0 0 : 0 0 0 do-
lars ao m e n i n o de 10 a 11 anos de 
idade q u e fôr capaz de f aze r a volta 
do m u n d o , s e m r e c u r s o s , e a p r e n d e r 
15 id iomas , geogra f i a , mus ica e d e s e -
nho d u r a n t e a v i a g e m . 

E ' o joven Wi l son Velli t B r o w , 
c h e g a d o em 22 de Maio f indo a Curi -
t iba, q u e se p r o p õ e a g a n h a r o p r e -
mio. 

Is to só na Amer ica 1 
A p o b r e c r iança se consegu i r ga-

nha r o p remio , p e r d e r á p r o v a v e l m e n t e 
o juizo e a s a ú d e . 

Novo e s t a b e l e c i m e n t o 
Acaba de s e r t r e s p a s s a d o ao s r . 

José Antonio de F i g u e i r e d o , o l uxuoso 
e s t abe l ec imen to de m e r c e a r i a sita na 
r u a do Visconde da Luz, e d e n o m i -
nada a Chinêsa de Coimbra. 

C e r t a m e n t e o publ ico não de ixa rá 
de c o n c o r r e r àque le e s t abe l ec imen to 
onde e n c o n t r a r á um comple to sor t ido 
de todos os g e n e r o s de m e r c e a r i a , 
m a s a inda pela Conduta e s impat ia de 
q u e gosa o s eu novo p rop r i e t á r io , a 
q u e m d e s e j a m o s m u i t a s p r o s p e r i d a -
d e s . _ 

" Luta Soc ia l „ 
P o r mot ivo d e força m a i o r , s u s -

p e n d e u a sua pub l i cação e s t e nosso 
colega local, q u e r e a p a r e c e r á b r e v e -
m e n t e mu i to m e l h o r a d o . 

Policia co r rec iona l 
Por ter furtado uma biciclete, res-

pondeu em policia correcional no tri-
bunal desta comarca, José Maria Ro-
drigues, da Louzã, que foi conde-
nado era quatrp meses de prisSb cor* 
recioaal, 



GAZETA DE COIMBRA, dc 11 de Junl io de 1993 

Seccão líteraria Fe,s las de U ú w 

Numa manhã de sol, serena e luminosa 
Lá pa r t em mar em fóra as frágeis caravelas. 
Téem o sol por guia e bússola as estrelas 
E levam por piloto um sonbo côr de rosa . 

Par tem cheios de fé. Como visões doi radas , 
Visões cheias de amor , leves e vagarosas 
Deixam atraz de si es te i ras luminosas, 
Lindos traços de luz nas ondas socegadas. 

Vão doidas a cor re r , velozes, atrevidas 
S e m p r e ovantes s ingrando em busca da ventura, 
De olhos fitos no ceu aspirando o i n f i n i t o . . . 

Largos anos depois voltam desiludidas : 
Essa visão feliz, auroreal e pura 
Jamais p u d e r a m tê l a : era um sonho, era um mito I 

Coimbra, Maio de 1913. 
NEVES RODRIGUES 

Monumento a Joaquim Antonio 
d Aguiar, em Coimbra 

S u b s c r i ç ã o nacional 
T r a n s p o r t e . . . 

Francisco Fonseca (Coim-
bra) 

Antonio da Silva Fe i to r . 
João d'01iveira (Coimbra) 
Antonio d'Almeida (Coim-

bra) 
João Crisostomo dos San-

tos (Coimbra) 
Antonio Pedro (Coimbra) 
Benjamim Ventura 
Dr . Manuel da Costa Ale-

mão (Coimbra) 
José C. Marques Casta-

nheira (Coimbra) . 
Pedro Bandeira (Coimbra) 
Francisco Antonio Meira 

(Coimbra) 
Vicente de Chaves. Cim-

bron Borges de Sousa 
(Coimbra) 

Ped ro C. Cimbron Borges 
de Sousa (Coimbra) . . 

Abilio Marques dos San-
tos (Coimbra) 

Dr . A. T. J . (Coimbra) . 
A. Silva (Co imbra . ) 
C a m a r a M u n i c i p a l d e 

Coimbra 
Antonio Augusto Neves 

(Coimbra) 
Manuel Vilaça da Fonse-

ca (Coimbra) 
Florêncio dos Santos Ri-

beiro (Coimbra) 
José Sebast ião d 'Almeida 

d 'Almeida ( C o i m b r a ) . 
Alipio Rodrigues Coim-

bra (Coimbra) 
Augusto Luiz Marta & 

F . 0 ' (Coimbra) 
Augusto Cunha (Coimbra) 
Julio Cunha Pinto (Coim-

bra) 
Virgilio de Paiva Santos 

(Coimbra) 
Joáo Vieira da Silva Lima 

(Coimbra) 
J Moura Marques (Coim-

bra) 
Antonio Marques Seabra 

(Coimbra) 
Inácio Alves de Chaves 

(Coimbra) 
Joaquim Lopes Gandarês 

(Coimbra) 
José Pedroso Baptista 

(Coimbra) 
Francisco Vieira de Car-

valho (Coimbra) 
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T r a n s p o r t a . . . . 3 :8980170 
Coimbra, 15 de maio de 1913 . 

O Tesoureiro, 

M. A. Rodrigues da Silva. 

Républica brasileira 
Brevemente vai realizar-se a elei-

ção do pres idente da Républica do 
Brasi l , sendo o sr . Campos Sales quem 
tem maiores probabi l idades de ser 
eleito. 

Requisição 
Pelo mere t i ss imo Juiz de direi to 

desta comarca foi requisi tado um guar-
da pa ra vigiar os p resos Antonio Go-
dinho e Ernes to Agostinho, que se 
acham internados em um dos quar tos 
par t iculares do Hospital. 

Festival 
No proximo domingo realisa-se no 

p a r q u e de Santa Cruz out ro festival, 
dest inado a obter receita para as fes-
tas da cidade. 

ftealisou-se ante-ontem a autopsia 
do cadaver da creança, abandonada 
pela m ã e , Maria Granja , do Casal de 
Lobo, logo depois do seu nascimento. 

Na autopsia verificou-se t ra tar-se 
de um féto a te rmo, ainda unido á 
placenta , por cordão não laqueado e 
sem sinais apa ren tes de violência. 

0 estado adeantado de putrefação 
p5o permitiu que desse exame se pu-

desse concluir com cer tèsa , se a 
creança teve ou não vida extra-ute-
r ina, f icando ret idos os pulmões para 
exame laboratorial , que deverá escla-
r ece r esse ponto. 

Sociedade Militar -
Os alistados da Sociedade Militar 

Prepara tór ia n.° 10, tanto da l . a como 
da 2 . a secção que recebem instrução, 
devem comparecer no proximo domin-
go, 15 do corrente , ás 5 horas , no 
Quartel de Sant Ana, afim de segui rem 
para a carre i ra de tiro em Sezem, 
para instrução de t iro ao alvo. 

Não são passadas minutas para t i ro 
aos alistados que não provem ter pago 
o mês de março, pelo menos . 

Achado 
O sr . Pedro d'01iveira, morador 

na rua da Gala n.° 42, encontrou na 
segunda feira, no Choupal, uma ben-
gala com castão de pra ta , que entre-
gará a qnem provar per tencer- lhe . 

O B I T U Á R I O 
Faleceu em Lisboa o s r . Ped ro 

Arnaut de Menêses, engenheiro , natu-
ral de Miranda do Corvo, que duran te 
muito tempo serviu na direcção das 
obras publicas des te distr i to. • 

Num quar to part icular dos Hospi-
tais da Universidade, faleceu hoje o 
rev.° José Maria Luís d 'Almeida, que 
du ran t e mui tos anos paroquiou, como 
pároco encomendado, a f reguezia de 
Santa Clara. 

Era i rmão do s r . Joaquim Maria 
d 'Almeida, antigo negociante desta ci-
dade , e cunhado da s r . a D. Albertina 
Ribeiro d 'Almeida. 

Era jus tamente est imado pelas suas 
boas qualidades de caracter . 

A' familia enlutada o nosso pésame. • 
Faleceu o es t remoso pai do capitão 

de infantaria 23 , sr . Joaquim dos San-
tos Leiria. 

O falecimento deu se na te r ra da 
sua natural idade, na província do Al-
garve . 

Era um pres tante cidadão, geral-
mente considerado. 

A' familia enlutada as nossas con-
dolências. • 

Faleceu nesta cidade o s r . José 
d'01iveira, cunhado do nosso bom 
amigo sr . Joaquim Sal Júnior , consi-
derado geren te dos Grandes Armazéns 
do Chiado. 

O falecido era uma excelente cria-
tura e foi zeloso e activo empregado 
daquele importante estabelecimento. 

A' familia do saudoso extinto o 
nosso sentido pesame. 

Realisou-se ontem em Lisboa o 
cortejo cívico em honra do grande 
épico Luiz de Camões. 

Um lamentavel incidente ofuscou o 
brilho daquela festa. 

O Primeiro de Janeiro descreve o 
facto da seguinte f ó r m a : 

Passava da 1 hora da tarde quando 
o cortejo seguia pela rua do Carmo, 
encontrando-se janto à casa das ma-
quinas Beirão, de serviço, o capi tão 
Amaral , da policia, e o guarda 1033 
da l . a e squadra . 

Na ocasião em que passava a ban-
da de Castelo de Vide em f rente da 
porta n° 101, da rua do Carmo, es-
tava um grupo de indivíduos, tipos de 
operár ios , tendo um deles uma ban-
deira negra com um distico. Pre ten-
diam incorporar-se na rec tagusrda do 
cortejo. 

O policia 1033 vendo esta resolu-
ção chamou a atenção do oficial da 
policia. 

O capitão Amaral tendo ver i f ica io 
o facto, mandou aquele policia inter-
vir, o que ele fez, deitando a mão ao 
individuo que trazia a bandeira . 

Esse individuo tentou defender se 
e um outro operár io tentou d e s a r m a r 
o guarda . Mas de repente , sem se sa-
ber donde, veio cair jun to na banda 
de Castelo de Vide a bomba, que 
produziu grande pamco. 

O guarda 1.033, nunca largou o 
homem da bandeira , que f icou também 
ferido pelos estilhaços, t ra tando de o 
conduzir para o hospital de S. José, 
onde recebeu curativo, seguindo de 
pois para o governo civil. 

A bomba foi bater num toldo, vin-
do rebenta r no meio da b a n d i . 

O 1 .033 afirma que ela foi lançada 
pelo individuo que trazia a bandeira , 
pois que no chão encontrou um bara-
lho de car tas que esse operár io tinha 
na algibeira. Par te dos estilhaços fo 
r a m eravar-se na taboleta da Aifaiata 
ria Franceza e nas janelas do dentista 
Romariz. 

Ficaram fer idas umas quinze pes 
soas, en t re elas alguns músicos da 
filarmónica de Castelo de Vide e ficou 
morto Alvaro Rodrigues, vendedor de 
hortal iça. 

CEMITERIO DA CQNCHADA 
Foram en te r r ados nes te cemiterio 

os seguintes c a d a v e r e s : 
José Duar te d 'Almeida Leitão, f r h o 

de Albino José das Neves e de Maria 
Cecília da Conceição, de Penacova, de 
70 anos, sepultado no dia 26 . 

Maria da Conceição, ignora-se a 
filiação e a natural idade, de 90 anos, 
sepultada no dia 26 . 

Maria do Carmo Andrade Fe r re i r a , 
filha de José de Andrade e de Fran-
cisca Maria de Andrade , de Taboa, de 
75 anos, sepultada no dia 29. 

Dr . Eduardo de Jesus Teixeira, f i -
lho de Manuel Joaquim Teixeira e de 
Joana de Jesus Teixeira, de Espozen-
de, de 67 anos, sepultado no dia 30. 

Dr. João Jacinto da Silva Correia, 
filho de João Maria da Silva Correia e 
de Jacinta Candida Azevedo Silva, de 
Benavente, de 70 anos, sepultado no 
dia 30. 

Belmira de Jusus Lopes, f i lha de 
Joaquim Lopes e de Ana de Jesus , de 
Coimbra, de 26 anos, sepultada no 
dia 30 . 

Manuel Maria, filho de Abel Maria 
e de Julia da Conceição, de Coimbra, 
de 7 mêses , sepultado no dia 30. 

Joaquim Antonio Pere i ra , f i lho de 
Caetano José Pere i ra e de Bernarda 
Marques , de Odemira , 74 anos, se-
pultado no dia i , 
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M E R C A D O S 
' De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 800 
o branco-. » » 800 
» amarelo. » » 600 
» rajado • • » » 580 
» f rade . . . » » 600 

Trigo branco .. » » 700 
» tremez .. » » 700 

Milho branco .. » » 580 
n amarelo.. » » 560 

Centeio » » 400 
Azeite (decalitro) 2^950 e 2^900 
Grão de bico graúdo 1$000 
Batatas, 380 a 400 

Libras, 5^130. Ouro 11 
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Padre Luiz José Maria 
dAImeida 

F A L E C E U 
Joaquim Maria d 'Almeida, Maria 

da Conceição Almeida e familia, parti-
cipam a todos os seus pa ren te s e 
pes>oas das suas relações o faleci-
mento , no Hospital da Universidade, 
de seu quer ido i rmão Padre Luiz José 
Maria d 'Almeida, e que o sen funera l 
se realisa á m a n h ã pelas 9 ' / s horas , na 
Sé Catedral . 

Pedem aos seus amigos e do fale-
cido, a finesa de acompanharem o 
cadaver da igreja ao Cemiterio da Con-
chada. 

Coimbra , 11 de Junho de 1913. 

P R E V E N Ç Ã O 
Previnem-se os srs . mutuár ios com 

penhores na casa de Justiniano Rosa 
d 'Almeida, Filho, que á data do incên-
dio manifestado em 1 do cor ren te e 
que es te jam compreendidos no p raso 
dos 90 dias que a lei de te rmina , a 
casa está na disposição de indemnisar 
os mutuár ios conforme a exigencia da 
lei e das condições des ignadas á mar -
gem da apólice. 

As reclamações feitas dent ro d s s 
disposições da lei e do l imite, serão 
satisfeitas imedia tamente . 

Coimbra , 10 de Junho de 1913. 
j Justiniano Rosa ds Almeida, Filho. 

Primeira íoleria extraordinária 
E X T R A C Ç Ã O A 1 2 D E J U M i O D E 1 9 1 3 

PREMIO MAIOR 9 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
SEGUNDO PREMIO 1 0 : 0 0 0 3 0 0 0 
TERCEIRO PREMIO 2 : 0 0 0 8 0 0 0 

Alsm de muitos outros prémios importantes . 
Bilhetes a 40$000 réis, meios a 20$000, quartos 

a 10$000, décimos a 4$000, vigésimos a 2$000 e 
quadragésimos a 1$000 réis. 

Cautelas de 550, 330, 220, 110 e 60 réis. 

Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, 
vigésimos ou cautc-las a quem enviar a sua importan-
cia e mais 75 réis para o seguro do correio. 

Remetem-se listas a todos os compradores. 

Todos os pedidos devem s e r dirigidos á c a s a 

João Candido da Silva 
100 - Rua do Ouro - 1 0 8 

LISBOA 

Velas dErbon 
ÀNTI-CONCEPCIONAIS 

( F « m t s i j s , & F I I . - I N C E S A ) 

Medicamento in te i ramente inofensivo e de resul tado 
abso lu tamente garant ido, p a r a evi tar a p r o c r e a ç ã o 

ESTAS velas não contéem 
componentes nocivos á 

saúde , de fórma que qualquer 
senhora as pôde uzar , emquanto 
estiver em idade de conceber , 
sem o mínimo receio. São ainda 
compostas de antisepticos, o que 
as torna mais apreciaveis, pelas 
suas boas qual idades de higiene, 
evitando e curando assim certas 
doenças muito f requen tes nas 
senhoras . 

São mais pequenas que uma 
azeitona, de maneira que, dis-
solvendo se ráp idamente , não 
causam a minima impressão. 

E' como se nada uzassem I 
E' esta a formula do maior 

consumo em todo o país, e de 

extraordinár ia venda no estran-
geiro, sobretudo na Alemanha 
e F r a n ç a ; e todos que queiram 
um preparado de garantia e 
segurança d e v e m regalar lodos 
os outros, que, nem por quere-
rem imitar as pequeninas Velos 
d'Erbon ou por se rem mais ba-
ratos, pódem merecer a con-
fiança de ninguém. 

Junto a cada caixa vai o livro 
instrutivo « E f e i t o s , causas e 
vantagens das Velas d'Erbon», 
livro es te que todos os casados 
devem ler e que se dá grát is a 
quem o pedir . 

Suprema vantagem sobre to-
dos os p reparados e aparelhos I 

Que n inguém o duv ide ! 

f a i x a d e v e i a s . . 
C a i x a d e $ 5 v e l a s . . • • • • • 

Peto correio — porte grát is — indo como amostra ; ou mais 
100 rés , indo lacrado e perfe i tamente oculto. 
D e p ó s i t o gerai para P o r t u g a l , co lón ias e B r a s i l : 

FARMÁCIA N O B R E & MARTINS 
35, Rua âa Mouraria, 37 

L I S B O A 

DEPOSITÁRIOS NAS PROVÍNCIAS: no PORTO, F a r -
mácia Dr . Moreno, Largo de S Domingos, 44. Em COIMBRA, 
Drogaria Vilaça, Rua Fer re i ra Borges. Na FIGUEIRA DA FOZ, 
Farmácia Sotéro, Praça Nova. Em BRAGA, Farmácia dos 
Órfãos, Praça Municipal. 

P r P V O n P * ! ! ) • ^ e n í o e s t a c a s a a pr imeira a 
I I t f » anunciar um produto deste genero 

e desper tando este o apetite a várias imitações que! ul t imamente 
téem aparecido, prevenimos o publico de que as VELAS D ER 
BON nada téem que ver com essas imitações e que, para maio-
segurança , todos os pedidos devem ser d i rec tamente feitos aor 
seusdeposi tár ios. s 

AGRADECIMENTO 
0 abaixo assinado, não pod-ndo 

pessoalmente agradecer a todas as 
pessoas que durante a sua doença se 
in t e re s sa ram pelas melhoras , do que 
ainda se encontra em ronva 'escença, 
vem por este meio faze-lo, confessan-
do se bastante grato para todos. 

Célas, 6 de Junho de 1913. 
Augusto Pais Martins dos Santos. 

Venda de prédios 
Vendem-se os prédios de casas si-

tnados na Travessa de Montarroio n / 8 

25 a 39 . per tencentes a Antonio da 
Costa e herdei ros , onde existiu um 
forno de coser pão, e t ambém dois 
pequenos grupos de casas e quintal 
que confinam com Francisco Joaquim 
da Costa e Antonio Pinto Machado. 

Trata-se com Manuel dos Santos 
Pere i ra David. 

V E Í T O E ^ S E 
No Picoto dos Barbados , proximo 

á conhecida Mata do Rei, vendem-se 
te r renos para edificações. 

Para t ra ta r com Francisco Diogo 
Cristóvam, rua Pedro Cardoso—Coim-
bra . 

Primeira Íoleria 

90:0001000 reis 
12 de Junho de 1913 

Está aberta a sociedade nos n.o s 

1 © 8 » e f i 4 « M e tem á venda bom 
sort imento de bilhetes e cautelas de 
todos os preços na atua do Vis -
conde da Luz, 

João Correia d'Almeida. 

GASA A R R E N D A - S E 
uma casa explendida 

no melhor local do Tovim, 
A casa é nova e tem corno-

dos para familia em tratamento. 
Trata-se oom seu dono An» 

tonio dos Santos, no mesmo l o -
cal. 

2:000|000 
Dão-se sobre hipoteca. 
Trata-se com o solicitador Abreu, 

Agradecimento 
Manuel Rosa Pere i ra d 'Almeida, 

proprietário da casa pres tamis ta , sita 
na Praça do Comercio n.o s 34 , 35 e 
36, vem por es te meio significar o seu 
eterno reconhecimento a todas as pes-
soas que lhe pres taram socorros, não 
podendo também esquecer as duas 
corporações de Bombeiros e aqueles 
que os auxiliaram na extinção do in-
cêndio manifestado na sua casa, no 
dia 1 do corrente . 

Coimbra, 10 de Junho de 1913. 
Manuel Rosa Pereira d'Almeida. 

Declaração 
Bento Carlos da Fonseca declara 

que deixou de fazer pa r t e da comissão 
das festas da cidade, na rua Visconde 
da Luz, fazendo só par te da Comis-
são Central das mesmas festas. 

O antigo estabelecimento de lote-
rias e tabacaria de Augusto Henr iques , 
na rua Fer re i ra Borges , 152 e 154. 

Vendas mensa is super iores a 2 
contos de re is . 

Qu artoe pensão so
p
r
r
a
cftí

d
s
e 

pintura e bordados precisa de um 
quarto mobilado e com pensão, em 
casa de familia respeitável. P re fe re -
se no Calhabé ou nos Olivais. 

Carta a esta redacção. 

Empregado J ^ r t 
tica de a rmazém e que tenha boa ca-
ligrafia. 

Dirigir á Casa Colonial, r u a da 
Sofia. 

Boiíí emprego de capital 
Vende-se um prédio na alta em 

bom local. 
Dão se informações nesta redacção. 

âl 

Hf IPPfll lft G 0 M P r a t i c a de .mer -Jf 1 ( t 1 ^ t t l í U cearia , precisa-se. 
Nesta redacção se diz. 

Fenedo da Saudade 
Vendem-se magníf icos t e r r e n o s 

p a r a edi f icações . 
T r a t a - s e na r u a de Tomar , 6. 

T A B E R N A 
Trespassa se uma taberna , b e m 

aí reguezada. 
Informa-se na tipografia deste jor-

nal. 

Da província e muito sau-
davel. Oferece-se de pri-
meiro leite. Para t r a ta r , 
Avenida Sá da Bandeira, 

127, 3.° andar . 

Farmacia 
Tem medico e esta opt imamente 

acredi tada. 
Informa — Godinho - FARMACIA, 

Riachos. 

ultório para tratamento 
de boca e dentes 
R O C H á M Â H S O 

MÉDICO 
>*< 

(Armando de (Sousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Rua Ferreira Borges, 54-1." 
(Frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Trespasse na Figueira da Foz 
C3sa de comidas e vinhos, m e s m o 

em f ren te do Tribunal; tem bastante 
movimento e dá bons lucros. 

Quem p re t ende r , dir i ja car ta a Au-
gusta de Fre i t as , R. da Republica, 171 . 

Sociedade Cooperativa dos 
Caçadores de Coimbra 

Sociedade Anónima d t Responsab i l idade L imi tada 

A V I S O 
Por ordem do sr . Pres idente da 

Assembleia Geral é convocada a mes-
ma a reunir em 30 do corrente , pelas 
8 horas da noite, na séde do Tiro e 
Sport, Avenida Sá da Bandei ra , para : 

Discutir, aprovar ou modificar o 
balanço e o pa rece r do conselho fis-
cal e pronunciar se sobre a dissolu-
ção da sociedade, caso os socios não 
ent rem com o capital necessár io para 
o bom andamento dos negocios. 

Não havendo numero legal, fica 
desde já feita nova convocação para o 
dia 13 de Junho proximo, â m e s m a 
hora e no mesmo local. 

Coimbra, 16 de Maio de 1913. 
0 Secretario, 

Francisco Alféna% 



O A I E T A DE COIMBRA, de 11 de J u n h o de 1913 

Fabrica mecanica de p 

1 P R E Z A PROGRE 
'afusos 

11 das Fontainhas, 21 e 
L I S B O A 

Fabrica toda a e spec ie de p a r a f u s o s , 
p o r c a s , ani lhas , r e b i t e s , p a r a -

f u s o s p a r a caixilhos e can t a r i a , di tos com ros -
ca p a r a m a d e i r a , c r a m p o n s , p a r a f u s o s de écli-
se e o u t r o s acesso r ios de ma té r i a ! p a r a cami-
n h o s d e f e r r o , g r a m p o s pa ra c o b e r t u r a s me ta -
l icas, f i ve l a s p a r a f a rdos de cor t i ça ; p a r a f u s o s 
p a r a d e b u l h a d o r a s e p a r a c h a r r u a s , s u p o r t e s 
p a r a l inhas t e legrá f icas , e tc , e tc . 

§ati«raz-8e de p r o n t o q u a l q u e r enco-
m e n d a , p o r haver s e m p r e em deposito 
g r a n d e q u a n t i d a d e dos a r t i g o s a d m a 
mencionados. 

«3» 

- * S * I l f l l l -

/ > > i > / . 
t V - r , rf-1 -\ 

í» vi 
Ô í i C A T A L 8 & 0 S 

O' O* 
o fJDELIDftDE ^ 

FUNDADA EM '1633 
k (Séde em L.i»boa l 
ÊortMpoDdeDte em Coimbra: 

lasilio Kavlsr d'Andrad2, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

í "f < í l | 
% 3 » StÍ >a>'-

Fundo de reserva . 5 3 8 : i 3 7 $ 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:88311570 

Total 637 :0201929 

Indmnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 4 5 1 : 4 2 4 . 1 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
t)®a seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-

cimentos e riscos marítimos. 

Companhia de Seguros TAGUS 
FUNDADA EM 1877 

kdcnmisações pagas 1.281:679^174 
Fundo dc reserva 250:000^000 

Efectua seguros terrestres sobre prédios, 
mobilias, estabelecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim da Silva Pereira 
PRAÇA DO COMERCIO, 14 

Séde em Isisboa —Kua do Comercio, 56 

m 

A L 1 1 Ã E S 

São os m e l h o r e s q u e se fabr ica ra . 
A r m a d o s n u m a só peça de f e r ro , 

co rda s c r u z a d a s e sonoro t a m p o har-
mónico . Sâo os ú l t imos mode los ale-
m ã e s , p r e f e r i d o s p o r t odas a s ce lebr i -
d a d e s , pe io s eu a c a b a m e n t o , repe t i -
ção mecan i ca , e f e r indo se ?. no ta , o a -
ve-se po r a lguns s e g u n d o s u m t i m b r e 
ave ludado e firme, o q u e n ã o s u c e d e 
com o u t r o q u a l q u e r pfcno. Susten-
t a m p o r m u i t o t e m p o a af inação de-
vido ao c rave lha rae e s t a r f i rme sob 
u m a placa d e f e r r o . 

Garan t idos p o r 10 anos con t ra 
q u a l q u e r defe i to d e cons t rução . P a r a 
toais e sc l a r ec imen tos d i r ig i r a José 
An tunes , Fi lho. Rua da Manu tenção 
Militar, 9 e 11 —COIMBRÃ.. 

ggBSB CPM̂  M| V s n d e - s e 
Uma quinta p e r t e n c e n t e aos he r -

de i ro s do falecido d r . E d u a r d o de Je-
su s Te ixe i r a , g e n e r a l - m e d i c o q u e foi 
nes ta c idade . 

C o m p õ e se de casa de habi tação 
com a d e g a s , c u r r a i s de ga lo e logra-
d o u r o s , t e r r a s d e s e m e a d u r a d e r e g a , 
á í g u m a s v inhas , no l oga r da Cego-
n h e i r a , f r eguez ia d 'Antanho l , de s i e 
concelho. 

T ra t a - se no ca r to r io do d r . G aspa r 
de Matos, em Co imbra . 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

V e n d e m 

F R A N C I S C O F E R R E I R A & C . A 

R u a da Moeda, 79 -81 
C O I M B R A 

Loteria 
Quinta feira 12 de Junho 

Premio m a i o r — 9 0 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
as e x t r a c ç õ e s , á venda na GASA 
FELIZ de 

JULIO BA OlliA PUTO 

SÉDFÍ a m e i a s 
( A v e n i d a M a v a r r a 

Fil ial : R. I d n a r á o Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

(Antiga roa dos Sapateiros) 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de aluguer 

José da Granja 
Escritório — C a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 

C O I M B R A 

Quinta ou casa com quintal 
C o m p r a - s e o u a luga-se n o s s u b u r -

bios des ta c idade , p r e f e r i n d o - s e p e r t o 
do electr ico. 

Refe renc ias — R. F e r r r e i r a Borges 
n .° 75, COIMBRA. 

CASA DO POVO 
D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M B 1 A 

F A Z E N D A S BRANCAS E MODAS 

G r a n d e so r t ido e m pa-
n o s de l inho e a toalha-
dos , d e G u i m a r ã e s , 

o 
O o o e r t o r e s de lã e al-

godão ; lãs p a r a ves t idos , 
em p r e t o e côr ; camiso-
las ; p e ú g a s em lã e al-
g o d ã o , p a r a h o m e n s e 
c r e a n ç a s ; m e i a s p a r a se-
n h o r a s e c r e a n ç a s . 

o 
C a s i m i r a s e chevio tes 

p a r a fa tos d ' h o m e m . 
e 

P a n o s b r a n c o s e c r u s 
e n f e s t a d o s ; b o n s p a n o s 
famí l ias e a c a m b r a i a d o s 
p a r a enxovais ; man t i l has 
e lenços de s e d a ; s o m -
b r i n h a s e g u a r d a - c h u v a s 
p a r a h o m e n s e s e n h o r a s . 

Calçado p a r a t r a z e r e m 
casa , em l iga, c a r n e i r a , 
lona e f e l t r o . 

• 
Calçado p a r a c r e a n -

ças . 
e 

Camisas 
Colar inhos 

G r a v a t a s 
e 

L u v a s 
0 

M a n d a m - s e a m o s t r a s 
a quem 

a s requ is i t a r 

VENDAS A DINHEIRO 

Depós i to d a s b e m conhec idas e a c r e d i t a d a s m a q u i n a s M e m ó r i a . E ' a m a q u i n a de c o s t u r a 
m a i s p e r f e i t a , m a i s sól ida , e l egan t e e s i lenciosa . Coze, b o r d a e execu ta com inegualavel pe r fe ição 
os ma i s dif íceis t r a b a l h o s de c o s t u r a . V e n d a s a p r e s t a ç õ e s e a p r o n t o p a g a m e n t o , com g r a n d e s 
d e s c o n t o s . Ha s e m p r e á v e n d a : agu lhas , oleo e o u t r a s p e ç a s , em s e p a r a d o , p o r p r e ç o s mód icos . 

OLEO PIRO Dl FItiADO 
DE BAGALMÂII 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

MO P. Â. FI1BMA 
Rol dos Baealhoelros 

L I S B O A 
E s t e o leo , o m a i s p u r o no s e n ge-

a e r o , r e c e b i d o d i r e c t a m e n t e d a T e r -
ra Nova e de m a r c a r e g i s t a d a , é ven-
dido em g a r r a f a s de m e i o l i t ro , oita-
vo, c a p s u l a s e avu l so , aos p r e ç o s de 
L i sboa . 

Descon tos conv ida t ivos p a r a p h a r -
m a c i a s e d r o g a r i a s . 

Depos i to e m C o i m b r a : 

Antonio Fernandes â Filho 
Rua do Corvo 

AL VIÇARAS 
D3o-se a q u e m d é r i n f o r m a ç ã o da 

i g r e j a , cape la , ou p r o p r i e d a d e , o n d e 
s e e n c o n t r a u m a f i g u r a d e p e d r a , d e 
g r a n d e s a a p r o x i m a d a m e n t e m e t a d e d o 
n a t u r a l , e q u e r e p r e s e n t a um s a n t o 
s e n t a d o , e s c r e v e n d o s o b r e u m a t i ra 
d e p e r g a m i n h o . 

Rua dos Cout inhos , n . 32 . ° 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que tem 
T e n d i d o prémios mais im-
p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Bua Ferrei?* Borges. — CoSsnbr** 

Novo atelier de 
G - E N E R O 

Coníecionam-se vestidos, manteaux o costumes de ama-
zona pelos últimos figurinos. 

Tinpem-se vestidos de seda, bordam-se a sotaxe e lim-
pa-se qualquer vestido. 

PREÇOS SEM C0MPETENCIA 

O proprietário deste atelier, chegado ha pouco do es-
trangeiro e com prática das ultimas creações, garante o bom 
acabamento e perfeição. 

I l u a de Q u e b r a Cosia», 85 . 

<E. peixeira. 

fenda dc puriedades 
EM 

C O I M B R A 

U m a quin ta p e r t o da c idade com 
casas de hab i tação , boa a d e g a , cu r r a i s 
e t i lhe i ros , magni f i cas vas i lhas p a r a 
160 p ipa s , v inha q u e j á dá ma i s de 
1 0 0 p ipas , p o m a r e s , t e r r a s d e s e m e a -
d u r a , o l iveiras e a r v o r e s de f r u t o , 
g r a n d e n a s c e n t e com depos i to e poço 
com b o m b a e m a q u i n a a gasol ina p a r a 
r e g a r a p é . 

T e m te le fone . 
— U m a g r a n d e quin ta m u i t o p e r t o 

daque la com boa e g r a n d e mata de 
pinh*eiros, ca rva lhos , c e d r o s , eucal ip tos 
e o u t r a s , t e n d o de ex tenção mai s de 
45 h e c t a r e s com magni f i cas p a s t a g e n s 
e m a t o s ; 15 a 17 h e c t a r e s de t e r r a s 
d e s e m e a d u r a com p r a d o s , ma i s d e 
1 0 0 0 a r v o r e s de f r u t o s e v inha , t u d o 
r r g a d o com a b u n d a n t e s n a s c e n t e s e 
u m a b o m b a tocada com u m m o t o r d e 
6 cava los l evando a agua a toda a 
p r o p r i e d a d e por canos de f e r r o galva-
n i sados com 18 t o r n e i r a s . 

T e m boa casa de hab i t ação em si-
tio m u i t o s audave l , boni ta vista e j a r -
d i m , t a m b é m tem te le fone , c a s a s p a r a 
cu r r a i s a r r e c a d a ç õ e s , t i lheiros e es-
t r u m e i r a s . 

— U m a casa p a r a famil ia n u m e r o -
sa com j a r d i m , p a t e o s , ga l inhe i ro , 
magni f ica coche i ra , cavalar iça , g a r a g e 
e a r r e c a d a ç õ e s , t u d o de solida cons-
t r u ç ã o , no novo b a i r r o de San ta Cruz . 

— Outra casa ma i s p e q u e n a p e g a -
d a , com j a r d i m , p a t e o e a r r e c a d a ç õ e s , 
toda e n v e r n i s a d a e cons t ru ída com os 
m e l h o r e s m a t r i a i s . 

I n f o r m a João Ribe i ro A r r o b a s , no 
Pa t eo da Inqu is ição , na Gazeta de 
Coimbra. 

ISQUEIROS 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Violoncelo VENDE-SE com 
mui to b o m s o m , 

e de va lor pe la sua a n t i g u i d a d e . 
Caixa para p iano, v e n d e - s e u m a e 

c o m p r a s e um p iano ver t i ca l u s a d o . 
Rua da Manu tenção Mili tar , 9 e 11 

— COIMBRA. 

Vendem-se 
Na Lade i ra do Seminá r io , Ba i r ro 

de S. José e S a n t ' A n a , as c a s a s e t e r -
r e n o s p a r a edi f icações , q u e f o r a m d e 
José Mateus dos San tos . 

P a r a t r a t a r na L a d e i r a do Seminá-
r io n . ° 12 . 

OLEO PURO"" 
DE 

PISADO DE DAGÂLBAO 
( T E R R A NOVA) 

E x e c u t a e n c o m e n d a s d i r e c t a m e n t e 

JOAQUIM DE SOUSA GOMES 
Rua Engenheiro Silva 

FIGUEIRA D A F o z 

Café Higiénico 
S e m Cafe ína 

Sem perigo a lgum 
p a r a a s a ú d e 

Aroma | e s a b o r per fe i tos 
Vende-se em Coimbra na 

fèdbacaria <£ndrade 

Rua F e r r e i r a B o r g e s , 2 9 

Te le fone n .° 2 7 5 

Pacote — Soo réis 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

?<— 

£ è s 

m a r c a N v ^ I g p O E G I S T A D A 
{u. - -

IRA UMA&SOARES, 
C O / M B R k 

Rua do Gazometro — ao Arnado 

adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
e práticamente escolhidas para as diversas 

Estes 
serem formulas teóricas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 
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